
Afinal, ternos carne congelada. 
Depois de muitu relutância, «le-

pois Je eorror umn caudal de tin-
ta veiu lá u concessão, para quo 
se introduza, no mercado, a carne 
resinada, procedente do Avarc 1 

E, em bôa hora, vem olla, por-
que a população da capital estava 
sendo muito mal abastecida de um 
gênero de indeclinável necessida-
de, em quo pese aos vegetarianos 
do todos os matizes. 

Tão nmlsinudu como o tabaco, 
n carne do vaeca é o será a base 
da alimentarão da gonto civili-
zada 

O bife reina, governa e adminis-
tra 110 Cairo, cm Malta, em Naza-
retli, no Egyp t o . . . 

Determina pavorosas escleroses,di-
zem osGalenos... vegetarianos, com 
certeza ; entretanto, o inglez, ver-
melho como um pimentão, ubarro 
ta<lo do roatit-beqf e saturado de 
1'nrt tvinr, voe, numa passada de 
colosso de Uliodes, db Londres u 
Calcutá ! 

Da Austrália o da Nova Zelândia, 
s ingr im navios, atopetados de bois 
congelados, cujo delicado lotnbo, 
reduzido a saborosos e fortMiean-
tes bifes, desapparecem, no abys-
mo insoudavcl do estomngo de John 
Buli ! . . . 

Entretanto, o inglez, corroído pe-
lo álcool e combalido pela nicoti-
na, attingo A rospeitavel edado do 
fioldtua», o celoberrimo lord Glads-
tono ! 

O bifo é, portanto, o soberano 
da época ! 

Dae-nos bôa carne, quo vos da-
rei bôa politiza, dirá até a Com-
inissão Central, que ueiu sabe já 
de que freguesia é, abarbada com 
a ebusma de candiilatos a deputa-
dos ao Congresso do Estado ! 

Pelo que parece, clles são tan-
tos como n praga ! 

Kasào tom. pois, a nossa popu-
lação em Itt fe^usfjar (®oni a on-1 
trada, no mercado, dos fornecedo-
res do carne congelada. 

Industria que agora eusaia os 
seus primeiros passos, tem o di-
reito de esperar, por parto do pu-
blico, a rauis larga e decidida 
protecção. 

Talvez nenhuma cidade do Bra-
sil se abasteça do carne pcior, nem 
mais cara do que 8. 1'aulo I 

Passaremos, até, por idiotas, pe-
rante o conceito de quem souber 
que comemos carne, de mil réis o 
kilo I 

E, se ainda fosse uma carne 
gorda, saborosa e fresca, ainda 
bem I 

Mas qual ? 
Visite, quem quizer, os açougues, 

do qualquer ponto da capital. Vá 
ao matadoiro, ou ao tendal do lar-
go de 8. Paulo, e pasmará ante us 
moxiha-i e pcllancas que são obr iga-
dos a deglutir os miseros esopha-
gos dos pobres habitante» das mar-
gens do Aithmtf/ribahít ! 

Al i se verão expostas, com pie-
tenções a quartos de rez, repu-
gnantes carcassas, mal encobertas 
pelas ciirtilagens e musculos otro-
phiados... 

O seu aspecto, longe do desper-
tar o appetite, provoca engulhos... 

Taes viandas não distillam san-
gue, porque, dir-se-ia que forain 
sangradas, tal o estado de profun-
da anemia, de que estariam ataca-
dos os animaes que as produzi-
ram. 

Não são musculos e nervos, são 
fibras ressequidas, como do vogetaes 
estudados. 

E ainda quando não intervem as 
injecções, intruvenosas, do solução 
de nitro o outras substancias capa-
zes, por si sós, de reduzirom á 
chaga viva o paticréas do um po-
bre mortal I 

Bemvinda seja, pois, a beneme-
rita empresa, fornecedora do car-
nes resfriadas, visto que vein pre-
star uin relevante serviço aos esto-
magos demolidos dos infelizes puu-
listanos! 

Ab postai dn carne, roseaselar-
deadas de ainarellenta camada de 
gordura, do corto que so não po-
dem comparar com essas... cani-
na*, dessoradas, só coinparaveis a 
esteiras de palha resequida I 

E, se não bastar a concorrência 
leal, feita á luz do dia e á sombra 
das leis, se nflo bastar essa louva-
re i iniciativa, quo a Prefeitura 
Municipal, ou a Directoria do .Ser-
viço Hanitn-io, que so ponham em 
campo coutru os fornecedores do 
carne imprestável. 

F não é só a carne que exige 
• mais 9evcru vigilância, por parto 
dos enearregadns de zelar pela san-
de publica. Também os vendedores 
ambulantes de peixe precisam de 
energica reprimenda I 

Também esses fazem grande con-
sumo do nitro, com que prolongam 
I frescura «Io peixe, cominunican-

Traças Troças 

A attitude do jv>t.eral Francisco 
CSlicerio, nos ultimui acontecimentos 
desenrolados no inlfrior .Io Estado, 
ínelindrou, ao quo o ivimoe, alguns 
ligurantes da Conr.niisaão Central, 
notndamcnto o s r «Ir. Bemardino 
do Campos, qun 'stá resolvido a 
retirar so de vez 'jfi- scenaiio pr.U-

nador, que .-erit-rtf^Tpadu pelo sou 
tilho dr. Carlos <íe Acampo?. 

A vaga deste na chapa para de-
putados favorecerá ao dr. José Ro-
berto Leito Penteado, quo, a pesai 
de ter tido votação riti previu, corre 
o risco de ser pulado á ultimu 
hora. 

O sr. Jofio Pihlfciro, presidente 
do Minas (reracsji emprehenderú, 
hrovomuute, uma íxcursuo pelo in 

| terior daquello Krtado, visitendo 
I diversos estabelüci»ienti3 agric. -
Ias. 

Essa viagem pratideiuial pren-
ile-si á id« a alimentada pelo dr. 
1'inheiro da fundtíçfto i a capital do 
Estado do Minas tic uu i fazenda 
modelo. 

Sabemos que s . fxa . visitará tam-
bém u villa tio P<iços de Caldas, 
com o tim de eoáheeor as obras 
em andamento da ( fe Ripa diia Ther-
mal o as iniciada» polo prefeito da-
quellu estação halfcar. 

• v 
O dr. Jocelyijo Barbosa, pro 

feito do Poços detCaldti/, em vir-
tude das ultimas •ccorrcncias, que 
ali se desenrol.irant manifestou por 
carta, ao presidente do Estado de 
Minas, desejo de abandi lar aquel-
lo cargo. 

* J 
* 4 

O dr. Celso < Uir ia, derrotado na 
prrvia para .1 deimtaçflo estadual, 
pleiteará a sua eUiçílo extra-ebapa 
e para esse tim dt ig i rd um mani-
festo no eleitorado indep mdente. 

Não tem absolutamente rasflo o colle-
ga JoOo CreRpo, subscriptor fia fírrinti. 

ilha, contrariando as citações do sr. 
Kduardo Poirier na sua interessante con-
ferência La nifjor di/ilomaria. 

Aquelle illustre diplomata n l o com-
metteu nenhum disparate it]tileirando no 
rói dos '>iu.->iguc* publicista» c literatos 
brasilefios» o sr. <lr. Carlos Botelho, 
secretario d'Agricultura. 

Andou at<? muito acertadamente... 
O milagroso operador, inimigo dos ga-

fanhotos, 6, de facto, um literato hon 
ligue, possuidor de um estylo tnasculo, 
vibrante e quente, principalmente quente. 

Basta para prova o sen ultimo traba-
lho, estampado 110 íhai io Ofjiriul, sobre 
o cruzamento das raças de animaes do 
I*osto 55ootechnico. 

Obras daqui-IIe grnero gloriticam e 
immortalisam o seu autor. 

J o a 6 CJ. d e F n r i n 
1 • 1 n rC i l i o I1KNTISTA 

tiue alllaiiri" 11 ihfnÍH ui.i |.,ni{'j tir<>finln piR-
tf'o, t'\|-<»/ mi CH--U Ilcviltí<'i|u<i llíd .̂-inios lr.il h 
lhOH i- infi-i-rinululiiH flll <ilr-t, n llillüíd" V Vlllra 
nil", .̂-' lifToctTii ii i-Miilu* da linprcns* l-iuCU::» 
m 1.»- ronilM t e n l i V - jmn a r.--i-Ii-fh-: . 
(tu4 <li inwlurns do ritlluloldc, ri jn'̂ '» r| i 
tnilla H liuitum |'Prf'-ItH!ii .idf aa Kcnyivft-i na 
uriiei. 

Trabalha «m praiUçBaa. V P r » ç o « 
ra*3av* l « 

djl.li.al.' i* real.l.-". ia : U''.\ HK " BESTO V 
31, (SO Kit A DO). 12H if, 1 

Ouvimos que a (.'amara Syti-
! dical dos Corretores fundir.sc.á 
i brevemente com a Associação Com-
1 mercinl destn praça. 

Ha dias, o correspondente fie um ma-
tutino desta capital cm Kibeirão Preto, 
informou li sua folha que no grupo es-
colar dali houve micos por corda», ti-
ros, o diabo a quatro enitiui. 

Vem agora tuna folh.i da importante 
cidade e conta-nos que o tal correspon-
dente exaggerou o facto: houve a/irnnn | 

11111 tiate boeca c uma scena de pugilato 
entre o director e o porteiro do grupo : 
nada mais, nada menos. 

Muito propositalmentc gryphei o ape-
nas, porque, vamos e venhamos—a coi-
sa podia ser peior, muito peior. Em se j 
tratando de lutas na rica cidade do 
Oéste, não era de admirar que um do* 
í ünt» ndores matasse o outro, e o outro 
matasse também o outro, tal qual o caso 
dos dois bv-soiros da caixinha... 

Podia ter sido esse o desfecho; mas, 
graças a Deus os dois contendores ainda 
estão vivos. 

Não sei por que, ao glosar este factof 

o bico da pcnna sente uma comichão 
dcse-j> adi. um prurido de bisbilhotice, 
para mandar um lembretesinho ao dr. 
Washington Luiz, sobre o encantado 
caso João áe Moura. Seri crivei que 
ama policia como a m m , cuja i e r «a m 

F A R P A S Sabemos quo foi recebido hen-
tem nesta capital o IJrove de s. s 
o papa Pio X, conferindo o titulo 
de conde com grandesa ao impor-
tante capitalista sr. Alvares Pen-
teado. 

Megundo pessoa que viu esse 
Breve, é elle muito honroso para o 
agraciado, pois que, além de ser 
hereditário, o colloca na tiobiliar-
chia militar do Vaticano com as 
honras de tenente general. 

Eis que principia a tenda neste 
Estado de sortes grandes da acredi-
tada I.otcria da It.ihia. 

O bilhete inteiro n. 28.1S1, premia-
do coin 15 eontoe, na loteria extrahi-
da bonte io , foi t t n d i d o uu varejo da 

Caramba ' qite ^ de lei o secretario 
Dessa Cam ira ali de Cabreuva '. 
E s t e sujeito, ou quer silvar o erário 
Contra os edis, ou então anda na chuva* 

A si te chaves fecha do edifício 
As chaves e p<~-e Mra » |»re*idente ! 
E' o caso d<-mai.darem-no ^ ro hosplcl® 
Se após as priria* Ü coutier Ihais gente I 
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8ANTOS, 15 
Ó Br. inajioctor <la Alfamlega ilespa 

«•liou hoje tis scuuintos requerimentos : 
021, listrai!» tlu Jorro fcioroeabana: cxn-

•nino, ar. l.oile; 225, ll l i . Martinelli c 
Cia.: junte-so nos papeis do vopori 4(i5, 
1'. l í . Wolfí examino sr, Gusuitio; filifi, 
l lli. Martinelli <c Cia.: sim, na preaonca 
do sr, Herra; 5114, Governo do listado do 

1'iuilu: txitirtiiin o sr. 1'linio; 583, t ic-
raldo * «alto: a l,« «eoçio; liOU II. itapo 
tle SlérauB: Menu -71, Irmãos 1'oyarcB: 
1'iosimi o despacho polo verificado, íu 
*entt'i-so ns notas; os mesmos: infor-
me a I." sceeão, SIM, Álen<les e dr. Zeo-
tonio do Almeida; 65:1, .Inlio Mtorn; exa-
mine o sr. Gusmão; 441, H. 1'aulo Ug l i l 
Conipauy: examine o sr. Gusmfto o in-
formo a i ' seeçflo; lt<S, II. Prnesto Gui-
marães; cm vista da decisão proferida em 
12 do corrente, nada lia que deferir; 5!I'J 
Jl. 1 ioritu & Cia.: li 1.» sei ..rio; 5;iO, An-
tunes d"8 Santos A Cia.; informo o con-
ferente da baRaitetn; 544 e 15, A. 15. de 
Oliveira: á 1," nect;ão; 5H'J, Antunes dos 
Mantos St Cia,.- idem; 5!K>, Américo Mar-
tins «W Cia., idein; o84, 1S. Frncsto Gui-
marães: tlospuche se de aecordo eom as 
informações; 507, 11. Pinheiro: examine 
o sr. Surra, 

SANTOS, 15 
1 oram nutorisados ho.ie, peto sr. ins-

pector da Alfândega, nu seguintes rosti-
tuii.-í>eB de direitos pagos a maior : 

lie l:0!»í$00n, a fun i l a Hneito Cl».; 
de ItMMlflJOD, n Caule Macliol; do 1.1-1, 
KUO e de bl4$4m) a l.ion Cia. 

SANTOS, 15 
A Conuiiisiio de Tarifa ronniJa em 14 

do corrente, sob a presideneia do sr. in-
spectur, deu parecer nas seguintes ques-
tões : 

N. 10 lf. I!. AVanes, peihnlo classili 
cação. Decisão: chroniiito de chumbo ru-
bro ou veriunlho, do arl. 21'», para pa-
gar a taxa «le IMJO reis por Kilo. 

N, 12,1'lli Martinelli A: Comp., despa 
iliatn pela uuta li. GÜ802 do anuo p. lin-
do, como pauninho de algodão para for-
ro de livro, paru pagar iiSOOU, do art. 
474. De-isfe: tecido ti'ito inipermeado 
para a taxa e informo o peso por metro 
quadrado, do art. 473. 

X . 1'1, os meenioo, despacharam pela 
nota >). ttt&)8-l, do anno (indo, como ácido 
l'yro aeetico, para pagar OU reis, do art. 
17S. Jlücisno: ácido pyrn-lcnhoso, do arl. 
178, para a taxa do 50 reis por Itilo. 

X. 11, Arlhur Corrêa, despachou pela 
nota li. 472, «Io corrente, como suecos ou 
bolsa* do i-oiro, pnru pagar .'l.j-000 do arl. 
27. Decisão: carteiras de coiro, sem uros, 
do art. JO iy, pura a taxa de lOtfOOCI por 
kilo. 

N. 15 Vlli, Martinelli & Comp., pedin-
do ctassilicai/ão. Decisão: harmônicas por-
táteis ou de mão, devendo as pranchetas 
de metal pa«ar direitos em separado, pa-
ra a taxa «le 2.(000 por Mio, do art. 1154. 

N. li>, João Ilriceolu \ Comp., pedin-
do classificação. Decisão: catampiis para 
unnunclos, do art. OUl, para a luxa de 
o.?" 'i por kilo. 

.' . 17, M. Pontes A C'in., pedindo clas-
sificação. Decisão : quadros pequenos com 
moldura de madeira do art. tU-16, pura a 
taxa de 1$.')00 por kilo. 

N. 18, Josó Bento do Sousa, despa tbou 
pela liota n. 115 tio corrente, como latas 
com vasclina, sem valor. Decisão : para 
pagurcin direilos em separado por ter 
valor mercantil. 

X. 11) Carr.nvRi f i a , despacharam 
pela nota n. ''7.J05 11 >j anno iludo, ci-s 
tas sem valor mercantil, accondicionando 
garrafas do ciiampugne. Ilccisiio : cestos 
do vimo para condução de garrafas, por 
tarem valor mercantil, do arl. 410, para 
pagar $700 | or liilo 

j í . 20 .1. I*. Machado, pedindo classifi-
cação. Decisão ; papel ordinário, próprio 
para embrulho, do urt. 1:12 para a taxa 
de $200 por kilo. 

N. 21, João Uriccola Cia., pedindo 
clacillcacúo. Decisão : A amostra n. 1, 
como tecidos de algodão tinto, bane . . • 
10x10 lios, ilo art. 472, confortou o peso, 
a de n. 2, como tecidos do algodão, de 
xadres, tinto, do urt. 473, para pagar 
conforma o peto por metro quadrado. 

N. 22, J. li. Pimoniel A I illio, pedindo 
classificação. Itecisão : brim do linho e 
nlgodão em partes iguuci, do art. 538. 
pnru pagar Î fKM) por kilo, com o respe-
ctivo abatimento. 

N, 2ÍI. Pedro dos Santos .v Cia., pedin-
do clussi(icai,'ão. Doeisão : vasi.s do ador-
no, de vidro n. 1 do cór, do urt. 050, pn-
ra pagar 2ÍHOO por kilo o mais 50 0)0 
ntí-ralorrm 

N, 24, Carraresi .t Comp., despacha* 
ram pela noia n. 014117, do unno lindo, 
como terra japonesa, do art. "•27, para a 
taxa rio 100 por kilo. Decisão: cstracto de 
pau canipeche, do art, 151, para pagar 
50o reis |i.r kilo. 

N. 25, Antônio Carlos Silva A Comp., 
despachou em nota do l.n conferencia, 
como tecidos do alg. lavrados, tintos, do 
urt. 470, para pagar 4$ol)0 por kilo: De-
cisão: amostros ns, 1 e 2, tecidos de 
algodão, de listas, e as de ns. 11 a 5, co-
mo tecidos de algodão lavrados, do art. 
473. 

N. 2ò, João Uriccola A Comp., pedin-
do classificação, Hocisão: ladrilhos de vi-
dro, bruncos ou esverdeados, «Io art. 054, 
para pagar 200 reis por kilo, 

N. 27, Carraresi «S- Comp,, pedindo 
classificação, iierisão: a amostra n. 1 pa-
las de celulóide para honets) obras não 
classificadas, do < elluloide, a rasão dc 
5l)"|o, ml-'>i/"iiin; a de n. 2, como adere-
ços dc nudreporola fivelas para cliapcos'; 
a de n. 4, corno olnuM impressas dc» uma 
só cór ^etiquetas de papel) e a -le n. 5. 
como obras não classificadas de cobro 
•implen ("Strellnn de cobre-. 

N. 28, II. lí. Wanner, pedindo classifi-

caçio. Decisão; tecidos de lã trusparonte, 
paru pagar conforme com o jieso por mo-
tro 2, do art. 524. 

N. 211, Autonio Carlos Silva & Comp., 
despacharam pela nota do 1." conferen-
cia, como tecido rio algodão, liso, baso 
10X10 fios, do mi. 472, para a laxa do 
3$000. Decisão: tecidos do algodão, liso, 
10X10 por peso do mais do 01 ale 40 
gramm is por metro 2 doart. 472 pnr.i pa-
gar 5$')00 por kilo. 

N. .'10, I edro dos Santos & Comp.. des-
pacharam em nota de 1." conferência co-
mo tapetes, de lã, riscados, para escadas, 
do art. 187, para pagar 2$400 por Itilo. 
Hocisio: tupetes -de Is avelludados do 
pello curto, macio, apresentando pelo 
avesso lecido gr- sso dc linho, pura pagur 
•1$"00, do ait. 487. 

N. 31, Antonlo Carlos Silva A Comp., 
despacharam pela nola de 1." conferen-
cia. como corilAes de sedu e pílulas me 
di.i ai s, paru pagar SOÍIKW e 45j>000 dos 
uris. 517 e 288. Docisão lio do seda, lor-
sidu e cápsulas modieinues, para pa^ar 

2ÍOOO e :0H>ll(), dos uris, 570 e 2U4. 
X. 32, S. Michel, despachou pula uola 

de 1." conferencia como relógios não es-
pecificados. iiil-ru/cirii, do art. 801. Deci-
são: bem despachados, de nccordo com 
decisões do Thesoiro federal. 

S A N T O S , l i 
Hoje, ás 3 horas da tarde, desenca-

deou-se sobre e.-»ta cidade, furtU-dinu 
chuva fpie durou cerca de de): mimitos, 
deixando vários ]iontos inundados. 

A agna, pordin, foi logo escoada, 
sendo por isso abertas as bacias* 

S A N T O S , l í 
Seguiu hoje para cŝ -a capital, o jor-

nalista Baptista Coelho, que vae reuli-
sar abi algumas conferencia^ liumoris-
tlcas, 

— Na sessão da Camara amanhã, a 
respectiva coinniissão deverá apresentar 
parecer sot»re a proposta para um ser-
viço de automóveis para transporte-, de 
passageiros, mercadorias, etc. 

A empresa pede isenção de impostos 
pelo e..paço de ciuco anuos. 

S A N T O S , l i 
Km UKsembléa geral da Associação 

Coniinerciul, foi lida a reclamação da 
ti ri na Prado Chaves, contra as Informa-
ções telcgraphlcus transintttidas para o 
xterior sobre u situação do mercado dc 
a fé. 
ICsses tlt- paclios, trausuiittidos pelo 

uCoiiitucrcial Teiegram Sureali» provo-
caram grande baixa nos mercado- ex-
traugeiros. 

A a. sociação desmentirá essas uifor-
ações. 
Sendo acceita a renuncia dos st'.». Al-
•s l.iuia, A . Siliírnter, eleitos dir, •.-to-

ros, foram substituídos pelos sr.--. f r e i -
tas (luimurães Sohriiiho e João Wright. 

Scguiu-sc a posse dos novos eleitos, 
ficando constituída a seguinte mesa : 
presidente, Ingle?: ile Sousa ; vice-pre-
idente, Haiti Kezcnde de Carvalho ; 

secretários, Kreitas (iuituarães Sobrinho 
e Sérgio C. Fontes ; tliesoiceiro, I.ou-
renço da Silva. 

(> dl*. Vicente de Carvalho não de-
sistirá d1.* apresentar-se candidato a de-
putado, coutando com bons e!-iueuti s. 

—A bordo do Jhiiiihi' cheg-»u d i t". -
ropa, o sr. 1'ucy l.npton. 

K fO , I " 
0 dr. ITrbauo de Kreitas fui c -uvlda 

do hoje a deixar o Hrusil dentro di» i>ra-
iu de cinco dias. 

— J-':il nome ila Armada o almiraipe 
\lcxiindrino de Alencar fará c iebrãr 
exéquias no dia 21 do corrente, anni-
ver.-ario da catastr tplie do Aqtiidaban. 

—O dr. Olyntho ,1.- Magalhães parte 
amanhã para reu.-.suniir seu posto na 1c-
gação de Ilerna. 

RIO, 1? 
1 o' reformado no posto de capitão 

de oar e guerra o capitão d: fragata 
1-íUi/. Pinto de Sá. 

R IO , l í 
O almirante Alexandrino de Alencar 

teve lüijc longa i niferencia com o dr. 
AíToriso Penna, a propósito da suble-
vaçâo de algumas praças em Matto 
Grosso. 

A respeito, o «r . ministro da mari-
nha mostrou ai» dr. Alfoii .o Penna al-
guns tclcgrummas. 

—Consta que a Companhia Ducas de 
Santos será multada por não ter sus-
penso os serviços, não tendo inaugura-
do o trafego entre Paquctá e Caieiras. 

— O sr. Ararão Keis, director da Cen-
tral, foi autorisado a adquirir o mate-
rial necessário para o alargunicut « da 
bitola do trecho entre Taubaté c São 

tido. 
— .V bordo do tinunhc foi appreliendi-

dido um pequeno c- utrabando ile s.-da 
c rendas. 

KIO, 15 
o dr. Martins Pinlieiro segue breve-

mente a assumir o consulado dc Cur-
diH. 

—o general Mendes de Moraes pediu 
ao chefe do listado Maior d*» Kxercito 
providencias sobre o facto de e-tarem 
lavrando nas cavallariças dos corpos ila 
guarnição o mormo c outras moléstias 
contagiosas. 

—Kstá corrrri''." entre a eolonia por-
tuguesa uni íibaix*» assígn-ido pedinilo o 
perdão d'» medico portnguez dr. ITrbino 
fie Freitas. 

R IO, 1 -
Km sua i*' nideucia, ú rua Kiachnelo" 

37. fallecett hoje, ás '* horas da manhã 
victimudo por uma arterio-selcrose, o 
dr. Joaquim Thoiuaz do Amaral, vU-

eonde do Cabe f r i o , director da Becre-
taria do Exterior. 

I.ogo que se propalou a noticia do 
falleciinento, affluir.im & residência do 
morto grande numero dc amigos. 

O Ministério do K,xterior cerrou suns 
portas e as Repartições Publicas hastea-
ram a bandeira em funeral. 

O dr. Afluuso Penna inundou um re-
presentante dar pezaines ;í família. 

Kogo que teve noticia do fnllecluiento 
do visconde de Cabo Frio, o dr. AlTon-
so Penna expediu ns seguintes telegrain 
mas: 

o Conselheiro \ugclo do Amaral : 
Oucira acecitur sinceros pe/.anies pelo 

fullcciuicuto ile seu irmão, visconde de 
Cabo Frio, itiexcedlvcl jiatriota, servi-
dor da pátria.ti 

ti l iarão do Rio Branco: Recebi com 
profundo pc:-;ar a noticia do falleci-
uicnto do iilustre visconde ile Cabo Frio 
que, numa carreira publica, de mais de 
ineiu século, cheia de ensinamentos pa-
trióticos, prestou iuolvldaveis serviços 
que o collt.icam entre os beni-nie:-itti., da 
pátria.» 

X. iln li. 

O visconde de Ciibo Frio, que era o 
decano dos diplomatas da America, cou-
tava noventa c dois nnno.s, pertencia 
ao ministciio das Relaçucs Kxterinrí-s, 
desde Outidiro de 1810, iniei indo a Mia 
carreira como couu.iissario arbitro tia 
Ct>mmissáo niixta lir.i ileira e inglc/a em 
Serra I.eòa. 

Representou o Brasil etn niuitns cor-
tes curopías e em vários paires da Ame-
rica, desempenhando impoi tantis-imas 
coiuiuissôcs. 

1',ill 1H80, quando se proclamou a Re-
publica, o visconde de Cabo Frio pre-
tendeu deixar o serviço publico, mas o 
marechal Oeotloro, ajipellaudo para o 
seu patriotismo c paru a sua compe-
tência, conseguiu ilemovel-o de.ne in-
tento, e elle continuou no Ministério do 
líxterior. i> iilustre extineto serviu ses-
senta e seis aniio.s o sen pai/,, .sempre 
com untavel ileilicação e coniprovatla 
competência. 

R IO, l.s 
O enterro do visconde de Cabo Frio 

reulisa-»e amanhã, ás dez horas tia ma-
nhã. 

l ima divisão commandada pelo gene-
ral Mendes de Moraes prestará as hon-
ras fúnebres, 

o enterro será feito u expeusus do 
Betado. 

11 corpo ser:' tra d-idado da rua do 
Riachuelo para a Secretari i do Mxtcrior, 
cm cujo saguão, convertido em camara 
arileutc, ficará depositado, tendo ti ca-
beceira um crucifixo. 

Rodeando a eçu vêm-se j:í ti-.::tierosas 
coroas. 

o sr. barão do Rio Branco tem rece-
bido muitos telcgrjuim.is de o-mlili-ii-
i- ias, 

11 corpo tem sido velado p .-la f.imitia 
o ]i-.-s--.:il • l i Secretei-i.-i tio Kxterior, 

t> corpo diplomático comparecerá ao 
enterro. 

—O dc. J..SÍ Maré-Hino e sua comi'i-
va chegai-am ás M horas da manhã, 
.senti.i recetihliis na estação por muitos 
amigos e pessoa.- gr i l 

S. exu. í-ecolheu-si-ao Hotel dos Kx-
tr.-ingelriis. utis onde teve :;raniie íieoiil-
panhamento. 

— t I 1,-eri-ral i'illii- iro >i • ;i-1.> segue 
no dia 2o do convio.* ]i r.i o Ri-> (ir.in-
do tio Sul. 

H A I I i A , l i 
Deu-se niaisiiuit* i i d o • bubôni-

ca n • -ta. r.ipital. 
—Sobre i citlade tle le-nçóe . d »seu-

cadi-i-iti se treue-iiflo t.-iuporal. cau -ando 
grandes damnos .i lavoira e prejnisi.is 
nos mora-lor-s. 

Duas st-ulioras e uma crie :n;a iii..i-re-
rani fui:uimulos por noia f.'i-. .i clectrira. 

J O I N V I U . K , 1. 
O dr. I.auni Mnller lia ;i i tli.is que 

6 festojadissimo ne.,.i cida-I . 
As ti-stas coutiuiiam. 
S. cai . .-cguiii hoje para P.oaty, oude 

ft>i receiiido com esiroii'lo-.i nia:nli--.'.a-
ção. 

R K C I F K , l.í 
Cou,-4a ijue está i em fles:i'-.:ordo os 

•srs. Rosa e Siiv.i e Segisnítllltlo lioll-
çalves. si l,re siicces-ão do 1; i-no do 
listado. 

— Regressa aiuanliã ;i t sta capital, o 
bi-po tlesta diocese, que aod-iii em via-
gem pasttiral pelo interior. 

-A força tio exercito que andou pelo 
interior tio Parahyhu uri o u u.i cidade 
tle Teixeira o fuacudeiro Al fredo tines, 

O iiiferi s r--roí-inarto J . TliomtS tiil-
.-. oi, tlir-'ctt,r tio l l'. '[rti'n >, convi-
tlado pelo a.-atlcioico I-'eiu .-i lo (íuttm.i 
para uiu tiucllo cxeus-iit b:iter-se, ,'tlle-

iiiulo que o convite fòra feito depois 
tle unuiiii, iielo o tluello, uccresceutaiiilo 

ue um tluello ---rio s/» : • tlá entre ho-
mens que teuii..iu eguae.-. re .ponsaliili-
d rides. 

i : \ t h i h o k 

I,ONI)KlCS, 1". 
A I.iga Naval votou uui protesto con-

tra a coiistrucçâo tio tintei no canal tia 
Mancha. 

Telegrninma 'le Tanger tle nienle 
a prisão tle Beti-Mausttr, califa do Uai-
si l/l. 

—De- pacho proci-dcute de Tokio an-
nunefa que ti Japão é p.irtitla.-io tio d- -
armamento geral, approvutido ti idt?a tle 
ser essa ou -tão levantada na • mferen-
cia tle Hnyu. 

P.VRl/i, l í 
Os tloeuineiitos tia Nunciatiira, se-

gundo 'liz a /'«'/// 1'rpiihlit/itP, provam 
t|tie a Snn',t Sé intert-inlia na política 
interna tia França. 

— Mm Ntiucy o comuiaudante Idriant 
ft-z hoje uma conferencia contra o sr. 
Ciem -nceait, accu - indo a vitilenria des-
te contra as ortl. us religiosas. 

I Í R K S T , 1" 
(»s professor, s li/erain retirar tias au-

la., o., crucili ios e syinbolos religiosos. 

(i.Diilio (lahorinn) tlil'i 
,.to Io. sll.VA Vlf fi: v 

P s s t c a l e M a r g a r i d a 

X I I I 

Munido t| i -ti-s eleincritos iieli-pen-
»aveis, jioc-sh o rafeiro em campo, 
muito prntlciit^iiiente, po rque t o m o 
maior inii r- se em mio citmar alar-
ma. 

I in a-ente Je segurança publica 
n3o proeeile eom iri iis meticulosa 
ciri uni: |ii,:io, não é tão paciente, tão 
t f l i a ' , le tu i.-Vi '•ttgenlioio. 

Cau^a ver l:i<It iro e»[>nnto o estudo 
ria incorti|>ar.ivei desfresa qtie o ra-
fe i ro tle lu runçtis 'li-senvolve pura 
reconstruir a vida tio homem que 
deixou legada, consultando os fitrii-
gos, tw iiiimiçot*, os t redor**, os tle-
•edores, todos em lim t|tie o conlie-
reram ou ae íUbs aproximaram, a l i 

que afinal conscguo que um ou ou-
tro llio di;;u . 

— Fulano era tia minha terra; 
nunca lhe falei, mas sou amigo 'lu 
um dos seus irmãos . . . do um dos 
seus tina. . . du um tios seus Hobri-
nlios . . . 

Muita» vezes consome pnnos cm 
tnvi ?tigat;ões iiiees.-aules, etn adituita-
mcnl.is do fundos, oui despe.-as avul-
tadas, em uiinuneios habilmente eu-
nhecidoi em todos os jornaos th, Kit-
ronn. 

M is ao menos obtido esse resulta-
do, pôde o r a feiro respirar desassom-
brad.-imente. Já pôde contar emeoen-
ta por cento tle probabilidade.! favo-
ráveis. 

O peor, a porção da tarefa em que 
elle tinha fatalmente do contar com 
o afatso, está feita. O replo, o mais 
delicado, ú negocio do habilidade, de 
tacto e de habito. 

Desde esse momento desapparece 
o policia e stirgo o rabala. 

Trata de tle ir procurar o parente do 
defunto, dfc.-coberlo ti custa de tanto 
trab.ilíio, o tle tratar com elle hcerca 
du deixa, sem couitudo lhe dar a co-

nhecer que tem direito a tuna heran-
ça, cuja existência ignora. 

Trata-80 do o levar a obrigar-se p >r 
escripto, em boa o devida forma, a 
' dor como prêmio o décimo o terço 
t- mesmo metade tias üomtuas que 
farão receber. 

Negociação espinhosa, qttc necessi-
ta tio prodígios tle presença tle efipi 
rito, e de thesoiros de simplicidade 
capazes du eclipsar o mais astuto di-
plomata. 

K com efleito, |ior pouco que o Iht-
tleiro suspeito nlguma coisa, so fare-
ja a verdade, ri se na bochecha tio 
negociador, tira-lhe a prucnraçlo, e 
corro direito a reclamai- sósinho c in-
tegralmente o que lne pertence. 

Kntão adens esperntiç.-t- do rafeiro, 
fie.n apenas eom o trabalho, a fadiga 
e os tlesetnb >lsos que teve como re-
muneração do seu empenho. 

lista desventura por m «• rara. 
O hmiicm n quem dão a bòa nova 

de uma fortuna inesfierada, mio 
apresenta ordinariamente desconfian-
ças, e não regateia sobre a gorgeta 
que lhe jiedem. 

A no''• n a tjuc tum a receber des 

filhos das cscolaã.i 
paes retiraram os 

M A D R I D , 15 
Corre o boato de que os representan-

tes da Hcspunliu e da França em Mar-
rocos estão tratando de concentrar for-
ças franco-liespanbolas em Tanger. 

—13m Dilliío vários fraucczen apre-
sentaram-se ao cônsul e tpieixarani-.sc 
de tpte, tlurantc unia manifestação fo-
ram maltratados na rua. 

BITF.NOS A ISRS , 1S 
Os agentes de bancos estiveram em 

conferencia com o ministro tia Fazenda 
relativamente á situação financeira tio 
paiz, ficando assentada á crcação tle 
uma convenção bancaria. 

-Com relação 4 carta do general Jú-
lio Roca, a /Yrtwa diz que o Incidente 
levantado pelo sr. Tornipiist c-tá en-
cerrada com a confissão cabal tle quem 
pretendeu desmentil-u. 

ROM.V, 1* 
i'oiitiiiuaiu as melhora, 

tia Justiça. 
Io niiuistro 

M A D R I » , 15 
»e.sinente-se .1 'tloticia de que o-anar-

cliistns preteielam atacar os juizes que 
julgarem o Énifessur Ferrer, caso o 
mesmo seja tvntleuinado. 

V I K N N A , l.i 
O imperador e dignitarjos tia curte 

assistirão aos fiuieraes da rainha de Ha-
nover, que se realisurão sabbado pró-
ximo. 

O T T A W A . 15 
ti sr. lCliliu Ktivt chegará .sabiiatlo a 

esta cidade. 
O presidente do conselho de minis-

tros vae olToreccr-lhe um banquete. 

B O M B A I M , 15 
t i general Darricn, conunauilaiite tia 

divisão tio oeste, substituirá ti general 
Frencli 110 coiuiiiautlo tia- manobras nii-
iitare.-,. 

R O M A , 15 
t» filho do actor SCaccoui. contraria-

do em seu, utuorc!,, fugiu com a noiva 
etn automóvel. 

.\ policia e.-tá nu encalço tios fugiti-
vos. 

\" .M, l 'ARAISO, 15 
lJnruti tpiatro horas o violento incên-

dio que se deu em Romagu.i. 

S A N T I A C O , 1.5 . 
lVireiv certo tpte ti l íolívia ' eu des-

euvidvitl'i forte corrente ti ideas con-
tra o Chile, — 

a s s c v p v A o . i í 
tl s--. Walter Salinas, cotisie ,-ni Co-

runihá, irá tlesemp?uhar '» cargo de 
,i ;M,e- aduaneiro em 1<< -.ario. 

I i rF .NOS-A IRKS , l i 
Ai-re:lita-se r .furem snspen-.os intle-

liuitlanietile os jiíeparativos para a eoii 
fert ncia entre a - srs. Assis lirasil e Xe 
liallos, .-obre ti Convênio Commert-ial. 

-- t\l hinrio prevê deplorável fr: ' 
. ila ter ativa de llalllloni areai--'- .• 

Bolívia e o Parogtifty ua questão tle li-
Ulit» d i Chaco. 

Ambos c- ; lizes julgam-se etnn di-
reitos a considerável» territori 

I,A l'A7,, 15 
O governo pediuf ao Chile fazer i-lVe-
i-,. - as ->ai.mtia.s tlu cstradasile ferro. 

S A N T I A t i O , 
Kst t noite e ^^^yddente d.t Republica 

ar.-i grande bamnlete pa-a t-fiiuntemo-tl 
rar 
f lor 

batalha^ d*- Cllol llli- Meira-

<ls nlumuob ouvintes d.t Escola 
do 1'ltarmtiuia, rouuo-se liojo, no 
nteiu-tl n, no odilieio daquellit lís 
cola, para trntnrem tio negm-ioa 
quo os interes^íun. 

Os preparatorianos, cundidutos :i 
matricula na líscolu tio 1'hurnuicia, 
reulistirão aitiila esta sentam» uma 
íiianifestação ao dr. A m a n d o do 
(Jarvullio. director tia Macoln de 
Pliarmacin, pnr ter s. cxit. coiiHe-
guido n eroHçào do uni cttrso dc 
propiirat. rios annexo iiqtiolla lCs-
cola. 

Foi aposuntudo por motivo de 
doença, o escrivão da eollectoria 
tle Kspirito Santo tio Pinhal, An-
tônio da Silva liiieno com o orde-
nado relativo u qunrtozo unnos o 
vinte o seis dius do serviço. 

o dr. secretario da Fazenda, com-
Tititnicou á Secretaria tia Agricultura 
ler sido lavrada no dia i'_' do c r-
rente nas notas 'lo (i tuhiliião desta 
tíiiliital, a escripturu da doação feita 
pela Camara Munici) ai tio l,eme, tle 
nüi terreno auttexo no grupo escolar 
dali e destinado a servir tle recreio 
no r. feridoe-dabçlecimento de ensino. 

O director do Serviço Snnilario foi 
auetorisado a reco Iior iiiensahncnto 
ao Thesoiro do Kstado ti produeto da 
vetula do vetou o vaceina. 

O dr. Washington Lui/, secreta-
tario tia Justiça, tomando em con-
sideração os red.unos ila imprensa 
do Amparo o desta capital com re-
lação no procedimento tio escrivão 
tio registo civil da villa de Pedrei-
ra, ordenou ao delopndo tle policia 
dali procetler a rigoroso inquérito 
afim tle facrcia apuradas todas ns 

irregularidade! «omroet t ida i polo 
fuucc ionar io accusado, M . A . I lal-
muceda Júnior. 

ICata f o lha fo i uma das que mais 
vorhc iarnm o proced i inontõ dosso 
scrilm, quo so v ò e m apuros com a 
energ ia do zeloso secretar io da Jus-
tiça. 

Dom fei to. Q u e m semeia ventos... 

C o m e ç a r a m , hoi i tum, tis provas 
oraes no concurso para o preen-
ch imento do uma vaga de ama-
mieuse, na repart ição do cstali lica 
0 a r c l i i r o tio Es tado . 

C o n s e r v a t o r i o D r a m n t l c o 
E n t r o u c m discussão o regula-

mento apresentado pelo conse lho 
superior desse estabe lec imento de 
ens ino para Per adop tado no anno 
i oc t i vo do I '.11)7. 

A com missão compõo-so dos srs 
João f t o m e s Júnior , l l i p p o l y t o du 
Si lva , pro fossore i Utisliaui o Utn;.i,-
gi-r, P inhe i ro du (,'unlia e Ado l -
pho A r a ú j o 

Concluídos os trabalhos, quo a 
(.'onunissão osperu tlurarem atii sab-
bado, o regulamento surti presente 
1 < 'ongregução. 

Km carro especial l igado ao trem 
Ias 7 o - õ minutos da manhã, re-
gressou hontoui pura sua pioni iedado 
agrícola, em Itcsaea, o sr. «Ir. .lurge 
l ibiriça, presidente do listado, acom-
panhado tias suas exniiiH, (ilhas An-
ui Ia e Leonor. 

S. exa. regressará á capital no dia 
2o tio corrente. 

O sr. secretario tia Justiça ofí iciou 
honteiu ao sr. Francisco Corrt-a do 
Almeida Moraes, agradecemlo-lhe a 
couimunii:ai,.io que fez tle haver sido 
reeleito prehidento tia Cantara Muni 
cipal de Santos. 

• — * 

O prenuncio da coqueluche é sempre 
uma brouehit* coto tosse perlinnz. 

41 x n r u p e ( i l o r i i i na maioria dos 
casos faz abortar ti terrível mal o na 
totalidade attemia-.i, evil.iudoo- acces-os 
coiivubi/os o cura-a rapidaniente. 

H .'10 Io 
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Uüalisou-so honttíiu, ás ;! o meia 
horas da tarde, l io odi í iuio do 7«.v-
fi/itfo Piii.Ii or, (lesta capital, a 
abertura tio curso tio luicrobiolo-
g ia . 

inaugurou o cvrso o dr . A . Ca-
riii i, professor da I 'nivorsiditde tle 
Berna o actua! d i i e c l o r « le Institui >, 
i l issortanilo sobro O p r o g r r w ila 

lii/giriit: mijili n«i c <i • i 'jiti/ir hm du 

//'liri^i titui/Hl. 

A essa conferenc ia st ienti í ica 
assistiram, a lem dos n lumnos in-
scriptos pata o curso, i i je iubro d»i 
gove rno , inudi' os e representantes 
tlti imprensa. 

Ja foi assignatla a carta tle lei 
auto i i sando a ahorturu tio um cre-
d i to de I4á:!>ii:;s;»:i ,j ú .Secretaria 
du iMizenda, [utru l i qu idar a res-
ponsabil it iatie d o l istado para com 
os tlis. Franc isco A u t o n i o de :-'ou-
sa t juc i r o z e outros, restiti i indo-
ilies impostos q u o p a g a r a m indevi-
damente . 

l''oi t ambém a t s j gnada uma ou-
tra uutorisaudo a abe rtura tle um 
credito tio .iií contos, juira serc-in 
en l regues ti Kscoia do Cotnmerc io 
desta capital, restante da subven-
ção do o r çamen to de l i a t l . 

A Cantara tle A t iba ia vae ini-
c iar em breve :i construcção de um 
g rando e e legante p réd io para o 
funcc i onan i cn toda I i i t i-utkneia Mu-
nic ipal . 

A j't f e r ida íminic ipnl idadü estii 
empenhada em me l íuuar quanto 
possível uqucl la c idade. 

Ueeomeça in l io jo o s trabalhos 
foie-nsos, visto t e rm ina rem ho je a-; 
respect ivas fer ias. 

F o i hontem ope rado do um liy-
droce lo pelo dr. I .eonid io R ibe i ro , 
o sr. coronel Pau l o Oro z imbo , di-
rector do Corre io do Estado . 

< > operado, tpte se acha em boas 
condições, pretende comparecer ho-
j e ú sua repart ição. 
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XMTES.N&TO E E X T X B N A . T O 

P A 3 A M E N I N A S 
Fr,"t.i .'•> fm /.'"'.í, rn riilmlf ,l.i Flt.WI '.l 

i- tran.ifi-riiln puni enla rtipihtl 

lNsTta. i l ÍOI 'BlMABIA I; St ' f Ml A lt IA 
8 . P a u l o 

K l i r c A Ç Ã o KM K A M I I . l A 
3 - R í J A M A R A N H Ã O 9 
l',ir innllvo 't - repHi-iH ni, |iretiie, r. .itiri'lil-se 

n. utiUs ii.i <li,i ss tk- Janeiro 
A lu.iti ii uliit i-nif !tii.-ru.s ito tlia 15 em tlean-

te it.i milênio 
l-.ii -uiitiaiii -i' . |»r<i-.].iTts> ií,, ri:.1 tllreiU II, 

lu, ,<!: lia uni .ti, Mrtl -ntliirt li M 
A tllr -et'»r.l. 

O/ihiHn M"lln il>• Aniliiiih-l 'oiili> 

3=HOVTKTCIAa 

. t l e a i l e j u 
i:voit\ — Projocta+t) aqui um mo-

numento quo perpetuo a memória 
do lnllocido benemerito cidadão dr. 
Fruiiei a-o iMttartlo tle Ihirahona Fra-
go.eo. 

— N o dia I s do corrento foi encon-
trado morto em um dos barracões 
existent' - na horta 'Io Bispo, o sr. 
João Alonso. Altrlbue-si! ti morto ti 
fome e frio. 

i xritKMoz—íirassa com grando in-
tensidade ti terrível moléstia das be-
xigas, atacando v.tocinados o não 
vaecinados, a-siui eotno se tem repe 
tido eiii muita- jh.--- eis a- lebres ti-
phoydes. 

Mo.vrivMóit-o-.v.. o - f l i c/o i i a esta 
villa, terra ti'- sua naturalidade, o sr. 
visconde de Salgado, cônsul geral tle 
Portugal no K io tio Janeiro. Está hos-
pedado em casa de seu irmão, o sr. 
Francisco Pereira liosa Salgado, ondo 
tem recebido provas tle íotiita syni-
pathin de todos os habitantes daqui. 

nua - - Por estes dias devem cele-
brar a sua primeira missa os srs. Jo-
sé Maria Ferreira da Jtosa de Amiei-
ra o José Corrêa, (pie se orth-narain 
em Porlnlegro. 

A l g a r v e 
i Alto — No Armazém Pulriaivhal 

realisott-sii um grande ei,inicio repu-
blicano, falando os srs. dr. Hrilo (,'a-
macho, lio l.isboa ; Fnteves tlu Vás-
eotieelIos e Zseharitis (Itterreiro. A as-
sistência foi grande, sendo muito ac-
elamtido o dr. Urito Camacho. 

!..v•'•--—Os soldadore* tia fabr i cado 
conserva.-: do sr. João Antonio .índice, 
tleclararam-si! cm greve por espirito 
do solitlaried.ido com os eus collogas 
de Portimão. 

poti i iMÃo -Contintia em gréve par-
te dos : oldadores tia fabrica João 
Fialho, que tem impedido que outros 
operários trabalhem, " s solifadores tia 
fabrica S. José tt Iheriram ao tnovi-
meiito, e levando a J i i o idimcro d 
gtévistas. 

HILVJ-:—Palleceit a sra. d. Maria da 
Coiieeieio I.ourei o, irmã do padre 
llertiardo. O f im .-ral foi muito c in-
corrido. 

— ( i de-tac.imento local, de cavai-
laria, seguiu para Portimão, al im dc 
manter a .-r-i- o publica, alterada pela 
gréve d is so!d'"lores. 

i i o l r a . I l t t 
i.xui i o — E m jazigo do famil ia fo i 

depositado o cadavur tio ti. Elisa Cor-
r. a ii- M ti".- -', tiliia tio dec aio dos 
to di' • daqui, d,-. José C ,>-. a da 
Silva Menezes. 

PAI -• )•• < ' — F a l l c e u no d!:i 
|s rr-tite, n sra. d. M e l . dti 
i doria I .i ' Ho Pi' meu, viuva do esta 
di.-M.i I iioti t./ I!ib t. '. 

.-•Al i s m - O sr. aduiinisíi.tdor do 
conselho, em vi. la de irrugularid.. i" 
e outro- ! :e" i- |il ltieadiis pelos padres 
he.qunh " .-, ,i i eivados no cotivet, , 
da Pr»i:r.t, \:e- intimai-os para no 
praso t|" < i !o di ;s nprcíentarcm os 
seus liillieti de idei i t idad» e ti lieenç.i 
tle instrucçilo para o eollegio que elles 
exploram no referido convento. 

v u k . c — A o sr. dr. Tl ioophiln Braga 
foi dirigitlo o 'tuinte telegratum.i : 

o r-pubücanm tio Vi/.eu ap.-.- i-n-
tani .-•! .-• I,t inetiaq-u » • f i d a m o 
povo republicano de I.i.-béa e adlio-
retn ao seu prole-; • - v /.••,»')«, 
pela coinmlasão municipal republi-
cana. • 

— F o i lüid •-aniei.is fi ttej-ida a ap 
provação do ceiuiiilio tie ferro do Vai 
tio Voii^ii. l.ii\er.-a.i iiii.-k-a: p rcorre-
ram as rua.- tia cidade. 

Ileira l í a i A i t 
Ale \ P I \ - - u z ite baixmi qua.-i 

para metade tio pteço que tinha ha 
cerca de dois nu-;:es, pois quo cor-
rendo então a :i>'N») e KK), vi n-
tlese nelualmente, nos lagare.t, a 
os fo t l e '_'.»'"ltK) ns 12 litros. 

A collieita da a/.-itoiia <• tá qtlasi 
conclui-la e, conto foi abundante, 
espera-se qti»» o azeite desça para 
I S M I. 

' AMht.t i..to—Na avançada edtide 
do '.l'J aiinus, falleei 't o sr. José João 
lüiieiriuho, deixando uma prole re 
lativainent'» grande, p ús tem vivos 
'_' filhos, netos o '_'•> bisnetos. 

iovi i . i iá—Kcal isou-se at|ui um im-
ponente eomicio re|iublicano de pro-
testo contra a expulsão, do parla-
mento, tios deputados republicanos, 
depois tio quo foi o l foreeido lauto 
banquete ao sr. dr. Autonio José de 
Almeida e ao qual assistiram, entre 
outros, os srs. Autonio Firmo, José 
Ferreira dos Santos, João Alves da 
Silva, José Ferreira Bicho, Alexan-
drino Tavares, Apr ig io Saraiva, Álva-
ro Tavares, José ( iarcia, .lose tle Bri-
to, José Bichinho, Antonio Tavares, 
A p r k i o Saraiva, \lvaro lavares, An-
tônio Martins, Alír- do Martins, 1'lie-
lippe Palet, Antônio tia Silva, dr. 
Alberto da Cru/, líraz Simões c Fran-
cisco ( lomes. 

De l.i-hoa vieram o* srs. dr. Antô-
nio José de Almeida, Keio Perenas, 
Sá Pereira e José Montes. 

— F m violento incêndio destruiu 

I n m b r a o de tal modo, que recearia 
tUscuntindo as cláusula-, talvez onero 
sus, tle perder tumpo, ou de adiar o 
momento abençoado em que poderá 
vél-a na mão. 

Sem mais demora é redigido o 
contrato; e neto continuo revela-se o 
rafeiro. 

— O sr., di/. elle ao seu clien-
te, /• parente do fulano, não é 
assim V Muito b«m ; pois saiba que 
morreu, o que o sr. é seu herdeiro... 
I ) é graças a l)etn, e corramos a bus-
car o dinheiro. 

Au mais das v z e s o herdeiro ace-
do lealmente; cn lal caso não ha 
mais que í l i z f f . 

Mas eticcede também que l ima vez 
apossado da herança, reconsidera, de-
clara -e esíollado, e pretende modifi-
car o contracto. Kntão é preci. o plei-
tear; mas quasi lempro succeile que 
a seut' nça do ttibutial chama o in-
grato cliente á nroneiliaçao. 

Km poucas palavras, foi ou Ir'ora 
uma industri a s»b modo pro luetiva; 
hoje está r.lvcz uu tanto estragada 
pela cuticurroncn, mas ainda ú.i de 

comer largamente a q.i -m se entrega 
a t Ila. 

Isidoro Kortunato era um rafeiro 
de heranças. 

Oc :üpava-so sem duvida de muitos 
outos negócios um tanto menos cla-
ros; m is essa era uma das cordas 
mais ri jas do seu arco. 

Isto explica como, apasiguado o 
seu primeiro amor, deitara rapida-
mente luto pelos I0.IXH) francos que 
adeantúra ao marque* do Valor-
say. 

Mudando imoaediatamcnte as suas 
baterias, dissera para Cotusigo tpte 
desde que a morte súbita do sr. tie 
('halu^se lhe sorvia aquella sonima, 
era necessário qtie a houvesse da 
herança, descobrindo algum herdeiro 
desconhecido de tantos milhões, en-
tão sem dono. 

Assim, pois, o que se fora por um 
lado viera pelo outro. 

K tinha corta3 rasõea para nutrir 
esperança. 

Havendo tido outr'ora relações com 
o sr. tle Clialusse, quando elle tratava 
de procurar m-iJeimeselie Margarida, 
pi.ni-trára Portuiia'.o lentaniciitc f j c to 

tia coidi inça do ronde, para poder 
suspei: rorundo quantidade de coisas, 
de que um li iiuetti como elle não 
deixa nunca de se aproveitar. 

As informações quo obtivéra tia 
Ventrasson tinham-lho inchado de 
tal modo ns esperanças, quo houve 
um momento, em quo disso para 
comsigo : 

— I.' talvez um mal que veiu para 
bem ! 

Comtudo, apôs a sua tempestuosa 
discussão com o marque/, do Valor 
sav, dormiu pouco o sr. Isidoro, e 
i eo mesmo com um .'omito sempre 
inquieto. 

Por mais animoso o forte que se 
soja, uma perda total de tlMU») fran-
cos não predispõe p i ra sonhos doira-
dos ; o Kortunato t inha a fraquesa 
tio ser tão agarrado ao seu dinhoiro 
conto o tutano aos ossos. 

Kra agarrado a elle 11:1 r.isão dire-
Cta do trabalho (pie tivera para o 
adquirir, dos *cn«o« a que se sujei-
tara, e d o » perigos suplantados. 

a si me «mo , e em tom de 
consolação : 

•— i le i d e triplicar e-it < sornmal 

• fabrica de laniflcioa do • » . 
(,'hristovam Corrêa. Tanto o prédio 
como ao fazendas estavam negurOl 
cm diversas compauhias. 

ru-ARDA—No theatro dos hombeiro i 
voluntários reaJisou-se um grande eo-
micio du protesto contra a expulsão 
do Parlamento 'Ios donutadoB repu-
blicanos. Pre-idiu o sr. dr. Bornardmo 
Machado, fal indo os drs. Arnaldo Hi-
gotte, (/'ordeiro Kranço, patlro Manoel 
< itiimarães e outros. 

1 i ;namai 'oh—No Val lo de I .obo ha 
uma ctipella sob a denominação o 
invocação tle Ni.set Senhora tia Po-
voa, á qual hío ft itas ricas offertus, 
destinadas a sustentar o hospital des-
ta vill.t, e cujo edilicio vae ser inaugu* 
rado por estes dias. Para esse fim a 
cotnmissão de feslejos tenciona tra-
zer a imagem do Vallo tio I.obo eu» 
procissão, rceonduziudo-a depois no-
vamente. Não estão pelos ajustes tu 
povos do Vallo tle J.obo o Santo ICs-
tevam, que allegam quererem roubar 
a imagem, e retinindtise cm grande 
iiuiitero, dirigirnui-su ti re-idencia do 
parocho, intimaudo-o ti força n dttr-
Ilie as chaves da capei Ia, o quo foi 
feito. <> parocho foi á fíuardu fazer 
pieixa ao bispo, receiatido-so graves 

conilictos, pois a commissáo está re 
solvida a trazer a imagem acompa-
nhada de lorça armada. 

v iu .A nova m: P a i v a — Principia-
ram já os trabalhos de construcção 
do resto tia estrada municipal entre 
esta villa e o Douro. Também foi ar-
rematado mais 11111 lanço d" estrada 
entre esta villa e Villa Cova. 

I l o l r o 

aMAit.v\TK —Depois de prolongados 
Hoffrimentos, falleceu na sua ca-1 do 
Cíirvalhnl o sr. Adriano Oitrvalhal, 
lilho tio sr, vice-presidente da Camara 
Municipal deste conselho. 

—lista gravemente enferma a es-
posa tio sr. Francisco Brandão. 

avk. i im—Sob a presidência d o sr. 
Klysio Feio, teve togar no theatro 
Amreii** um grande eomicio de pro-
testo contra a expulsão tios depura-
dos republicanos do parlamento. O 
theatro estava completamente cheio. 

Falou o sr. dr. Florindo Toseano, 
que terminou por levantar vivas à 
pátria e a memória de Josó JCste-
vam. 

Inalaram ainda os srs. dr. Bessa de 
Carvalho e João Chagas, sondo por 
ultimo npprovada uma moção. João 
('lia'.et-' foi delirantetncutfapphiudido, 
sendo acompanhado até a estação 
por numerosos amigos. 

Ai.fAitKi.i,'is—José Pedreiro, da Kri 
(vira, foi mordido por uin cão raivo-
so na quinta d'Arnes. ('onto se ren;-
sas.se a ir a Lisboa recebero curativo, 
tis autoridades para ali o enviar,nu 
debaixo de prisão. 

' oiMititA-—Falleeeu repentinamente 
0 sr. comtncndador Manoel de Almei-
da Cabral, anl igo livreiro-cdltor. 

—Revestiu-so dc grande imponên-
cia o eomic io republicano ro.di-ado 
110 theatro IVik i fe I I t1 para protes-
ta;' contra a expulsão do parlamente) 
do- drs. AlYonso l.'o-.la o Alex.uitlro 
Braga. 

(J:tl':ulaiii--c em 1.0 as pes-óas que 
:'--i-!tram no eomicio, 110 qual fala-
ram os -rs, dr . Fernandes Costa, dr. 
N .te -: da !'' ide, I 'anuída Curto, dr. 
Malva do Vnlle, Campos l.iinn, dr-
Pereira Osório, dr. Ânge l o da Fon-
seca, dr. T.-ixeira de Carvalho e ou-
tr- -. 

— K' i in.ni-tirado o traçado da linha 
férr.-a tle.-it.i cidade n i.oit/.á, cuja 
' onslrueção tinha principiado ha viuto 
aunos. 

i j;i:mi: > t i . l . r . o—Com a e l.ide d f 
l « ' l annos, falleeeu a sra Ter-sa 
liaposo, que conservou scmj.ro as 
- t.n fnculilndes mentaes. 

— Cm f i lho do João Affun.so, de 
1 1 annos tle edade, assassinou invo-
luntariamente com um tiro de e -
pin;",ird:i o pequeno Kinnino, tle 1 
annos, lilho de José Costa. 

l.ot ZAtiA—Falleeeu a sra. d. M 
Isabel da Fotnee.i o Castro, da nobre 
easa do Vulteiro, esposa do ,-r. .Io 
tpiim Coelho Pereira tle Magalb.e•-. 

ol.ivt 1UA nu iiAtntto — Caniillo F'• 
lippe, tle 12 annos de edade, lilho do 
João Felippe, do logar do Trovise.il, 
andando a brincar com uma arma do 
fogo, disparou-a contra ecn j>ri 111 o 
Bento Felippe, (illio de Manoel Felip-
pe, eausando-lhe morto instantânea. 

—Itegressotl no líio do Jan tiro o 
sr. Bernardo Saraiva, gerente ' I " tirna 
important»» casa dal i . Teve affectu i-
sa despedida. 

povoa io; vaiizim — O sr. José |;i. 
beiro Pinto, que li.i muito atjui e\er-
cia o lugar tle chefe da estii.-;í.> t. |. 
grapiioposl. i l , foi traii-fi-rido' pari 
Porto, lietuulo em seu lo^ar, Inteno.i 
mente, o et-. Fernando do Amaral . 

•'">. ( r e i i i t t t l i i r a 
AZAMrir.t \ — T e m cabido aqui « raa 

des camadas tle geatla a ponto .Io 
cobrir os campos. A s novas -i o i-
estào perdida- devido á grando l':d':i 
tio chuva. 

Quando algti n levant .,, , 
on por qualquer vento, ou humldatle. 
prova tle que cziate ura tleaeqnilUbrí , 
na crase aan^ulnea; Isto será debelado 
pelo M«>r|> lar l i ( . 

Ils.flo 3 vezes te, 
tlia, por muito tempo, pois estas c ns-
tipaçoes são iiicoin:ii..t;.i, e piL-jàtln ia.", 
porque oorganiamo vae tnfraq , ! 
'Io. ( I N e r p l a r l n í v.-n.la na 
Drogaria Motlerna, á rua tle S. Bento 1 i 

Mas esta animação não lhe r"s ' i 
tuia a serenidade. 

I.' que o ganho não paaeava de 
uma pro! abilida !•», e a p-.-r-la era 
certa. 

Por isso dava voltas sem f im na 
cama,exgott indo todas aahvpotbeses 
" preparando--e p ira a- d i f i cu ldades 
que teria necessidado d e venci r. 

• ) seu plano era s imples ; a execu-
ção terrívelm> nte compüeatia. 

Calculava quo conseguiria de-e.). 
hrir a i rmã do sr. de Üialusse, se 
ainda v iv ia , que havia do de-col,rir-
lhe os filhos, se j:i não existis •<• o 
que teria assim exc t lhnte parto' na 
herança; dizer isto tudo era lindis-i-
ino... Mas como dever ia haver -o V 

<>nde poderia achar a desventurnd i 
que havia trinta annos abandonara i 
sua famí l ia , para fugir , ninguém -a 
bia para onde, nem com quem 
Como poderia fazer idéa da vida .iu i 
ella v ivera, e dos acas.«i do seu tle-
tino ? K m que degrán tia c«cala s•». 
ciai e em que ambiente c o m e - o m 
as investigaç .rs y K ram outros tant <s 
problema.» 1 
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Manto* 
Km ilnln ile llf: 
RenlUou-se ante-lionlem a ansemliléa 

geral dos qtilnlioclros cia fabrica de cer-
veja c gazozu ilo Centro ilos Vare j i s -
tas. 

Kol cxlilfoldo o balancete ilo movlmeti-
to da fabrica demonstrando 11111 activo 
de 14.1 conto», e foi atmimciado um di-
videndo de mais 37 0/0 sobre o capital 
realisado dos quinhões subseripto» «• pa-
gos, em numero de ou seja I8$íi8l) 
por i|iiinliãn de 50$. Disse-se alii (|iie 
se tivessem sido mantidos os antiffos 
preço» da cerveja os lucro» 
agora, não obstante todas as despesas 
feitas com material iiovo, orçariam pa-
ra cima ile SGtOOOC. . 

l> movimento da fabrica foi multado 
durante o anno, e»pecinlmeiite no» inc-
ises da estação calmosa. 

liste resultado «orpreliendeu 
cs qninl.oeiro., que resolveram animar 
a secção industrial do Centro, tomando 
» s seguintes deliberações: distribuir 
.V) Il/o dos lucros veri licados pelos qui-
« l ioeiros, lucros convertidos em qui-
nhões, dos que existem a tomar da emis-
são antorisada em asseinblía geral de 
Outubro lie l'»(H, distribuir o restante 
do lucro pelo Centro, na bonificação 
que lhe f devida, c pelos auxiliare» da 
fabrica: subscrever o restante dos qui-
nhões da mesma emissão que ficar de-
pois da distribuição acima. Como ante-
cipação. alguns sócios subscreveram ali 
me.mu quinhões. 

A bonilic.ição devida ao Centro, bem 
como os dividendos dos títulos que jã 
posMie serão convertido» cm quinhões. 

10* pensamento do Centro actlvar a 
installação das demais cooperativas de 
que cogitam os estatutos, especi.ilmonte 
fabrica de refinação de a- uc.it- e urina-
rem de gênero* de importação. 

Dos ipiinltuciros presentes á reunião 

\ * 

r*ta cidade 0 i r . Ar. Antoniô 'VIccí " " « . 
foi festivamente recebido por seu» ainU 
(fos. 

—Diz o ('nmmricin, que uma comniis-
são composta do» »r». maestro 8ant'An-
ua (ioincs, Álvaro Klbeiro, I,afayctte 
Emytfdio e Henrique de Uarcello», voe 
promover a realiaação de um grandioso 
concerto vocal c instrumental lio tlica-
tro S. Carlos, para a próxima época do 
carnaval. 

Para esse cerlumcn artístico vão sei 
convidadas senhoras e seilllorinhas des-
ta cidade, artistas que aqui tem traba-
lhado, como sejam d. Klisa Monteiro, 
< liga Massiicci, Konielia Catelli, Malvi-
ua Pereira Cauii, ( luloinar Novaes, pro-

, IVssores laiiz ile l'adita Machado, barv-
dividlr; tono C . Silva, V i rg í l io Ângelo, Cuido 

Kocclii, Patapio Si lva, l í i l Oroaco, etc. 
e os maestro» De Kemiui c Autouio 
Kcal. 

A orcliestra scrd composta de 4(1 fi-
guras, entre professores daqui e de Mia 
soti ii regência do maestro Sant 'Anna 
tloines. 

Vão ser convidadas todas as bamlas 
de iilu.i :a de Campinn». 

Será executado o Hymno a Campi-
nas, de Carlos Comes, por 100 figura», 
com coros de senhoras e cavalheiros, e 
todas as banda». 

Haverá um sarau dramatico sendo 
alem dc peças infantis representada a 
1 tli/zt ( ai 'Irar* por tres cavalheiro» 
conhecidos de nossa sociedade. 

U produeto desta extraordinária festa, 
destina-seetn beneficio da con»trucção da 
capella, enfermaria e installação da pliarw 
macia do As\lo de Inválidos, cuja plan-
ta está seudo levantada pelo dr. T i t o 
Martins Ferreira e será exposta por es-
tes dias. 

—Kiicerrou.se ante-liontem a k cr-
mrtsr, promovida pelo Centro ile Scieil-
cias cm beneficio de .seus cofres. 

No acto do encerramento orou o sr. 
dr. Abi l io Á lvaro Muller, que agradeceu 
o concurso da população no festival, 

1 ' r H i i i ' n 

* f l i | M b t i 

todos 

apenas quatro acceitaram us dividendos | 
cm dinheiro, por terem de se retirar j Em data dr /.> : 
para a ICnropa. O carnaval vae ser bastante festeja-

is activo ria fabrica do Centro eleva- j <lo nesta cidade, já estando organizadas 
sc a mais de 143 contos, dos rpuies cer- diversas cornmissões incumbidas de an-
ca de 10 contos representados, em mer- tfariar donativos e tratar da or^anisação 
cadorias. ; (1'j pro^rainuia. 

— A bordo do Danube regressaram 1 —Contratou casamento com a seulio-
da Kuropa, os srs. Antônio Domingos j rita Atina Candida de Andrade o sr 
' into e Antônio Alberto D . Marques, ! 

negociantes nesta praça. 
— o sr. coronel Almeida Moraes, pre- ! 

sidente da Camara Municipal, recclreu, ( 
liontem, um telegrainma do sr. dr. José j 
Miircelhno, governador da Ilahia, ai^ra- , 
deceudo as attenções (pie lhe foram 
disjiensadas, quando cm visita a esta 
cidade, e apresentando seti> 
mentos de despedida. 

Joííu Martins Franco, commerctante na 
praça de S. Paulo. 

— O sr. capitão Acacio A . Pereira, 
delegado de policia cm exercício, defe-
rindo unia queixa por cscripto do preto 
mendigo Agostinho Jos«5 Klausino sobre 
o defloramento de sua 11 lha menor Ma-
ria Augusta, instaurou inquérito a res-

cumpri- peito do facto, submettendo a victima 
| a corpo d-,- delicto, resultando do inqué-

rito ser autor do defloramento o italia-
no Caetano N 

—V imos liontem, um quadro com 
teproducção photogrnphica do viadticto j Caetano Konca. 
construído nos Itaipús, alim de tornar ' T l e t ^ ' 
accessivel a ponta do morro, no qual j y ^ ( j r j., . 
está sendo construído o primeiro dos: Á mesa da Camara Municipal ficou 
cinco fortes do plano da defesa deste , a s s . i m c o m i > u s l a . Presidente, coronel 
porto. . . . Indalecio Ferreira de Camargo ; vice-

J presidente 
intendente 

• p e n a d o a ttowui 
wtt. 

—Estreará amanhã a companhia de 
opereta* aob a direcyão do maestro 
dr. Assis Pacheco. 

— Seguiu hontem para ahi o dr. Pe-
dro Costa. O Norte também foi apa-
nhado pela borrasca, mas será salvo 
pelo enti graça meu to. 

—Consta que dois vereadores da nos-
sa Camara, pretendem renunciar o man-
dato. 

—Dizem que por estes dias serão de-
mettidos alguns funccionarlos niunici-
paes, 

<> Xnrlr, folha do partido opposlcio-
nista local, passou a ter como seu re-
dactor gerente, o sr. Cornelio de Aguiar. 

—Cabala-se fortemente cm favor do 
sr. coronel Marcondes de Mattos, can-
didato íís próximas eleições.—Não só se 
passa dc prato a t/anso, pois O Sorte, 
folha opposicionista, passou do norte 
para o sul. 

—Os amigos do dr. A Afonso Moreira, 
fazem-lhe hoje uma manifestação por 
motivo de seu anniversario. Falará em 
nome dos manifestantes o illu .tre in-
tendente municipal, dr. Dento Kn«5as. 
Rssa manifestação não tem caracter 
político. 

! t i i | > c t l i i l a i g u 
!>o ronrupondcntc cm I I: 
Soubemos (pie o distineto e eximio 

flautista Pattapio S i lva realisou sal.ba-
d<» ultimo cm casa do dr. Gabriel Go-
inide, um concerto, sendo auxiliado pe-
lo professor Celestino Guerra. 

Muito sentimos não ter assistido a 
esse concerto, que fo i todo dc caracter 
particular. Nada podemos escrever a 
respeito a não ser para dizer o que to-
da a imprensa da capital e do Rio tem 
dito sobre o Pattapio que 6 um flautis-
ta extraordinário. A dizer a verdade ^ 
um flautista que prtde com gloria per-, 
correr os principaes centros da Kuropa 
em vez de andar a perder o tempo pe-
lo interior do Estado de S. Paulo, onde 
ainda o povo, o mais instruído, não sabe 
dar o devido apreço ao seu valor artístico, 
e aos seus méritos niusicaes. 

A não ser em raros logares onde a 
musica tem tido maior desenvolvimento 
e o gMftto pela bella arte vae dominan-
do os espíritos mais intelligentes, o gran-
de artista encontrará, di f iculdades em | 
dar concertos. 

C a r n e t * • d i a 
S. Marccllu. 

1722 — l» paulista dr. José Tlonifacio 
de Audrada e Silva A nomeado minis-
tro dos Negocio» Kxtrangciros. 

annivi:KK.\HIO$ 
l'\'Ueni anno» : 
O sr. JostS Ferreira de Sousa Neves, 

representante nesta praça de diversa» 
casas nacioiiac» e extrangeiras e cunha-
do do sr. Joaquim Augusto da Costa, 
administrador das oflicinas desta folha. 

— O joven Ktenlo (Jlierrciro Maia. 
— A menina Maria, filhado »r . Cario» 

-Mendes Couto. 
A scnhorila Maria Dcoliuda César, 

irmã do sr. Clovl » Keite César, ama-
nueuse do ( ivmnasio Sclpuclas c Letras. 

— I>. Adriana Moreira de Toledo, ve-
neranila mãe dos srs, Rrasilio, Pelnpi-
das, f,conidas e Jonas de 
•nos. 

— O sr. Alberto Pereira da Multa. 

A Tribuna, concluindo a retaçio da»-
»as nota», a»»i iu escreve : 

"Para não ficarmos sem ulgtim inci-
dente, também por cá, deii-HC um «ran-
de incêndio no Rio de Janeiro, chegan-
do também nesse dia á capital federal 
o sr. J. J. Heubra.» 

— . 

t ) i.s'1'omv.o í a chave da alimenta-
ção,—o pulmão a chave da circula-
ção ; eis a vida. Por couacqucncla, t-ar 
tae de indlviduallHar estes dois perso-
nagens e tratai-os bem—deixae o resto, 
»ão dependências. 

Querei» conservar inalteráveis cs»e» 
dois ó r gão » ? lT»ae o peitoral Kiíhimxhia 
á venda ua Drodaria Moderna, rua de 
S. Uento n. 14. 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 

MISSAS 

A ' s s horas da manhã, no egreja de 
Santo Antônio, musa de 7." dia, por 
alma da filiada d. Kruncisca Kamo» da 
Caiua. 

— A ' s H e mela da manha, na egreja 
da Penha, missa de 3(1," dia, por alma 
da finada d. Anna ílociuir de Araújo. 

CKTA^lillH TUbKdllAVHIrAH EsPrO-
vem-noa i lo . lucnreliv, ndenntuda 

Toledo Ka- ! t idtidt» i lo nor to d o Ks lndo : 
• O df. Miguel ( ulinnii, ministro 

dn liidustiin e \'iuçfio, cotn o in-
tuito louvável do reduzir despesas 
supérfluas, in:.ndou fccliur varias 

quer aborrecimento com o real to-
nor o declarou ao seu empresário: 
Ou wuda de tenor ou vou m e em-
bora. 

C o m o o t e n o r fosse um artista 
f uncc i onur i o d o Thcatro Kcal— 

lume. Calvé, pura manter a sua pa-
lavra, deixou no outro dia a cidade 
de Itroado». 

O empresário demandou o ga-
nhou a quostAo. 

Hospedes e viajantes 
Koguiti lionlnm pnra 1'o';oh do Caldas, 

o dr. redro Sunches do Leinon, dinlinclo 
medico residento naquolhi citladc. 

—Cl jogou liontem do Itio i o dr. Ânge-
lo Pinheiro .Machado, ex-deputudo fede-
ral. 

—Partiu pura o liio o ar. .Joaquim N*u-
nea da Uochu, direetor da (Joinpanhia de 
Seguros «Mercúrio». 

Rcguiratu liontem para o Kio de Janei-
ro o sr. Oscar ragundea n o plinrmaccu-

I tico Joaquim Johó d Alnicitla ('outinho. 
| —VMÁ na capital o ar. dr. José llor-
monegildo Pereira ('iiiimirâea, medico re-
sidente cm Hr»giini;a o chefe do partido 

ostaçõefl t o l e c i ap l i i oas d o uortu «Io oppoaitúoniata dttMui;llii cidade. 
. . . . 1 , —nogue liojo i.ara .la>arebv, a p-rvieo» 
r.stmlo e, en t r o outras, n q u e so r vo ,|„ « , , „ ,,rofissão, o dr. Alfredo >le ToleJo, 
a população desta cidade. 

A o acto do illustre ministro, in» 
felizmente, não presidio o critério 
indispensável ao fechamento das 
estações : o sa ldo o u déficit quo as 
mesmas deviam apresentar. 

•So na modula adopiuda furam 
comprehendidas estações cuja ren-
da não dá para as despesas do sou 
custeio, assim não suceode com a 

cin mddia, 

DISníNS.VKIOS 
—Darão consultas no DUpensario />,•. 

dnmlio ile Sumiu os seguintes médicos : 
De meio-dia á 1 hora, o dr. Oscar 

Brandi. 
De 1 ;í» 2 hora» da tarde, o dr. Ale-

xandre Pedroso. 

! ! " 2 , . fr. ^ ' iu , V e i > í í - f do Jaca rei i v , que t om . 
<> serviço ile cirurgia será fe i to : de , , , • ' ' . . . . . , 

meio-dia ás 2 horas, pelo dr. Cesidio, o l , t r " . , l - l l ' « r u l l l l n a 8 tri l l lHinittldos C 
da Gama e Silva, e de 7 ás .1, pelo dr. ; receb idos , O n i l l l ioro de ^fll), s endo 
Cláudio de sou»a. u somnia a r r ecadada gu f f i c i on te 

r uiiccionara o gabinete de massagem. i i , 
de meio-dia ú, 3? hora», polo dr. í iené ? I1 C , C S I ' i e i f t , l i l , u e 8 , , , n C s l a V ; l ( ) -
Maitrct. j I odos Babem cjuo as estuvõctí 

— | postaos o tolograpliicas nfto nilo 
fontes <le fceeitn, mas sorvem ajie-

si;kviço s \nirau 10 
1'istá encarregado do serviço de vac-

j cinação contra a varíola, na Directoria 
dr» Serviço Sanitário, da-, 11 ás 1 horas 

I da tarde, o inspector sunitario dr. fau-
I cisco Cavalcanti. 

Aqui mesmo, nesta cidade onde a | 
musica começa a ter algum desenvolvi-
mento, graças a alguns professores (pie 
aqui tom estabelecido residencia, o dis-
tineto moço encontrou, na primeira vez 
muitas difficuldadcs, voltando desani 
mado, sem dar concerto cm Tatuliy. 

Pattapio não deve andar pelo interior 
onde não lhe dão o apreç 
uiento (pie merece. 

O resultado que obteiu nos seus con-
certos não compensa o seu trabalho. j 

Pa r concertos no interior, em loga- Amanuense do dia, o sargento 

DKTAMIIÍ DA 1'okça roriciAr, ! 

Ajudante g"cral, capitão 1». Ribeiro. I 
O corpo de cavallaria dará o ofíicial 1 

e o acolhi- j P a r a ronda de visita e praças para aconi- ( 

panhar |>r»*sf»s ao Fornm> 
Os demais corpos darão o serviço 

costume. 

metrio. 
Uniforme, 2" para oflie 

j as praças. 
para 

Dirigiu esse importante traballi 
sr. tent.-coronel Ximenes Vil lerov c fui 
seu executor o segundo tenente Heracl i to 
Pae.% Kiheir-i. que tendo d.ido começo 
a elle em Setembro de 1905,* terminou 
em 20 de dezembro dc 1906. K ' um 
bcllo trabalho, que honra sobremodo a 
nossa engenharia mil itar. 

Foi a primeira obra concluída pela 
commissão encarregada das construc-
çr«es de defesa de Santos : mas fi pro-
vável que ainda este anno, tio dia 7 
de Setembro, sc possa inaugurar o for-
te dc Itaipú. 

Kstá baptisado com a denominação 
de Marchai Dcodoro o importante via-
dueto, que .se distingue pelas dimensões 
do arco central, que 6 uma eclipse d • 
20 metros de vão l ivre por seis de fle-
cha. K ' um arco f«'ra do comiuuui e, 

o sr. Cantidio de Camargo ; 
o sr. Joaquim Corrêa de 

reeleitos, 
abertas matrículas no 

a lei da Camara, 
1" do corrente, c 

Paulo o Joa-

s dias a experien-
cuja inauguração 

.•lnientc, o de 
neste pai/., 
arco foi feito 

creto, tendo 
na chave c 

na imposta. 

maior vao .ri-

de llll! só bl< 
apenas um metro 

1 metro ho e» 

]>rova'. 
struid« 

de com 
cspe-i-.u 
ti metro 

< ».«> arcos circulares são em numero de 
30, sendo oito plano-» e elles apoiam-se 
sobre pilares cuja altura varia de 2 a <> 
metros. 

--Encerrou-se ante-liontem a exposi-
ção de quadros do pintor Beuedicto i a-
üxto, tendo sido vendidos 1H das itic-
lliores telas expostas. 

—O soldado Gliccrio Ricardo da Cruz. I 
l»raça da 2.1 companhia do 2.° batalhão 
da Força Publica, actualmente destaca-
do na visinha cidade de S. Vicente, 
/oi liontem em obediência á^ ordens do 
delegado daquella localidade, effectuar 
a prisão de dois indivíduos. 

Um destes, Antonio Soquaré, avistan-
do de longe o soldado, preveniu-se e 
ficou de atalaia. Ouaudo o mandado da 
jjolicia chegou a sua presença, não teve 
tempo de dizer ao que ia, porque So-
quaté, armado d'uni afiadisslmo macha-
do, o aggrcdiu, ferindo-o gravemente na 
cabeça, no braço esquerdo e em diver-
sas partes do corpo. 

O soldado, bastante ferido, voltou a 
cadêa de S. Vicente, c com custo rela-
tou o (pie havia acontecido. 

O dei *gado da visinha cidade veio 
imediatamente comvnunicar o oceorrido 
ao sr. dr. Raul Vicente e capitão Es-
teves ( iamoeda, commaiulante do desta-
camento, os quaes providenciaram para 
a remoção do soldado ferido, que foi 
internado na Santa Casa, cm estado 
grave . 

Os primeiro-, soccorro* foram-lhe pr.js 
tados pelo dr. Oliveira Ribeiro, sendo 
logo ehamado o dr. Oliveira Hotellio, 
cirurgião do hospital, que, chegando, 
procedeu inimediatamente ás nece.--sa-
rias operações no osso do craneo oífen-
dido, o parietal, assim c mio no ante 
braço. 

O autor dessa proesa, apesar de todos 
os cxforços da policia do visiulio muni-
cípio, não fo i capturado. 

I )e ante-hontem para liontem a pa-
licia fez grande colheita de ébrios e 
desordeiros, que foram devidamente 
guardados no palacete da Praça dos 
Andradas. 

( ' H n i | > i n n » 
Km dato de 1i~> 
Falleceu ante-hontem a cxiiiu. -ra. d. 

Auta Pontes de Andrade Cru/., esposa 
do sr. Mar io Alves Cruz. 

A finada, que deixa trez filhos meno-
res. tinha apenas 24 annos dr idade, 
acudo muito sentida a sua morte. 

— Real.sou-se ante-hontem a a^sem-
bl6a geral dos sócios do Asylo de In-
valido*. 

U presidente leu o seu relatorio, j»clo 
aual se verifica que o patrimônio, no 
anno findo, foi augmentado com mais 
32 contos dc reis. 

ü m seguida procedeu-se h eleição 
« o v a directoria, que deu o seguinte re 
aultado: Orosimbo Maia, presidenta 
Alberto Sarmento, vice dit 
Egyd io Nogueira, tlicsoircir-», Joaquim 
Vi l laya, l.*> necretario,dr. T i t o Martins 
Ferreira, 2/» dito, e Joaquim Augusto 
Cc Faria Cardoso, procurador. 

A commissão dc exames de contas fi-
cou comporta dos sr-*. Augusto Pupo, 
Á lvaro Ribeiro e Pedro de Maga-
lhães. _ , 

(•s zeladores eleitos sao Os srs.: An-
tonio de Oliveira Valente, dr. Atftomo 
A . Lol>o, Á l varo Ril>eiro, Luiz José 
I»ereira de Queiroz, João Nogueira Ter-
ia/. Fi lho, Vicente da Foti^eca Ferrão, 
K.iphael Gonçalves de Salles, Octaviano 
í t Vi.uma, Guilherme Decourt, Rc-
eotui, Roqne de Marco, Hrnino Duarte 
4c l a u u r ^ o , Fernando da Cruz Pa-jso-i. 

toledo, todos 
—Acha in-st 

grupo escolar. 
I )e accordo com 

loi fecliado no dia 
mercado municipal. 

-Regressou de S 
qtiim Teixeira Júnior. 

-InstaiIa-se no dia 23 do corrente a 
primeira sessão do jurv , correspondente 
ao corrente anno. 

ISo1tl<»i%4 II 
I'm da tu dc /.'» . 
Será feita por est 

cia da luz electriea, 
reali.sar-se-á brcvenientc 

— (> sr. Autouio Joaquim Cardoso de 
Almeida fez donativo á egreja matriz 
(!<,• riquíssimos i>aratilento-, de seda de 
eòr, para missa. 

Foi enriquecido com mais uni ga-
lante filhinha o lar do sr. Jeronymo de*! 
Carvalho, (pie receberá o nome de Ma-1 
ria José. 

-Assumiu o logar de agente da c v 
t ar fio desta localid;Ulc, o sr. major Hei- j 
tor Sant'Antia. { 

-- Regressou da Europa, o sr. Miguel 
Costa. 

St' . M i i i i o o I 
(/:,>, <bll'l dr / t ) 
Acompanhado de sua cxma. família, 

regressou para aqui o sr. dr. Nogueira : 

Jagtuiribc, deputado federal, que teve 
festiva recepção. 

— Diz o Miiitiripio, que vão cm pios- ! 
pero e animador andamento as obras j 
realizadas para o serviço de exgottos e 
melhoramentos na rede de abahtecitnen-
to d'agtia, Os empregados destes servi- | 
ços d rs. Malta Cnrdoso e Ataliba Val le ; 
já construíram 1.500 metros do aquedu-
cti» para conducção dr agua, serviço de ; 
alvenaria de tijolo e cimento, da fonte. ! 

Pedro de Queiroz a cidade, onde exis- j 
tem as caixas d'agua construídas pela 
municipalidade, aquedueto (pie sulisti-
tuirá a canalisação actual. Quanto aos 
exgottos aldin de 1.900 metros dos col-
lectores já construídos em annos passa-
dos e do collector geral , de 15 de Ou-
tubro at«5 hoje foram assentados 778 
metros de mau ilhas de 9 polegadas, 
1.880 metros de manilhas de 6 polega-
das, 288 metros de manilhas de 4 pole-
gadas, 20 ventiladores e dois tanques 
serviços este.-, realis;>.dos nas ruas Fran-
cisco'Gordo, Floriar.o Peixoto e Paes 
de Barros. Po r estas informações verá 
o publico quanto se tem feito, sem aliás 
termos tido nenhum augtnento de im-
po t)S e sem empréstimos municipaes. 

A luz elcctrica está com a rêde de 
postes quasl completa, a represa do Rio 
de Eençóes aguarda apenas a chegada 
de machinas para ser fechada, sendo 
conjuntamente 
diictorcs. 

resonde ainda não comprehendem a niti-
; sica (5 j)erder tempo, £ expòr-se á critica 
! dos ignorantes em musica, (pie nada cn-
| tendem. 
j —Realisou-se hontem, ás 5 1/2 horas 
1 da tarde, a inauguração do novo cditicio 
J da Santa Casa de Misericórdia, 
i O acto revestiu-se de toda a a solen-
! nldade. O vigário da parochiá, depois de i 
ter lançado a bençam, pronunciou bre-1 ° , I i a n , Jo corrente, observa I 7W-
ves mas eloqüentes palavras salientan- ' « Santos, embora n i o c h s< 
do os bons sentimentos humanitários do j ' n sexta-feira, foi deveras a/.iat; >, a 

I distineto mord< mo e dos cidadãos que t :»s : le^rammas insertos nos 
' f o rmam a administraçãa dessa rasa de I jornaes iW hontem. 

distineto advogado do nosso fôro. 

O dr. David (.'ampista ofliciou 
ante-liontem ao direetor da Impren-
sa Naeiomi], pedindo inlorma<,Oca 
relativamente a impressão do tra-
balho intitulado—Jícs/Ht-fãs cos ijur-
sifos dados pnhs ]fcbtttos sobre a itt-

riusfria as»warcira. 

Nesse ofl ieio poflc o titular da 
pa^ta da Fuzendti dados «juo o 
habilitem a resolver sobro o as-1 
sumpto. 

S o c i e d a d e P a u l i s t a d e \ i r r i c : i l f u r a 

Sob a presidenoiii do sr. dr. Angus- ! 
to Carlos da S i l va Tel les, retiniu-se 1 

, ,. , . . . - liontem a directoria da Sociedade Pau- | 
nas para a publ ica ad inm i : t ravao . ; , i > t ; i ( ! t. Agrieultu.a. Estiveram pn-en-
A s s i m pa rece não e o m p r e h e n d o r tes os srs. coronel José Paulin»» No-

gueira, dr. João Pedro da Veiga Filho, 
dr. Claro Egydio de Sousa Aranha, 
dr. Raul de Kezcnde Carvalho, Alexan-
dre Siciüano e o dr, Joaquim Miguel 
Martins de Siqueira. 

Depois de lida e approvada a acta 
da ultima se^ão , procedeu-se á leitura 
do expediente que constou de of f ic ios 
de diversas Catuaras Mtinicipacs sobre 
a manifestarão ao dr. Jurgi- Tibiriçá e 
de um of f ic io do sr. Camillo Cresta 
apresentando diversas amostras de ca-
ié por elle beneiiciado e pedindo pare-
cer a respeito, sendo para esse estudo 

c l i amen to d a estação d o T e l e ^ r a p b o ( nomeados em « .uuni- i o os srs. coro-

Xacional, o telegraplio da listrada 

o illustre titular da pasta da In-
dustria o V io lão . 

Jacarohv é uma cidade populo-
sa, com cerca de G.00Ü liabitantes, 
commercial, industrial e inovimen-
tüda. Dispõe de um gyinnasio de 
primeira ordem e a stippressâo da 

d o i estação tele^rapbiea vem causur-
J ) e lhe não pequeno prejuíso pela falta 

do meios do rapida communica<;ao. 
Não se alloguo quo, com o fo-

j caridade. Disse que, como ministro de 
i uma religião, que tinha por principio a 
i caridade, não podia deixar de applaudir 
! tão meritoria obra daquellcs (jue ali 
! prestam soccorro aos infelizes e aos 
J martyres (pio não tôm uni tecto, um 
amigo, um coração piedoso (pie se com-

I padeça de sua dor. Disse ainda, que j quando 
; rumo padre, sentia-se commovido dentro 1 H*ci*xlf 
' daquclla casa, onde o pobre encontra o 
! conforto, o lenitivo ás suas dores, o bal-
! sauio aos seus solírimento^, pois a sua 

missão sagrada é a dc prestar a earida-
| de, consolar os a filie tos. 

E ' um grande vasorio de noticia tris-
tíssimas, pelo (pie se vê que naqueile 
dia o descontentamento andou por toda 
a parte. 

IV)i quasi um dia de juízo. 
Para começar, logo pela manhã, o 

príncipe Euiz Phelippc, de l-'ortugual, 

do I''erro Central do l»rasil vem 
substituir a falta. 

Não vem, por isso, que o telc^ra-
})ho da estrada 6 mais privativo do 
seu serviço especial, não pequeno 
já, de modo que o serviço dos par-
ticulares será sompro preterido, 
com prejuiso do interesse do povo. 

O < i i l i o intendente municipal já 
solicitou a conservação da estação 
' ( !e^ rrapbica; mas á medida tio 
fechamento seguiu-so logo o c«»rte 
Ias linhas, do modo quo pnrece 

fazia 
o do 

rxereieío de equitação no será i r r e v o g á v e l a Ordeil l d o illu.-itrc 

Terminou louvando o procedimento 
dos humanitários membros de tão ele-
vada associação beneficente e felicitan-
do o povo de ltapetininga por mais esse 
progresso. 

Km seguida foi aberto um livro de 
donativos, sendo subscriptas, por distin-
ctos cidadãos, importâncias elevadas. 
ICtitre ellas se destaca a importancia de 
S00$000, (jue foi subscrípta pelo huma-
nitário e caridoso cidadão João Soares 
Hungria,comnierciante abastado que ne<-
ta cidade se tem imposto á consideração 
publica, pela sua bondade e sentimentos 

Palac ;o d.is Necessidade 
t >i victima de um desa*»rc em (jue ca-
hiti com o cavallo, fic.oido sem senti-

; dos, sol) o animal. No circo Backin-
' ghan, em Buenos Air^s,, deu-se uma 
1 cena (pie causou pungente impressão 
j« ni toda a pojailação da grande capital 
i Argentina. 
i O joven italiano Rottiíro Tenagino, 
; tio salto lnnj>i»(f fhr loap çahiti desastra-
j damente, morrendo instantaneamente. 

Muitas senhoras for;urí accoinmetti-
! das de syncopc, sendo l l fad is a braços 
j para fóra do circo. 

Na mesma capital falleceu o conhe-
' eido actor l 'baldo Tavtrolo, estimado 
e admirado pela socieéade portenha. 
Ainda em Buenos Aires «S sr. dr. Felix 
llocayuva, secretario da legação brasi-

I leira, foi operado de uma liboma pelo 

m in i s t r o da \ iação. 
Resta ( jue o dr. Ferreira dos 

Santos, que, de sobra, conhece o 
nerviço do districto tele^rnphico, 
interponha os seus bons oflicios pe-
rante a directoria da Repart ição! Pauiim 
Geral dos rrelegraphos para que 1 

i-l José Paulino Nogueira, dr» Raul 
de Rezende Carvalho e dr. Joaquim Mi-
guel Martins de Siqueira. 

Ficou resolvido que a manifestação 
ao sr. dr. Jorge Tibir içá consiste na 
entrega de um álbum em cuja primeira 
pagina se realçarão os benefícios por 
s. exa. ]ire tados ao Estado de São Pau-
lo e especialmente á «igriealtura se-
guindo-se as a signatura« dos membros 
da directoria da sociedade, d ' » repre-
sentantes das Catuaras Municij»aes e de 
todas as pessoas (pie o quizereni f:iy.v.v. 

Ksse albitm será entregue no dia 25 
do corrente mev. no Palácio do governo 
a hora (pie será previamente anutincia-
do, pela mestua directoria, representan-
tes das municipalidades c mais ]> •• • ..i-
(,ue em Palaeio -c qui-e:'em r unir r.a 
hora determinada. 

será anutiiiciado o dia etn que 
serão facultadas as assignaturas. 

Foram propostos c acceitos para so-
ei os ef feet ivos os srs. dr. l,niz dos 
Santos Dumont, pelo sr. coronel José 

Nogueira, dr. f^upercio Fagun-
o dr. ICruesto de S"iisa Campos; 

p taw í im da carro; tuas v8o t i o •olemi»»Hi 
que nfto alegram a paisagem. Aspliyaio-
noinlas então sempre carregadas, os ri* 
sos sfio raios e a alucridado de vor.ee 
quasi absurda. 

JtuenoM Aires é uma grande (i ! • le 
tiegorios, grande, belln, admira d , rlen. 
Falta-lhe, porem, o oneanto huu nftiao. o 
muguotisin í que prende. O sr. Uáriri '! i 
rot não concordo com a piada celebre «lo 
sr. Custou Doanot. Fn Argontiae par d ar* 
geotincH ! 

Mas, entrevendo a respeito de Buenos 
Aires, fugindo ás comparações, deixa 
transparecer «pio está a pensar no Kio 
de Janeiro, K embora acho Buenos Ai-
res civilinado, mais brilhante do que o 
Rio, encontra mais encantos ra liada o 
perturbadora cidade dos cariocas. 

Até Agosto proximo devem ser 
inauguradas an íortilicações do 
Santos. 

O preaidonte do Kstado já fo i 
convidatlo para eseo acto pelo ma-
rechal Hermes da I^onsecu, minis-
tro da < un i ra. 

N e c r o l o g ^ i a 

iV»r communicaçHO tolegraphiea de líra»i 
gançn, Houbemos ter fallecido na*|'iclla 
cidade, hontem, :in ti horas da tarde, o 
sr. José do Oliveira Bueno 1'rado, esti-
mado fasendeiro ali residente. 

O finado era pae do dr. Alfredo Patri» 
cio, advogado em Amparo, o do academfc 
co de direito Valente 1'rado. 

— Falleceu ante-hontem, nesta capita^ 
depois do atrozes padeeimentos, o ur. 
Olieerío »Sunt Anna, antigo o estimada 
escrevente juramentado do /•'orunt. 

0 sen enterro foi muito concoriMo. 
— l alleceraiu mais : 
— Fui S, Roque, d. Rosa de Mello, ir-

mã do sr. Bento da .Silveira Mello. 
— Km Lorena, d, Anacleta do Kspirilo 

Santo. 
— Fm Fspirilo Santo do Pinhal, o sr, 

Francisco Alves da Silvo. 
—No Rio, o sr. dr. MatheiH da ( jmhn, 

antigo funccionario da Alfândega ; o nr. 
José Antônio de Azevedo \ lanna . o sr 
Carlos Kubolz ; o sr. Antonio Pereira ds 
Cosia Júnior. 

—Fm Curityba, o rev. Ciiiilhermo Dias, 
sacerdote portuguez e jornalista-

— Fm laigoiulio, Fstado do .Minas, o 
estudante paulista, sr. Johó Beuedicto 
Pereira, primeiro annista de theologia. 

— Na Abbudia de Santa Cruz, O a r í, 
frei Maurício Priski, pJor ali a direetor 
do collegio dos l!encdi> ti nos, 

— I , ii Porto Alegro, d. Maria Isid.el 
dos liein, íilha do general Salustiano doa 
Reis. 

O C e n t r o R e g e n e r a d o r de V tú , 
por i n t e r m é d i o d o dr. A f f o n s o Hor-
ges, e n v i o u a ( juant ia de 100S00Ü 
á e s co l a d. A tua l ia F r a n c o . 

Pessoas in f luentes , p e i t oncen l e t 
a essa a g g r e m i a e to r e s o l v e r a m ful i -
dar o custear naquc l la c i dade u m a 
escola sob o m e s m o p i o g r a m m a <ía 
• p ie man t m nesta capi ta l aque l la 
« i ist ineta educado ra . 

r.vcr 
Hcsu 

tem . 

r,o\i»íí i 

[tado d' 

Pie 

E X A S S R S 
l/l. I»lHl.J'i'0 

,).' aiin> 
1. Candid 

Plenamente, •'» í 
so habilitou, Augu 

,Sinijdcsment'!, " 
mai o la (.'onta I3u 

Simplesmente 1 

íV r 

ito Mo 
nas ', 

realisado < l.on-

na 2. o 6 ::a 
ia. 
5, únicas quo 
e i rode Abreu. 
Antonio lícr-

pi ív do na I 
Desistiu da oral 

anno — Di din 
leiiamento na 1. 

n \nio 

i . ' i. 
>, li) na J. 
; .5. Silvio 

M. -1 • 

. i i : J'>aquim da ( ti ha Bueno Júnior, oelo 

esta, po r sua voz , p o n d e r e ao dr . s r . ',.•,.,„,,„,„ , v . w p , u 
M i ^ u I Cnl inon, lu zendo v v cju»? Im lin.-, queira r-"•;:i . ,„.|„ , r . dr. Raiil 
c imven i onc iu pub l i ca oin ser mnn- <i« Rcz-.-u<1o c.ir-..t!li<.. 
ti-lu h ostiiçfio ijenta cirlailo. 

.Seriii < s^c tini i n es t imáve l s e r v i ço 
[ i restmlo a esta c i i lade . 

• 'o 
I t. 

• » . n 
i líKQgal 

S I i : i 

i. r; 
10. 

O m in i s t r o «lo Iu ter io r d e v i a tor 
assimilado l iuntem o acto f|iie de-

X.Li!:i iniiis 
cticcrruda a 
te. 

havendo .i 
3.'i J-, 10 

dclili, 
linra, 

c I . 
rar, fui 
(i.l IIOI-

altritifttiroH e iielos gramlc» bcticricio» I m--flicu dr. l lnerla. Km Honc.iKiia, tio „ „ v n l , | a s r t .1,. ,pm 
que tom f. lto e pelos rolovantes serv. ! < liil-", violento Ine. n.lio «te^triiiii total- t e r m i n a a CXpuls.XO, Uo ter i l to r iO 
yos que tem prestado a bem do progres-

inuume 
de po 

con-ex te 11 d idos os fios 

T a u l m t é 
rorrcfipondi tite, rm II 

Depois da borrasca vem a bonança. 
A té que finalmente se dissiparam as 

mtven.-» negras que ha muitos dias pai-
ravam sobre os horizontes políticos des-
ta cidade, aclnrando-os dc vez. 

A borrasca em sua furiosa e esperada 
passagem fe/. muitos damnos, e alguns 
bem difficeiü de serem «1e prompto re-
parada 

so desta terra. 
I<otivanios o procedimento do sr. João ' 

Soares Hungria, applaudimos esse seu | 
rargo de generosidade, que mais uma 
vez vem provar os seus bcllos senti- i 
inentos. 

Não esse um obnlo que qualquer dá ! 
cotn intuito de ter nome de caridoso e 
ver em letra de forma o seu nome nos j 
jornaes. 

Ks>e donativo foi dado expontauea-
mente, sem intenção ou alarde. K se 
nestas colutnnas dizemos alguma coisa, 
elogin do esfte acto, <5 porque o achamos 
digno e merecedor. 

Agora digamos alguma coisa sobre o 
edifício da Santa Casa. 

K ' uma rasa pouco confortável, sem 
commodidade, embora bem arejada e 

í feita de baixo de todas as prcscripçAe» 
! dc liygione* 

A-> salas dos enfermos, tanto para os 
i homens como para as mulheres, não 
| tem mais quo o comprimento de oito a 
' nove metros por quatro ou cinco de lar-
| gura, contendo cada uma nove camas, 
i expremida», com pequeno espaço mc-
I diando entre tuna e outra, 
j A disposição dos com modos do edifi-
1 cio 6 má, pois a cosinha que não tem 
j um fogão economico, esta junto a sala 
: das refeições, e muito próxima aos dor-
j mitorios dos enfermos. 

O quarto de banhos 6 pouco espaçoso 
e os banheiros são de tolha, contra os 

1 preceitos de hygiene. 
1 Assim ha outros deffeitos tio 
i que a simples vista se nota. , 
j A associação gastou, ao que dizem, 
22:000$ com esse edifício. 

| Parece-nos que com essa quantia po-
dia dif.pòr de um prédio pelo menos 

mente quatro grandes jredios do bairro brasi le iro, d o Sl lbdito portU^UOZ dr. j 
central. pare»c. ndo no ministro innume-, I ' r b i l i o de F r e i t lS, f|UC, Jlâo SC C1U0- , ' 

1 1 ' 1 - , l e gac ias ras pessoas, inclusive o chefe rendo conformar com as leis do 
I tal ia, desabou uma \ insisto e m exe r c e r a m d i e i n a 

tcrr«notos, «oterran- na capi ta l d a Repub l i ca , a despe i to 
da cletermiaaeâo em contrario da 

licin. 
K m ('atanzaro, 

casa fendiila pelo 
do os seus moradores. 

A ingleza Suzantc Ltw, de annos 
de edade, foi atacada r,a primeira esta-
ção .a golpes de martelo por trez des-
conhecidos que viajava.ii com ella no 
trem de Turim. 

Kssa senhora, (pie Unhem foi rouba-
da, desembarcou em 1'hambery, sendo 
transportada para o hopltal quase sem 
vida. 

O deputado socialisU Ferr i , falando 
em Sestriponente, no 'Ificatro Vcrdi, caiu 
no buraco do ponto, soíTrendo leves 
contusões. 

A princeza Milcna «V 

1 íirectoria 
blica. 

í r e ra l ( le S a ú d e Pu-

O sr. dr . D a v i d Camp i s t a , mi-
n i s t ro da l a z enda , 110 in tu i to de 
e x e r c e r severa f i y ca l i sação sob r e as 
r epar t i ções da Fazenda , vao mau 
" i r i u spcc r i ona r as a l f â n d e g a s , de 

l israes o co l lector ias fede-
raes nos Ks tados . 

P o s t e r i o r m e n t e s. e xa . se occtif»a-
ra da liscalisa<;ão dos i m p o s t o s de 
c o n s u m o , es tabe l ecendo rnedidus 
encrp i cas para que n ã o soja pre ju-
d i c a d o o fisco. 

Referindo-se ao boato registado' 
por um jornal mineiro, relativa-! 

O Bohanzin, rei de Dahomoz, cuja mor 
. te o telegrapho noticiara ha dias, não 

mente á escolha do sr. senador ' será transportudo á sua pntria, nem mea-
Oliveira Figueiredo, [»ara o lo^ar'1 , 1 0 depois do morto. I»«(idi.himento as 
de presidente da Caixa dc ( 'ou- ! /11Afri;'ft , K 7 v,erri? ft1 HI,:lH , i!ÍZaf-

5 i i . i /. • , iiiuiMlro llll» i ulunlaa tiavia •1 HH.nt.ilo 
Vi.TSHO, u Sr. (Jr. David < ampista, 0 t,,JV,)r,m(|or ijeral ,1a Afii.-U l >cr-i,l. ntul 
min i s t r o da F a z e n d a , dei larou ao a respeito 'la |. >^ai|jili>Ja-Iu Oa transfe-

Montene«-ro'r.l i r epreso i l taa te da ( r I i n tailfi Snticia.v reneia lios renton iniirtaen .lo velho rei 
para o paço real <1e O.erta , na It ai... q u e O COVerilO n l . so l l j tnmcnte tlfto l'.ara ° » reeelieti ileate fuuc-
. . j r ldo . e,tar com , , i n „ e hasta.,te ^ { f e p r e e „ c l , e r desde j á t iquel le | ^ ' i Z T , , f r i e a 

Km Pari* aiulaei, -oi çat imo» ^ntra- 1 " K o r . 1 U 0 8. CXfl. i lese inpeul l t t gra-1 i Iriental, ta.nbem itifurinr.it o ininwho 
mm na joálheria Si,;ron, Mil,traÍiindo ; tllitaincnte. Manjo A 80» opinião eontriuia a esse j 
avtiltada somma em jii i.1» tinissiman. ' - — - j neto. 

— E m Sebastopol im kidivi.lo ctesco-1 ! o «r. Comno <iue a prn»cn.;a il.. I 
nhecido atirou .mia l.mt.a Me ilviiami-1 ° h , " ' ' , 7 1 1 P T , ' ' " ? n i l u ' ' ' " u » « V ' r " , m " t e 

Outro sinta-se com os o lho, ardente*, la- • ,|0 „, ,,mp.mli.ir o corpo do «eu pae, se-
I criinejando, dòr de cabeça, febre, «!>lr , ,J« naturesa a provocar nUu mi re- : 
na jfar(fanta, dòr no corpo todo, e.-,to- • V1J|U n u J lahome/, o descontentaria o - 1 

mano enjoado, arrepios de fr io, tosse , , .| l 0 fe , indigenas qu» prestaram auxil io! 
•pie faz doer o peito c as costas, nariz ! á i r a n , a dnranto a eampaiilm. 

. 0 na !. 
'riieoloiniro Im.is. 

1'li'iia lii/hte, H na '-. i 
Kiulaiel'. 'i Alinei la l'r.T 

SiiupIesteiMite, "i na 
e .'1. Tito líibeiro Moita. 

Não compareceram, —. 
I lo jo «o i to clmmado» á prova oral : 
3." anna, sj la n. .1 liora», Hi^un-

da e ultima chamada. 
Ivlnardo T " i * i ira .lunior, KJuarJo Ver-

KUeiro de l.ori r.a. Sylvi.in i 1'inlo, 
•I." anno, saia li. .'t, us II l!'J liorns. 
I iliar.ó Azevedo Júnior, V i l r I-.ui,"-

nio Sacramento, Ampi-to ô>-1:!i-r da, 
Nove», César I.aevrda do Vergueiro, 

MKVOH O ATI NO JosÚ PerÜlo , 
l i on t em, ás 'J horas da m a d r u g a d a , 
achava-se na farra n. f> da rua da 
Esperança o ap rove i t ando -se d o 
uma d i s t ração do d o n o da m e s m a 

j tentou subtrah i r a f é r i a da L"i-
veta. 

<) m a l a n d r i m v e n d o so a p a n h a d o 
com a hocca na bo t i j a p rocurou 
occu l tar o a rame na.s bot inas, m a s 
não se l i v r ou de ser preso e l eva-
do p e l o r ondan t e á presença d o 
dr. 
do, 
d n / . 

r i i e o j 
I j l ic o 

ii ío N o b r e z a , de lega-
m a n d o u reco l i i c r a o xa* 

te contra um oflieial «e policia 
revolucionário em S. Petersbtirgo, sui 
cldoti-se para não levir a efíeito uma 
ordem que recebera di seu » cliefe» dc 
assassinar uma alta prsonnli.lade mos-
kovita. Km St^ttin docarrilou um bon- i 

nariz 
correndo ou secco (inílueuza)—deve 

. u.síir o SiiKriAKiA, uma colher de sopa 
dc de passageiro», merendo duas pe«-1 d c 3 , .m 3 h „ r a s < S j r n , , i e s Gn misturado 

1 com a^iia, até- tiear curado ; é um ex-
j culiente remédio. 

Mt»!(D[|iO POR I '[ CÃO — (fiuSCppt 
Mori, hont« m , no p;i-s.ir pelu r11; 1 f i d-
vão lítieno, fo i mord ido por um cão 
que .se suspeita hvdrophobo. .Mori v.io 
-'•r internado no Instituto Pantcur. 

• soas e ficando feridas vinte, em conse-
edificio ' quencia do desastre. Rn Pariz falleceu 

o sr. Palleques, procukdor da Kepubli-
ra junto ao Trlbun;» do Sena. Km I 
Toulon uin tftujK) de rapazes vaiou os 
ofticiaes do exercitoque sc dirigiam 

da 

dr. 
Antonio 

J mais apropriado ao fim 
A barquinha política foi apanhada | N ã o condemnamo» i 

pela borrasca que a fez naufragar, cs-
caj» ri ndo apenas a sua tripulação, que 
secundo dizem saliiu illesa. 

A barquinha continiía ainda boiando 
sobre as aguas ainda turvas, «em go-
verno e a mercê dos ventos. 

l i a quem diga que ella só poderá ser 
tripulada depois de 2 de Fevereiro, isso 
mesmo por g^nte nova, tendo como pi-
loto tim velho marujo acostumado aos 
ventos e aos mares tempestuoso.' 

(> litros, 

administração 
que nenhuma culpa tem, mas o enge-
nheiro que construiu o çdifiçio. 

Ksse 6 o nosso parecer, 
K ' possível (pie estejamos cm erro. 

Com tal quantia o prédio podia ser 
maior, ter outra disposição e outras1 incommodos.-» 
commodidades. I Por no.s^a ve*, acc<*centamos á lista, 

— Kstá ne.-.ta cidade o coronel Fer-1 os seguintes desastr*. que passaram 
despercebidos ao coll(ta santista, todos 
clles occorridos em 13 

Num collegio cm faen (Hespanha) 
estando um grupo de meninos fazendo 
exercícios gymnasticol pirtiu-se o ap-
I»arelho, morrendo unfinfeliz alumno. 

natido Prestes, senador estadual. 
—Ketiniu-se o directorio político para 

tratar dc assunipto relativo a candida-
porém, dizem que a tripula-' tura de senadores, 

cão que h abandonou voltará a tomar € o i l « e l ç A o i l e I t a i l l m r i l 
contii delia, disputando o antigo lugar1 Km data de líí: 

e qite para esse íiin »e trabalha secreta-1 Foi ante-hontem. provisoriamente, 
m c n t { . 1 inaugurado o abastecimento d'agua desta 

I>e tudo quanto d.zrm a respeito da t vi l la, o que produziu immenso júbilo á 
cnnòa que tem o nome de «directorio população. 
político.» o mais certo 6 ficar ella per-; A agua que é pura e abundante 
tencendo a gente da oj«posição local da cachoeira do Monferidio, distante oito 
a sahir disto ^ chover 110 
so de eongraçamento em 
passa de conversa fiada. 

molhado. Is-
Taiibat<?, não 

opposicionista, 
não pôde ha-

Oiide ha um partido 
egual ao exercito rus=o, 
ver dispen>a das urnas. 

Nós <jue não peitenccnios a partido 
algum político, e que somos apenas 
francos atira lore*, aqui estamos de cs-

kilometros da população. 
Ksse importante melhoramento, ha 

tantos annos almejado, foi levado á 
effcito por iniciativa exclusiva do sr. dr. 
Carlos Botelho, -secretario da Agricul-
tura. 

A i'iaugiH*a( ão definitiva, que deve 
realisar-se brevemente, será marcada 
p:>r s. c*a. 

1 A Delegacia Fiscal rometteu hon-
l tom ao ministério da Guerra dois cai-

,— nu un i^iauí . ,. . , 
para um h a i l j na resifncia do pr. feito Coliteniln (liversos produetrw tia 
maritimo, resultando lahi um conrticto' Knbrica tio Forro ile "í p inemn. 
que, fellamentr, não teve nií^ coiisc-1 — 
fjucncia». ! j .-m Atilmia h mortalitladc dns 

Os in«criptos iiiaritmes dc Marselha , . • i , ,,,,(,,„,,i 
approvaram a de. lar»âo da K , - 've Peral cTlOuças tc.U 8.do notuve l . _ 

o sr. Clallo, Iiiiilistr, da Justiça da \ K n r o o o d ia etn q u e t i f lo 00 rn -
Italia peioroii sensivlmenetc dos seus terr .un dUilS, ttOZ C :'tS VC7i'S r]>mtro 

triançaa, segundo lc.n .3 era jo r -
nu':3 dali procedente». 

< irassam em Atibaia, o sarampo, 
coqueluche o a influenzn e, não se-
ria fóra do tempo, uma providen-
cia da directoria do Serviço «Sani-
tario, alim do evitar-se a propaga-

Km I.çipziir, violeta tempestade de r fu) ilo93C3 mítleS. 
neve destruiu a:* linhfc telegraphicas e ' 
telephonicas, octa-siottn'U) consideráveis i . , , . n . i „ 
prejuiso». Em certo» pontos a neve I A CArto d e A p p e l l a j a o d e P a r u 
attm^iu a altura de i ( i n « metros. c o n d e m n o u a eantora r .mraa ( u lve 

Km Nogcnt siir d i í (França) deu-se ; n p a g a r a o e m p r e s á r i o S l i u r r oa im 
numa fabrica a cspldão d^ uma cal-1 S O I n r a n J e |;( ni i l í r a n c o » , po r 
deira. morrendo 11111 -i»erark> e licando I . . _ , . _ ' 
feridos gravemente d , ! j I ^ ' 1 » 8 « d a m n o s por h a v e r rom-

Km Piiy, as carnais de neve acolicr-1 p i d o O Contrato de l ima CaiaÇAO no 
taram as casai de ntradia, obrigando! Thrah'0 llerif, de Dresden . 
(,H seus lialiitantes á tirir galerias para K m m a C u l v e se escr i t i turou pa ra 
ih,derem se communiàr com a rua. I » í i n , . ' 

Km Montevidéu, liicidou-se, eufor- " n . » 9 ( r K ! , J 0 e »pec racu ios e, no 
eandu-se, o commissalj da BvUa Conto, i t e rm ina r O dee iWO, pretuxto l l '.|U.'ll-

llelianuiii scra inliumado em AIj?er, on-
de também seu ti I lio porinane.u-.í, atiui 
dc terminar seus esti dos. 

111 mi -s\ DE ixgt : 
Ktiéas Ferraz, •"> •' de t 
hoje .10 dr. serrot 
>"í.'uranea Publica 
taurados contra os 
Catuillo c .luíio líodri^ui.-. 

í ) sr. ministro da ' lucrra ao 
que sabemos visitará brevemente 
a nossa capital, sendo por essa 
occas ião e f f e c t u a d o s d i ve rsos exer-1 mi i t a — I ' » r in f raeçã" 
c ic ios pe l a f o r r a desta cap i ta l . 1 municipaes fui l iontem 

' e.irroceiro Lu iz Valeriu. 

Os srs. José Itodrigues Cardeal 
i t , Sobrinhos, fizernm doação ao 
governo do Kstado de um terreno 
situado no kilometro l « 9 d a linha 
lluana, destinado ao alargamento 
da referida estrada. 

e i r o - — O dr. 
'I"»adi>, remeti ' rá 
rio da Justiça o 
us ini|Ucritin im-
indiviih:u- Pod io 

ile t, 
mui' 

-turas 
;."J(> o 

O sr. Henri Tonrot fez inferir na (''li 
ção de l 3 d o i u e z j-as-a lo do « l .e Jour-
nal», de l'ariz, um ar:igo referente a 
IJuenj» Aires 

<1 illustre conselheiro min i inal pari-
siense diz o /'m iadmira o progresso 
espantoso da formosa capital argentina. 
I'ala com entliiisiasimida avenida de M i-
yo, *a animai; o paiisiens" das ruas for-
mosas de Florida, IC 011 piista, Cangallo, 
Rivadia e Coriicnt- s, da agiiloini-raei*'! 
londrira (|('S arred- rrs i!.i bolsa . Mas 
diz 'pie não se pr ureiu !a os >s deli-
eiírfios passei 'S <lo lli-), as plf' r seus 
perspectivas da baliia <• -l..s montanhas*. 
F. nirrtl c i la l edo negócios, N.io t in o 
minimo encanto. 

Ha n.uita C' r.te 1 levante pelas raas 
A tarde, o i'al&r:uo ri'-'1 L.i. ^-enle rü^ 

\( Torír\—Hont( 
d.*, í "i aii*.o|i-,iado 1 
pelo dr. Archer d' 
Maria ítaptista, 
M"óca p. .r A n t " 
noticiámos lia ili. 

'1 1 liora da tar-
uiiterio do A . i , 
stillio, o corfio de 

victiniada na rua da 
lia M' -->a, 1 "O'Ouets 

s\NTv cas i Foram infernadas r.a 
.,.1 dr M:>.-r « iTilia, rom Ifuia 
a legado do Hraz, Ma lal-na 
Koi.ilint l t : i , e M.cia 

S.iiita 
do 1 " 
Stanli" 
velli. 

Theatros e Salões 
s\*»"í' \\na — A Companhia 

Ii.itia, dirigida pelo tenor T< 
fiontera á scena a belta 
chfetti Oif* m/í t, i > Mi ratri. 
Nã > havia uma s>' focalidadi 
é de admirar qtie tal se t< 

ra 

porque a opera d' 
ca italiana, que deu 
de maestros ç< mo Pticcini, 

Ita« 
-i. levou 
de I»on« 

ench-ii-se. 
va.-sia. Não 
lha dado. 

renovador da niusi-
toda e-sa geração 

Ma-.ea^niy 

± 



a* 

ter a predHeeçia 
publico, onde quer qne HC reprcieiiK 

Dalii tamhcm a raafio j>or qnc t«>du* 
a* companhias ly ricas a conservam no 
seu repertori© como um do* npartito» 
iuuÍm resistentes na» temporadas íyrieas 

Mat^ a (liocandit, por isso mcnrnn, não 
pode ucr levada á scena por qnabiuev 
grupo dc ar tintas do bt\a vontade. 

Sendo assim, francamente, não espe-
rávamos que a sua execução alcançasse 
o êxito que hontem alcançou. Não que 
fosse ella cscoiniada cl»* defeitos; mas a 
verdade é que não deixou de produzir 
certo eIVeito. O que quer dizer que a 
Cinco min, de hontem, f«»i regular, tanto 
mais quanto os preços das localidades 
t»fto os cominuns. 

Incumbiu-se do papel de (fioeonda 
octriz-cantora Adelina Afíostinelli, que 
para sermos francos, teve as honras da 
»< ite. Foi uma bc'la (Hocondtl» que dra-
•íatisou bem o seu canto, notadamente 
na parte que tem no duo l/amo come il 
/'cLjm- dei ercato com Loura e na eelc-
lí iê m ia do miiridio, que tem sido a pe-
dra de toque das mais notáveis sopra-
nos dramáticos, 

o nosso publico soube premiar a dis-
•Jncta artista com enthusiasticos applau-
fsos no correr de toda a opera. 

o ten«»r Mijçtiel Torne* i é que não 
foi um F.nro lá para que d iv inos tanto 
•pie. n«> t'irIn r Mure, que é de praxe ser 
frisado quando lH*m cantado, não con-
seguiu que o fosse, e isto pela himples 
rasâo de que não lhe deu elle a suavi-
•iade lyrica, o sentimento, a expressão 
a que estamos habituados. Em todo caso, 
não s»' pôde em ri^or dizer que não se 
conduzisse toleravelinonle no seu papel. 
Numa palavra : foi um Knzo sem rele-
vo, tanto na parte dramatica, senão 
também no canto. 

A mesma coisa se deu com a actriz 
cantora Maria Favi l l i , no papel de 
/.aura. No //amo come il f'ul</or dei crea~ 
to, que de sua parte é, a nosso ver, a 
phrase mais notável, não se distin-
guiu de forma alguma, chegando mes-
mo a pôr em evidencia as falhas de 
suas cordas vocaes nas notas graves. 

O baixo Pietro de Bi ase guardou o 
mesmo parallelo, o que quer dizer que 
/oi um .Urine sem destaque. 

A sra. t» i na Ferra resi, no pafiel de 
ni/a, cantou mediocromente o Ate quin-
to rosário* 

De sorte que foi só o barytono Zoti-
Stini, 110 papel de /ia r o abi» que se con-
servou na tuesma plana da sra. Adclina 
Atfostinelli. A prova é que cantou a 
primor a tonado do pneudor e O monu-
mento I 

Em summa, dado* o* devidos descon-
tos, a (Hocouda de hontem foi aeceita-
ve l . 

A orchcstra, que é regida com auto-
ridade pelo maestro íJalliani, fez o que 
lhe foi possível nos limites de seus rc-
cursos, que não deixam de ser mingua-
dos para uma «»pera como a de Pon-
chieili. 

—Aununcia-sc para hoje a opera de 
Verdi—l{i,/n!cto. cujos papeis foram as-
sim distribuídos : 

Puca di Mantova. Miguel Tornes»; 
Ri^oleíto, Giuseppe /.oiizini; <»ilda, sua 
liglia» Maivitia Pereira: Maddalena, Ma-
ria Kavilli; Cotitessa di Ceprano, C»ina 
Ferraresi: ( i iovanna, K . Mariani: Mon-
terone, Ccsari: Sparafucile, Pietro 
de IJiasi: Borsa, F . Ferraresi; Martillo, 
Artttro Spclta; Uu pag*^io, M . Cardi-
nal i. 

N o intervallo do 2" para o 3o aeto a 
sra. Malvina Pereira cantará / 'tia lizio-
ur. di !i"VfjlK'!iuio} 'lo maestro Guagni 
Uonventiti. 

1C de esperar, pois, que o SanVAnua 
alcance ainda hoje mais uma enchente 
a deitar fóra, o que demonstra ter des-
coberto o sr. Cateysson utu íilão dc oi-
ro na corrente temporada. 

Morr.iN ROVOii—O espcctaculo de hon-
tem, nesse theatro, teve bôa concorrên-
cia. Os seus hahitnéH lá estiveram a pos-
tos e se fartaram de applaudir os me-
lhores números do prngrauitmi. 

— Hoje, convidativo espcctaculo. 

T.ni.N ThkaYko—O nosso publico já se 
está. habituando a esse theatro. A pro-
va é que a assistência continua a ser 
ali numere ha. O espcctaculo de hontem 
correu por isso muito animado. 

— Hoje, mais uma funcçâo de tentar. 
roí.YTHKAMA—Não houve espectaculo. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
PU> f r « » t i « r in « Io I n f e r i o r 

O sr. ministro da Justiça vae infor-
mar de que depende a concessão da 
carta dc naturalisaeão solicitada pelo 
sr. Marino Peter Cliristian Aagaard. 

Aos directorcs dos grupos cscolares de 
Araras e tt. José da Boa Vista a I)ire-
itoria do Serviço Sauitario vae forne-
cer desinfectante» necessários para um 
trimestre. 

A directoria da Kepartiçâo dc Ksta-
tistica e do Archivo do listado vae en-
tregar os documentos solicitados pelo 
dr. I lygiuo (iusmão. 

o sr. secretario declarou á Camara 
Municipal de Cabreuva que a ella com-
pete compellir «j -eu secretario a entre-
gar as chaves do edifício, recorrendo, 
ne necessário fór a<> Poder Judiciário. 

Foram justificadas as faltas dadas 
pela professora do bairro de Santa Ni-
ta dos Machados, d. I,eopoldiiia <iagino 
da Costa, 

A Directoria do Serviço Sanitario 
vae informar sobre o estado sanitario 
de Silveiras, no mez de Setembro do 
anuo lindo. 

Kequerimentos despachados : 
De d. Hermínia Machado, solicitam' 

remoção, da escola do bairro do Oleo 
cm Rio Bonito para a do bairro de Ko-
turio em Botucatil—- • Requeira outra ; 

de dd. Deolinda Martins Mano e Ma-
ria do l*,«pirito Santo, pedindo inseri 
pçáo em concurso—'Ins< revam-s« . ; 

de dd. 1-aura Pyles e Valeriano dos 
Santos, sobre o pagamento de venci-
mentos pelas coileetorias locaes—Re-
queiram á Fazenda ; 

de José M. França Júnior, prof< •< r 
*do Votorantim, pedindo aposentadoria 
por ser julgado incapuz physicamente, 
conforme a inspecção a que foi sub-
inettido— Prove o al ic iado»: 

de Frederico tJuilhermc Moppe. pe 
dindo remoção para a escola do Bom 
Retiro, na capital- "Já c?»tá cncerradc 
o concur.-o»; 

«Ias complementari.-las dd. Alie Gon-
çalves, Paula R. Via una « do prf.f»-^ 
por Heitor Pereira, de Almeida, pedin-
do auto!i.-açâo para a jir.-tir.i d'- ensino 
— («Sim : 

de d. Maria de Azevedo, pedindo re-
moção do tfrtipo dc S. Jom' dos Cam-
pos para outro da capital- Indefcrit".< 

4,• d. B e n e d k U Seckler,polinrto q « e 
•e lhe informe se ha \..^a no 4.' anno 
da K o-Ia Coinpl' n ntar < a<!(tno d- ( am 
M l Diri e ao clh toi úa \. • 
Normal . 

Crmunimlcon^ M i r . «ecfetarJo úm 
fazenda que falbceit. tio dia 11 « ' r 

retit,-. o sr. úr. Ai 
ée Andrade, -ccretario d-» í iymnasiode 
Campinas. 

ETscoIa Normal ; de 698ÍW0, ao» 
reetoría cfo Serviço SaitftarFo ; ée «40$, 
á Companhia Telepllonlca dc H. Paulot 

' <1<* 27' AIOO, aos fornecedores da ICucoU 
,Com{tiem*wtar efe i ^ m p i n a » ; cie 15$ÍJIK>, 
á /.iifkt and }Jo\cer ('otnpttHy Limited. 

Foram creditadas as seguintes impor-
tâncias : 

De 4;120$820, ao director do Diário 
Ofjicial. de ao dr. Faria Ro-
cha ; de 500S, ao <lr. Joilo C. Ribeiro ; 
de íiOOfl, ao dr. TT^oHno Penteado ; íle 
1,S7»-»Ü0, a Jeremias A . Bu«;«ll;*r. 

Kntremas : 
De 4:4575*330, ao director do Diário 

Ofjicial ; de S605, ao porteiro da Rs.-o-
la Polytechniea ; e «le 500Í, ao dr. li|;o-
Hno Penteado, 

O director do Instituto Serumtherapi-
co foi autorisado a recoUier ineusalmen-
tc ao Thesoiro o produeto do serum e 
vaccina. 

Foram transmittidos á Secretaria d'A -
firicultura para que sejam approvados a 
planta e orçamento tías obras que têm 
de ser feitas no Hospício de Alienados, 

N « » r v l ç < » N i n i l t i i r l o 
Requerimentos despachados : 
De Armando Pinto Ferreira, pedindo 

o praso de trez inezes para cumprir a 
intiir.ação referente ao prédio n. 2 da 
rua 14 de Julho—«Ao inspeetor sanita-
rio > ; 

do pharmaceutico João Gomes Pinto, 
dizendo que deixou a responsabilidade da 
pharmaeia (ialeno em Monte Mor—..Ao 
iuspector do di»tricto >. 

N c t f i i r u i i v a li l l<*it 
Obteve mais dez dias de praso para 

assumir o e*ercicio cio carg-o de delega-
do de ]K>iicta de «Jueluz, o bacharel Re-
nato Pinho. 

Foi concedido ao bacharel Alberto Ca-
valcanti Barreto do Almeida c Albu-
querque, delegado de policia de Itapo-
ram^a, o praso do de^ dia* (>ara assu-
mir o exercício do seu car^o. 

Foi indeferido o requerimento em que 
os sentenciado» Joaquim José de Olivei-
ra e Luiz Pedro d.- i;odov pedem trans-
ferencia da cadeia »le S. Sebastião pu-
ra a de Piracicaba. 

Foram concedidos 1S dias de licença 
ao soldado da Guarda Cívica da capital, 
Evari. to Pra^a. 

Requerimertos despachados : 
De Norvidino Roque da I*uz, soldado 

do .V' batalhão, pedindo 15 dias de li-
cença.—«Indeferido»» ; 

de Joaquim Antonio do Moraes, sol-
dado do 2" batalhão da Força Publica, 
pedindo j»ara apresentar substituto.-— 
«Sim> ; 

de Agenor de Carvalho, ex-praça do 
Corpo de B«mibetro«, pedindo certidão 
dc seus assen*.mentos.—»Ao comrnan-
do fjeral interino da Força Publica >. 

F r c i e f r i r l a d a J u n I I ç a 
For.iin concedido» dias Ue licença 

ao juiz de direito de T ietê , Isicharel 
Vicente de Moraes M. Júnior ; 2 mozes 
ao de Yti í , bacharel Jos>é C. Toledo ; 
do 30 dias» ao promotor publico de São 
Simão, bacharel Jacintho de S. Reis ; 
2 mezes ao do Guaratinguetá, bacharel 
Viryi i io de Carvalho Pinto. 

Foi indeferido o pedido de remoção 
da cadeia de Jaboticabal, feito pelo sen-
tenciado Xisto Campopiano. 

Declarou-se ao promotor interino de 
Rio Claro que convém esperar que o 
promotor ef íect ivo reassuma o exercício 
de seu cargo, aíiin do or^anisar o mo-
vimento estatístico ilaqtiella promotoria. 

Dctcrminou-fic ao delegado de Amparo 
que abra inquérito no rnunicipío de Pe-
dreira sobre as denuncias dadas pelo 
Coinr.tenio e ('« marra do Amjarn, contra 

officíal sr. M. A . Balinaceda Júnior, 
que tem cobrado custas exageradas pe-
los a cios de casamento civil, devendo 
aquelic delegado remetter a esta Secre-
taria o resultado do inoucrito, depois de 
ouvidas tod:»s as testemunhas indicadas 
por aquelles jornaes. 

N e e r e ( a : ' l i s d* A « ; r l e t i l l i i r o 
Foi approvado o contrato celebrado 

com o sr. dr. Albano de Azevedo, pnta 
o serviço de passagens em balsas «obro 
0 rio Grande, na estrada de fearretos, 
no porlo Antonio Prado. 

O sr. secretario da Fazenda vae pro-
videnciar no sentido de ser acceita a 
doação feita pelos srs. Jo*é R. Cardeal 
& Sobrinho, á Sorocabana, de um ter-
reno situado no kilometro 16lJ da linha 
Ytuana. 

Foi transmittido á Secretaria da Jus-
tiça o orçamento de 1:775$00<), para as 
obras necessarias na cadéa dc Dois 
Corregxw. 

A* Secretaria da Fazenda ft.i enviada 
cópia do decreto n, 1472-A, de 31 de 
Dezembro, que abre a esta Secretaria 
um credito especial de 200:f 00$000, para 
a extineção dos ^afanl otos. 

A superintendência de Obras Publi-
cas foi autorizada a despender a quan-
tia de 3:056$400 para o » concertos j»re-
cisos no tfrupo escolar da Franca e coii-
stritcção fie um abrigo no patoo datjuolle 
estabelecimento. 

« A s terras ainda não situadas ú mar-
ffem de uma estrada de ferro não estão 
merecendo consideração para coionisa-
ção.» -Foi o despacho que teve o reque-
rimento do sr. Diogo M. Ribeiro o f fe -
recendo 6 venda a sua fazenda Taijud-
rufttsú* 

O sr. secretario agradeceu aos srs. 
Brasilio P . da Fonseca, João Muniz 
Barreto- e Bernardino de Oliveira a coiu-
mun.cação que lhe dirigiram de terem 
sido eleitos para os cargos de presiden-
te, \ ice-pn*sidente e intendente da Ca-
mara Municipal dc Guararema. 

Idêntico agradecimento dirigiu-se aos 
; srs. Klias M. Homem de Mello, inten-
dente de Pindauionhangaha e Siivano 
C.'. de Toledo, Cândido Marcondese Jo-
sé Thomaz <1<? Siqueira, eleitos para a 

1 Cama ra de Caçapava. 

Foram remetii<h-s ií Fazenda Modelo 
«1** Piracicaba., •> carneiros, chinntyxhtrr, 
ram' •n,,h t <• wtftdrmm: 3 porcos j tolheu d, 
chiin . ht.rl.elti/ e tfto'lynhirf", 2 touros ts< !<-
nif:. do nucltr» colonial Xttra Ode/ira; 1 
porco / / f sh.fe > um carneiro sonthdntcít, 
ao núcleo ('a„-foft Stilfeê, um jumento 
Italiano» 

Foi tn.Msinittido í» Secretaria do In-
terior a cópia decreto que abre um 
credito dc 200:00f)$ j»ara a extineção 
dos gafanhotos 

\*.i » s r adeantad''>s.V»:00of ao dr. Jor-
ge Black Scorra para pagamento de 
dc pesas da Com missão Geographica r 
( íro! >gica e a.s turmas do rio Ribeira, 
Jttqtreryqucro e Peixe. 

- c> governo enviou reprodutores para 
os -egttir.te-, Iogares : 

3 carneiros, 3 porcos e 1 toiro de ra-

• 
porco e 1 
<te N o n OdMM ; I jamento- italiano ao 
núcleo Campos Hatles. 

O Diário Ofjicial publicará hoje 
leis seguintes : A do n. 1.039 C, de 1«J 
de Dezembro de l'J0b, que autorlsa 
governo a pro»eguir nas obras tio Vallo 
Grande de íguape; a de n. 1.043 A , de 
24 de Dezembro de VM)fit que transfere 
á Estrada Sorocahana a verba concedi-
da para a constriicção do ramal dc Ttn 
a Porto Fe l i z ; a de n. 1.045 B, que 
concede subvenção kllometriea .i KsU*a-
da rle Pitangueira, para chegar a Vlra-
doiro ; a de n. l.Ofd A , de 28 de I)< 
zembro, que concede á lastrada de \ra-
ratpiara a garantia de juros do 6 "/.. 
anuual para o capital máximo de i/-is 
30:00üsjí)00 por kilomt t.ro, para construi-
ção do prolongamento <lo Kibeiraosv'!. 
a S. Jos<5 do Rio Preto ; a de n. 1.0f»l 
B, de 2H do Dezembn. de l JOíj, qtte con-
cede á Li</ht and / Vfc.r ctiver.sos . avoiv 
para o represamento das agtta de M* 
Bov guas.íd, ou Guaraplranga : a de n. 
1.003, de 2*) de Dezembro de 1006, «pie 
eontracta c m o dr. A . C. da Silva Tcl-
les a construcção, uso c goso do uma 
estrada do ferro que. de S. Sebastião, 
vá ter ás raias dc Minas Gcracs, com 
os ramaes que o goveruo julgar conve-
nientes; a de ti. 1.064, de 2'> de Pesem 
bro de 1006, <4ue declara de utilidade 
publica as teiras do valle da Ribeira 
cm Iporanga . Xiririca, otuie ha grutas 
calcareas; o dece to n. 1.4 .2, de 12 do 
Janeiro de-te anno, qtio créa os núcleos 
coloniaes Aova t\uropa, A ora l'a,t!icca i 
('ontii lhciro (iari o J'< i.eoio. 

f í e c r i M n r l a <lii r a / e n d i i 
A* requisição do sr. secretario d 'Agr i 

cultura vão ser efíectuados os seguintes 
pagamentos : 

Do 3:3038700, á Companhia Mechani-
ca e Importadora; de I bras 922—8- H 
a Ernesto de Castro A Cotnp.: de 14570O, 
a Carvalho Filho, Campo» »V Comp.; 
de 28fOOO, a Costa, Ferivira A Comp.; 
de 754=00, k A . Scabra & Comp.; de 
290SOOO, a I.aur Hab.insin«iki, d» H72??, 
a J. Avs Santos Malta; d»' 310$ 
Francisco de Vaoconcellos; de 03$, 
Bento Tosta ; do l:0n4$, a diversos for-
necedores da Hospedaria de Immigran-
tes; de l:H2>*-o0, fumteUmro l.i 
mited, dc 2:700?, ao mesmo; de 0:840$, 
a Paulo Castellari ; do 500$, ao enge-
nheiro Manoel Sab.it-r e ao engo 
nheiro Jos^ Gonçalves de Oliveira. 

Adeantamentos : 
De ao dr. Jorge Black Scor 

rar ; de 2:*>00$5e4, a Heuriqtie i». Ki-
beiro. 

1 ' r e f r U t i n i M«t t « f<* l|Mi l 
Agradeceu-se ao sr. coronel Carlos 

de Vanconceiios Tavares a communaca-
çâo de ter s.do reeleito para o cargo <le 
intendente municipal do Santos. 

Solicitou-se do sr. dr. secretario a 
collocaçáo de algitus combustorea de 
gaz na rua Chavantcs, al«;m da rua 
Maria Marcolina, conforme pediu o sr. 
vereador dr. Celso Garcia. 

Informou-se a Camara sobre o escoa-
mento das agtias pluviaes sob a ponte 
da S. Paulo Rai lway, na alameda No-
tlimann. na parte onde circulam os bon-
de-. <le qtte trata a indicação do i . 
vereador dr. Sampaio Vinnna. 

Concedeu-se um mez de licença, em 
prorogação, ao guarda-liscal Jos»5 Sa-
lustlano Pereira, para tratamento <lc 
sua saiíde, nos tennr^t fia lei n. 848, de 
30 de setembro dc 

Autorisou-se a Directoria dc Obras a 
despenoer as seguintes quantia : 

de 0:."42>õ<»0, c<j»ii a construcçSo de 
uma casa para o porteiro do Mercado 
da rua 25 dc Março, na arca do Almo-
xarifado; 

de 374^700, ao Correio Paulistano, por 
publicações da secretaria geral, feita» 
cm Outubro ultimo; 

de 140$220, ao mesmo, ]>or publica-
ções do Thesoiro, ftila.*» no mesmo 
mez. 

Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras Municipais as plantas apre-
sentadas jí^los srs». Manoel de Oliveira 
Aòrantes, Giovanní de Pctta, Júlio Mi-
cheli, I^uiz Bise.ddi, Jos^ Mariano, 
Alcsaio Ambrozi, Vriccnte Paachoal, dr. 
Antonio Cândido de Almeida e Silva, 
dr. Ramos de Azevedo, José Soares 
Pinheiro, Pedro I* a eco r da, Antonio 
Francisco Vieira dc Andrade, Alberto 
Oliveira Rodrigues e Antonio Bucno. 

—Devem comparecer na mesma rc. 
partição, para esclarecimentos, os srs. 
L,eonaldo Saniotto, Jos<* Mathias Cuo-
mo, Vicente Perroni, Vicente Lecongo, 
Donato Lccongo, Ali br ando Campi. B. 
í.hiabbatta e a sra. d. Maria Antonitta 
Maroti. 

Foram julgadas boas as contas do dr. 
Procurador Judicial da Camara, no pe-
ríodo de Janeiro a Dezembro de V.HX». 

Requerimentos despachados : 
Do Rodolplio Giusti, João Antonio de 

Moraes, Coriolano Francisco Caldas, 
Carlos Teixeira e André Matarazzo, so-
bre construcção; Adolpho Chiech, Ân-
gelo L iv io , Antonio Gattiui e Oscar 
Fugenio Bres»er, pedindo ap]irovação 
de planta—«A'Directoria de Obras, para 
os devido» tiiisn; 

de Amaro Ferreira de Carvalho, Elias 
Antonio, Cariuelo Polito, Lttiza Rico, 
Kmilia de Jesus e Mtidazella Thomaz, 
pedindo licença para quitanda; Arman 
do Martini & Irmão, pedindo licença 
para açougtie; d. Margarida Ivanck< 
pedindo approvação de letreiro, e Pi li as 
Athiye, ]>edindo licença para uma fa-
brica de calçados—«Sim»; 

fie João de Almeida Castro e Pedro 
dc Lorenzi, pedindo para vender arti-
gos de carnaval; Roberto Cardinale, pe-
dindo licença para tvpographia: S. A'«»u-
so & Faria, pedindo para ter o seu ne-
gocio aberto depois das horas regula-
menta res, e Nicoláti Mantagrano, pe-
dindo licença para quitanda—«Sim, ein 
termos»; 

de Fausto Ferraz, Ignacio Ferrara, 
Xnio Xasulardi e (iitiseope Appella, 
pedindo relcvauiento de imdta--uDcfe-
rido : 

íl<> Rosaria Merenda, sobre barraca 
no mercado da rua 25 de Março—«Man-
tenho o despacho anterior : 

de Joaquim da Silveira Bruno, pedin-
do para vender artigos de carnaval na 
sua cliarutaria — «Indeíerido, salvo fe-
chando aos domingos e aos feriados»; 

de Raphael Vi l lari , pedindo releva-
mento de multa, e José Klias Jorge, 
pedindo licença para açougtie no mer-
cado da rua 25 de Março—Indeferido. ) . 

Rrq*erinmiU>s : 

De Veiga * Teixeira, Mi*uel McUilo 
A Comp., detita praça, para o archiva-
nicuto de seus distractos socíaes—Archi-
vem-se; 

de VascoiicalloM, S araiva. & Comp., 
Proeuça &i (riuão, Dhicfri, Biola A l'«r-
wenue, desta, praça; José Kairallah ^ 
Irmão, da de Brotas; Ribeiro A Silva, 
da de Ribeirão Preto, para o archiva-
mento cie seu^ contratos sociaes -Are l i i -
vem-se; 

de Ouimaniefi Ac Comp., desta praça, 
para o mesmo fim—Completem o scllo 
da T1 via e voltem; 

de I*into Gerra & Ctunp., desta praça 
pura o arei ivameuto da modificação do 
st u contrato social—De aecordo com o 

t 71 do d.v. n. 1.2 -1 «le 12 de Novem-
bro fie 1004, juntem o conhecimento de 
pagamento do imposto sobre capital. 

l ie Cliicfíi» Biola ICrwatino, Vas-
r ncellos Snriva & C., Rautilpho do 
Queiroz Guimarães, Frasciuo & C., 
1't'oe- f .<, & Irmão, desta praça ; José 
Kaira "ale & Irmão, da de Brotas, para 
o'registo de suas firmas coimuerciaes. 
«'Registem-se<< : 

de tluimarães& C'\. tlesta praça, para 
o mt smo fiiu.-^ !«t4ati-.façam o de.spaclu 
proforido no pedido ile archivaiuent 
do o ntrato ; 

de Mariano Paim Pamplona, para ser 
transfejido a firma Pamplona.Sobrinho 
•Sr C., de que faz parte a marca qu 
adquiriu da firma F ratei li Mortari, já 
regi.-t uía , denoi liuada Deitm do Com mu'' 
cio. — «Deferido, observando-se as dispo-
sições do dec. «i. .S424, do 10 de Janei-
ro do l'J05». 

presidente coinmunicoti íi. Junta 
quo a ti nua Cario F. I i o f f c r & C., iu 
terpoz recurs') de aggravo do de^pacht 
qm* admittiu registo a marca, de com 
mercio re]iicsentu\la por Tagliavia. 
& C.. para a importação do J?\rtiet l «í-, 
torití. 

l k e ? eK? t eh i r i s c a i 
R-mu» tteu- •• ;u> sr. m' listro «Ia Fazen-

da o recurso interposto pòr t*\ S. Hant 
phirr <f* Comp. I.imited da decisão da \l 
fatnlega de feKUitos, classificando /le con-
formidade ce.in o que está estabelecido 
na Alfaudega do Ru» de Janeiro como 
peixe em conserva da taxa de por 
kilo, o arenque acondicionado cm latas 
no valor «ia faciura consular de trinta 
libras para 7,52 kilos «pie os recorrente? 
submetteram a despacho, <» anno pas-
sado, como pdxeseeco da taxado >0 r»'-is 
por kilo. 

Foi também remettido ao sr. ministio 
da Fazenda recurso interposto j 
•João Paulo.«Ia Veiga Torres contra a 
decisão d Alfaudega de Santos que 
mandou classificar por as-emelhaçâ« 
mo papel vegetal para a taxa d< bíM) râia 
a mercadoria que o mesmo recorrente a 
submetter a despacho pediu parecer pré-
vio. 

A « l i u l i : i » t r *uVM«» d n s t o p r c l o s 
A o sr. Antônio Josf'* Teixeira da 

Fonseca, estif^ta urbanos foram con-
:didos 15 cHu.s de licença. 

Os srs. Antonio Augusto Silva e Jo-
: d«» Oliveira Gaia obti v enm grati 

ção addiccidn^l de 1<> por cento por 
ontarem mais de 20 annoA do ser-

viço. 

Acham-sc.iia 4.4 »«ecção mais de trez 
mil c:ir;~.es p<r-t '.e» de lk»as-fo»>tas, trv,-
zcnflo somente os nomes dos destina-
tários. 

Esses cartõeí ficarão depositados na 
posta restante, durante dois mez cs, 
afim <lc serent reclamados. 

F e i o s T r i l m m i e s 
T r l l i u i i / « l i l » J u r . v 

Presidente, dr. Clcmeutino de ('astro. 
Promotor, ilr. Sebastião Lobo. 
Escrivão, *r. Dias liatalba. 

Revestiu-se do grande importancia o 
julgamento de hontem. 

Anuunciai^t c íuio estava o julgamen-
to do procesio a epie rea[)otidc João 
Carlos Bu'-no, conhecido agente fie nc-
gocios desta yraça, accusado dc haver, 
em dias cio mez de Junho de lfMj.S, fal-
sificado uma letra de 20:00in*000, as as-
signatura» tio* srs. dr. Jos«? Vicente de 
Sousa Queiroz e Theabaldo de Sousa 
Queiroz, de ioentando em seguida a refe-
rida letra cuii o conhecido capitalista 
sr. Silvano de Atihaia Mello, e sabido 
também que fmccionariam nesse julga-
mento como accusador particular o sr. 
coronel Rapo.-» de Almeida e como de-
fensor o dr. J)ão Dente, ambos apre-
ciadissimos na tribuna judiciaria, o tri-
bunal do jury encheu-se por completo 
desde as priipdras horas do julgamento. 

Feita a chamada e verificando-se ha-
ver numero l«fçal de jurados o sr. pre-
sidente declarai aberta a sessão c, pro-
cedendo-se Armação do conselho de 
sentença, elle ficou assim organisado : 
Edmundo Da«t«S dos Santos Pereira, 
Al fredo Mintima, Antonio Medeiros Si-
mas Pimenta.Antonio Gonçalves Perei-
ra, dr. A r ma ido Prado, João Augusto 
Brener, Kra-niuo (iegliano. Am- nio 
Quirino Chav#* L,ea't Sebastião Po t 
Aristifles de Abuqnerqtie Pinheini, ao-
mero t'ardc»ao de Menezes e Cândido 
Henrique dà iilva. 

No primeira julgamento, João Carlos 
Btieno, foi p«ndemnado a 2 annos e 'l 
niezes de prtsjo celular. 

Feita a leitira dos volumosos antos, 
teve a palavrt o dr. promotor publico, 
que sustentou > *eu libello, deixando 
cargo do illnste advogado da parte au-
xiliar da jiistiia, a accusação do r<5ii. 

fJs debates oram brilhantes e calo 
roso», havcud< réplica e triplica. 

Na accusáçi>, o coronel Raposo do 
Almeida, falot 25 minutos e na répli-
ca 1 hora c 5» minutos, o dr. João 
JJente, falou 1 hora na defesa e 50 mi-
nutos na trafica. 

Teruiinadasoh debates, o conselho de 
sentença recol^eu-ise á sala secreta do 
suas deíib'*raç»es donde voltou ás 6 e 

• ia horas, ti tarde trazendo o seu 
rfdictuiHi qual Joi João Carlos 

ikteno coiuleiMiado a t fanno de prisão 
cellular c ntuía dc 5 sobre o valor 
do datmio cãiíado. 

Já tendo cU w»ffrido 1 anno c 3 me-
s de prisão ellular, será hoje po*to 

eni libcrd.i4ellepois fio convertida a 
multa que lfyeíoi imposta pelo jury. 

— A actual 1'srtão «lo jury irá até o 
dia 20 do contate mez. 

Ilr je será ulgado o processo a que 
respondo ArthÉ" A lve » de Sousa, ]>or 
crime de dethjumento. 

(> réo será ^fendido pelo dr. Pam 
pbilo d^Assunfjção. 

si.s.sao r»j; 
Presidente 
Secretario 

tof>. 
Deptit 

lião. c * 

J u n t a r o m u i e r e l n l 
15 DR JA M I RO Di; lrX»7 
João ("iuidido Martins, 
interino, Conc ição Ha: 

, Ju-idos. Pereira Lima, João A 
fyppolito da Silva. 

off" *'<•»; 
Do dr. juiz do direito da 2! rara com-

merrial desta capital, cotamunicando 
que foi decretada a fallencia de Calde-
raro Maia. da r-tação do Rio Cirande. 
-Inteirados façam-se a» comr.iunica-

çõts legaes. 

F ó r u m 
Terminaraif hontem as feri.is foren-

ses. 
Hoje recomfará o trabalho normal 

no For um. 
—O dr. JohÍ Maria Botirrotil, juiz da 

2" vara, prr»fejiu sentença nos autos da 
acção decendf-i.t que Andréa Perrelle 
move contra Ignacio Maurc Torres; 
julgando prOrftente, em parte, a acção 

•ondemnaníl o ri?o a pagar ao autor 
piantia <lè IOOO?Wf> e custas em pro-

porção. 
—Po r orc^tldo dr. TVbario Marcon-

des, juiz das Ixccuçõrs criminanes, foi 
hontem posfo kn liberdade, por já ter 
cumprido a pia, o sentenciado Gcnaro 
Rij^o, condeui^.do pelo jtiry capital 

a 1 anno de prUSo cellular, p*r crüae 
dc ferimentos teve». 

— O dr. Urbano Marcomles, juiz da 
5? vara criminal* condemnott a 2 annos 
de prisão na Colou ia Correccioital, o 
desoccujM-Io Antonio A(T.oi>to, proces-
sado pe o delegado do Santa Kphige-
n ia. 

—<> dr. . W Maria Ilonrroid, juiz 
da 2) vara, proferiu sentença nos au-
tos da acção ordinaria movida por Agos-
tinho Alves Vieira contra Domingos 
Pinto de Queiroz, julgando procedente 
a acção e ctaidetnnando o r«?o a pagar 
ao autora quantia pedida, juros da mo-
ra e custas. 

—Cominúa amanhã o Miuimario do 
eulpa do processo movido contra. I ran-
cisco IlaroiK . por crime dc ferimeu'"S 
leves. 

—O dr. Clemetitino de Castro, juiz 
tia 2.1 vara de orphâos, ordenou o le-
vantamento da liança prestada pelo li-
nado carteiro dc 1 clas-.e. João de Araú-
jo Coutinho, requerida por sua viuva. 

— A rocpieriniento do dr. Antonio Na-
ca rato, 1." snbdelegado da Consolação, 
«» dr. Clementiuo de Castro, juiz da 
vara criminal, decretou a prisão pre-
ventiva do t elicio Uraiuli, «pio está sen-
do processado por aquoila autoridade 
por crime tio ferutieu' • graves. 

Inicia-.,o hoje o summario de culpa 
do processo movido contra Evolina 
Coitsiglio, por crim : de ferimento , le 
vos. 

—Continuou hontem o suir.mario de 
culpa ilo processo tnovi»lo pela Compa-
nhia de S \,;iro- Meecwl > < »ntra Fran-
cisco da Costa Ramos e Al i juo de An-
drade, por crime cie incêndio pro|io-
sital. 

J i d y . o F e t l t r a l 

I'rimrir.j nfjiicto <CA»'roiito ou cklvXo 
XAVIKK) 

Foi encerrado hontem o summario de 
culpa instaurado contra Antonio Forte, 
accusado de introdncção «le moeda 
falsa, 

Foi também encerr.ula a inquirição 
das toá^omunlia-» ua ac;Jo tpie Narciso 
Rodrigues uiove contra a Fazemla Na-
cional. 

I H P C 3 Ü Ç Ô E S á W 

4**10 
49001) 

CWTPR HA8 
2é*W a yiV» . . . . 
W l i» . . . . 

1"001 a 19100. . . . 
1'iXAB» 

TimIiih Oi num Kn t«;riniii;i<lo» em 47 
tòui * « . 

'1'ufliKi os uittMfQK tcriuiiiadori cm 7 
tèiu 

Trlc^T.tutttu r^i fliiilij pela agetu-Li. cUi 
r. K-iiIhtii <iuimiir>u.'.. 

K*. -miiq it.L f.oirrta da It.il)*;!, extra* 
hitl,i hnntem : 

IN.i.Afi- s DK l rUOuSOÜO * 1:01X4000 
IS:IKI.'t.lOU 

i2'li 2:5(M*$<WO 
1:OOUSOOO 

H t ' i i r m ; » i , y , 
127.1 2?MH ",<> M(/)2 40'íl'J 40f<'!4 

52771 6Í373 
1'HI.IILOS Ult 200$000 

5330 JS?6 78 W In l l i 13850 W078 
r i i s s 2U75 21.175 21>5'J4 2'jS'X. .Í4J,I).Í 
•iíD.3 IK-im. -t ,27Ci 4X111)0 4«2«S 57207 

SHHíJ n'Hi')7 .S <S51 
Al'1'U' > X IM MrÒUS 

2-.;'-ii >182 U m . . 5Q0C 
i - c :')4 tôui . . 12.5» 

4.'4li . tèlll . . 1UD» 

2 il• >0 U'i!i . . 100S 
l.ítj.i létn . , 

•24'jo lêm . . 5Ui 
O.:nths « t 

28101 .t --OK) tem . . 2»S 
.1201 a H00 télll . . 17$ 

424<j1 a 42 '0(1 tc*m . . 105 
T- . min Mr«ir;s 

T< '!«.s o » mi u.-ri.> 1 rrminadOH i-m 
t. • . .,5. 

'i'. 'Ii .s <i< t : n r n t e ! ' i n l i i i t . I - i * m 1 
tém 25, e*t ' u.ni'1'j o » teimiíilailoi* 

lem Kl. 
Tclitçrainin.i i fcrl i ido |k*Ios ;v*n*i 

eirt -o.l.i n il<' S. lJatil< 
Anr.ncT.> Rodrigues d.is Suiit»>^ iV C.'. 
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42+hl J. 

Tnf»>rtii.ii;*.es .1,. 
pl:icn e Vi'í'.'Ua.'i 
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BOT.ETTM MtíTROHOI.OCICO 
A'a capital: 
Barometro a 4s 
7 horas da manhã, 601,0 mm. 
2 horas da tarde, í»'Jl,<> mm. 
9 horas tia noite de hontem, 690,8 mm 
Temperatura mínima, 19°.7 
Temperatura maxima. 2H7. 
Vento predominante, até ás 2 horas da 

tarde N W , 
Chuva em 24 horas, 2.5mm. 
Tempo geral, nublado* 

HospiTAt:*» 
Movimento do Hospital da Santa 

Casa de Misericórdia, no dia 14- de Ja-
neiro : 

Existiam em tratamento 541 
Entraram 
Sahiram 15 
FaUecett 2 
Existem em tratamento 560 
Foram dadas 1.51 consultas, sendo : 

70 de medicina, 30 de cirurgia, 20 de 
gynecotogia e 11 dc ophtalmologia. 

Foram appllcados 55 pequenos curati-
vos e feita.* 3 operações, sendo : 2 de 
alta cirurgia e 1 de pequena cirurgia. 

A pharmaeia do Hospital aviou 583 
receitas, sendo: 421 para o serviço in-
terno, 1 para o serviço externo e — 
para o Hospital dos I^azaros o 2 para a 
Casa dos Expostos. 

Falleccu no hospital : 
Finotti Ferdinando c í.uigi Cioppa-

ni, italianos. 

L O T E R I A S 
Resumo da Loteria da Capital Federal 

extrahida hontem : 
34947 15:0009000 

9363 1:001 $000 
19059 50l>*0u0 

2 PRKMK)» Dr. 200Ü 
M465 8544 

5 PKf.MioS DK 100$000 
3665 5831 6296 7576 14565 15080 18211 

15080 18211 
10 prkmios r»r: 4(>$000 

487 664 5025 5280 57'»'» 6877 *>857 10828 
10848 1 = 5 14492 14536 16587 lW>42 

19541 21472 27274 27892 29963 
APPROXJMAÇÕKS 

26948 50$000 
9364 25$000 

19060 25IOOO 
DF.ZI.NAS 

26941 a 26950 . . . . 10*000 
93*.l a "^70 109000 
19051 a 19060 . • • . « 

7718 

2694Í, 
9362 

19058 a 

rommeiefo • 
livfOttiHio 960$ • 

Credlio Kcal, carteira bypo-
tliccnrU — — 

H Cuido «•* «livUlüUtlo U'4 1-13 
fnlflo doH. Paulo'x dfvid. c i u 4 7 4 » 
Idom o no «1lnn — 
COllini. Ititlw-JSnMliiuiO 80«J-Í 
ItoMan» «l«fl lintftiiti — t'.$ 
liulujtirlai AIU4»ÜI.-UH<I — — 

ACV'"»üri DE C0SIP1XIIUS 
Mugynna — — 
Mnii, l.Jrm, i-ai.t o t dia 207̂  
PsulUtu -4 Uivi«l'*n<l.) 2'JJ9 2*£>4 
Utftn, í<irl]l, a !ti> <lt«M, — — 
Má UlOCiUUttUtl * -. Pftula 7 i 
AalMnrlicit l?í)-H lSíuft 
»• 't" ^ , do • t%F0 • iafft — 
luUnHirüil H. hniiu — t(t.j$ 
V!«lraria siuittt ií^iiu — — 
T«'ltf|»lu>ulr;i — — 
f ainii Sporlivi — — 
M Hockar«ly ^^ ! B 
1'imli.iU «Kf hleeíriei'1 j í.j 
Hiihuiilen iir # t 
K a - Ferro F>«j»ira"l»» • t» 
t. de tVrro ItJiIlixiiM! — «. •• S 
fatilMji 0<' -'-̂ uriu», 4 *(. 

. I I !1 I • • \% 
M «iiibo 8«nti-»H* «*'mi 40 T. — í, 
llftf iiMiuI-.r.i «lu SiuUüt 

livid - '•<> — 1 ^ 
IíU?m, i«l''in, c »mi õQ 'l «ít* 

l i 

i vh.tem 
Dr.iiBNn.r:jcs 

T"'ler honir.-i JJ 
Nortij CaiilMil 
< Fali i'.'ilistaiíA XlKí-S 
iânpreüs Iffuas «• Rxg de W* 

liriitto Í'ri!to 
l»itii>lpisit •!• S. J'iult» 
'lli-.-iiuai «Io 1 al«l.ii <••; ju:'».* — 

l.l'TK \S IIY P'/TUKl' A '"IA4 
Hanro ri,. «•f.Mli; , i;..al c 4 

U<iuida«fto 1 | i . t , 
Iili-ui u 30 «tiiii i ,•;, i • 
títinto U. Uu 8. Fie.Io, if.f juroí -- to^ 

PR A'/A l»0 eoMMEfU.lO 
Está como inspoctor do me/, d * 

iu Íro, • • r. A iti•!• 3|a rques I • n1 
Sou.^a. 

« C . 4 9 V B I O 
Durante o di 

eu: geral, co • 
ctivu-i tabeüa,, 
bre l^oudr. -. 

de hontem» os bancos, 
rvaram em • iras respe-
a taxa de 15 3 8 d. so-

Hontem, na a'»ertura do nosso mer-
cado de camhi. ••->, que era calmo, vi-
&oiava no Ivn.don and Drasílian Hank. 
a cotação de 1" 3 8; no í«ondoti and Ki-
ver r*late liauk, The Briti.vh llank of 
South America. Banco Commerciale 
ítalo Hrasiliano e Hanco Italiano dei 
Brasile, a do 1 1- ?>2, e, no Banco Cora-
meivi í c industria, a de 15 7/16. 

AV-» 11 horas da manhã, o mercado 
tornou-se menos firme, pelo que os ban-
co-, ita.ianos ** London and Kiver Plate 
Bank passaram a sacar na base de 15 
3/8, c«mservan.*o os demais bancos, as 
taxas da abertura. 

Xe ia posi^ã i o mercado encerrou-se 
ral} sadi 
negi N f.-

On cobt rnnns f. 
/'- - r-t <>r 
n«i. r •>.:•>.•„.. i. 
lami «: ;-cisei ••u*íi'( . 

A' t ixa Je 1 rí }ll\ 
par:» teiiu a 40 d 
valo l $$37 , frn 

A' V|*U, 16 "!•. 
<• u;arco, ^ 

te*. . < o '!••!!«: 

a pequeno movimento 
. no correr do dia. 

um hcitMn nct(oeiii<lofl 
'••••*•• oiI:, Uane.fi ' •mui» > • • :/•: 

. he Bank ftír l>• ' • •• 
• ura lio au í>t> .... •!«• ir> 10©. 

f'»i i offl<-

$rttO; i 
l>liri» v 

»i liru. 

M e r e a i ! » « I » r u a 
t,r.nkkos .\umi;niictos 

Arroz da terra» alqueire 
<• do Japão 

Batata ingleza » 
doce .. 

Feijão » 
uFragos. 1 
Ovos, duxia 
ii.dlinhas, uma 
Cebolas, kilo 
Alhos, (restea de 100) 
«Jueijos, 11111 
Fumo, kilo 
Carne de Porco, kilo 

<» a cabrito, kilo 
i» .» carneiro, » 

< íarne tle vacca, <> 
Toicinho fresco, • 

» salgado » 
.. curado » 

Banha fresca, » 
>» em lata, » 

Azeite em lata, • 
Caixa sabão, uma 
Bacalháo, kilo 
Carne .sccca, kilo 
Milho, alqueire 
Peru, um 
Manteiga, kilo 
Farinha de milho» alq. 

> >i mandioca, alq. 
Fubá mimoso, litro 

ii ama rol lo » 
Palmitos» um » 
Leitão, um 
Cabritos, um 
Pato, urjt 
Cará, alqueire 
Feijão preto, litro 

R • 
- v „: , 
I «V, , 
4? 
r 

O C A P E I ' 
SiF.NCAOO 

C*«r/- — T o m a r a m - e 
.-udas de 44.094 sa- - as 
Mercado calmo. 

i r. S ANT"M 
conhecula> 

%*ial«*« <iir<» ( Em Santos ) kotulon 
Ba«ii<, 1 i 32: Lomloti & Kiver Plate 
Bank, 15 .s'32; Banco Cointnercio e 
Industria, 15 1 8 e Banco Ailcmão 15 

7 
Taxa de cobrança, 15 3/8. 

CA MA li A SYXDICAÍ. 
orretorci nflixou h»»n-A rumara -'vn<!l«";il dos 

tem ss neRnintc» tir iian 

[.'inilrei . . . 
1'nr: • . . . . 
IIniMÍ»nr{(ij . . 
Itüliu . . . 
Fnrt ;k:iI . . . 
NOVH Vurk . . 
SohfriinoM. . . 

Kxtr» inoi 
<'->iitr'i batiqaeii 
Cuntni .i * :líx i 

•JO (I. v. 
I . .., 2 

«10 

d uVf.t 
li J\ -

H$vrr 
1..S1.J 1 

ir» i\ i:» 
31 * m:tlrlz, 

Km ÇK'-al <iutu do anno puâiitdo: 
yo o v. a Ti*f.t 

Londrex 10 l*)|l«» Itt l.lil . 
Paris . . . . . . . •»«»'« 507 
Hamburifo <595 700 
Itftlín f> 7o 
Fortn^Ml . . . . . . . 
Nova York 
tíoberauoH 14.írioo 
Extruri 
Contn» banuntriro*, 7;.̂  n 15 311:12. 
Contru a caLxu matriz, 7ks a lrt 3i«W. 

MoTimemto do cambio «m Sautaa 
SASTO«, 1') i,as 1-J.-J0 ) 

Bancarie. 15 intai. 
Sem lelra*. 
rompraílorí?!», I?» I7il52. 
Morrado, |.nrn!y« ul.> 

8AUTOS, 
Banearto, 15 .1:8 
Som lutnva 
Oomprndorft. 1.» 1|2. 
ftlorotido, purul:. mio, 

SANT«W, 15 
Bancário, 1lirt. 
Hirm IfTuv 
romprador-*. 15 
Mercado, punir» «mlo. 

SANTOS, 15 
Banrurii». lã 3iS. 
•̂•tii lutnif! 

Compra» lo rei. i"» I".». 
Mcrcudo, indm. i-ío. 

H U » ) ) 

u 1 1.4Í) 

V a l o r e s d a B t t l t a 
Foram hontem negociados na BoUa 

os seguintes titulo»: 
45 letras da Camara de S. Carlos, 

juros 1») a 84.**)<>(). 
') letras da Camara dc S. F'.xnlo, 7?, 
97$. 
50 acçõe s da iCompanhia Mogyana, 1' 

dia» a 296$. 
386 letras do Banco de Credito Kcal, 

30 'lias, a 175500. 
(> acç- es da Companhia Paulista, ex-

dividendo, a 
20 a" ,;~"s do Banco de S. Paulo, .. 

138?'. 
270 ac<;'-es do Banco Commerciale Ita-

liano. a 2851. 

U L T I M A S O r r C R T A S 
Fund ta pnhlu:o9 Vend. Comp. 

A polirei d«i J>tndo — 
Apólice* fferae* do ft 0(0 — 
Kmpr< 'iino do K.-fud-» do 

1005 (Ilbriui 'J.WO iH)i)-l2-ft} — — 
Letra• da Camara de S. Paula: 

a. Empr« -Limo — 
empréstimo — 
emnr-i timo — 

Idem (HO ilfaa) — 
e*nt.i du do Santo* Ia. 

Idem Idem f2* fml-sío) — 
Idt m da (.'amara Mi mia 8 

m idem '2 • emissão) b"-'$ 75* 
Idem ld mi do Cihu Branca — — 
Idem l i- ui da «' d-j S. Car-

los emn io I — 
Idem, da ( amara do 8; Car-

los, com U l. — — 
Letra» da dc Campinas 

x-jnroí —• 
Idem de Campinas do ".200$ — 
Letras da C do 9. Crua 

dita Palmeiras 
Id- m d« Camara de Ki-j 

Claro — — 
Idem da Câmara do Jun-

diahy •• 7'íf 
Idem da Can-.nra Municipal 

de Arar»-. 101 j» 
Idem da Câmara do Rlbet-

ráo Pr"'o •• H5 
Idem, a :m) dias •• — 
Idem da Camara do Ribel-

ráoslnho. — 
Idem, idem, da Camara 

Itatiba — Sif 
tl-.m u» cmü^xj de -U. F.i(â 

J»o$ 

94 f 
04* 
7 % 

15ntradaa lioje, 72,661 «accas; dc.tde 
1? do mez, 858.885; desde l? dc Julli . 
IO..VMI.32*; stoek, 2.7W'.»..141. 

M«5dia, 57.2=>'J. 
•Km c^ual período de 1906: 

Kn;.radas nesta data* 7.757 »a<va-; 
desde 1 do mez, 129.867; desde l ' <1 
i il . 5.68 5.291; atoctr, 500; < ? 
das, 6.000; base, 39700. 

I ' a f 6 S i a l i l c n i l d — Foram bald i-
das hontem, com destino a esta cida-
de, 71.7 - saccas, sendo 55.242 na Pau-
lista; 8.645 na Sorocabana; 1.125 e;n 
Campo Limpo; 1.4.16 no Braz c 5.2*1 
no Pary o S, Paulo. 

1 « i r t i p n i i l i l a l l f f f l M l u i l o r i t 
( l e f u i i l í H » 

As venda--, de café a termo, regista-
das hontem. em Santos, foram de 8.O0O 
saccas. a sabor : 

Xa b.ise de typo n. 4, 8.000 v i . r n . 
Ci es '!•» fechamento: - Janeiro» 

43150 a 4Í175; Março, 4^27* a 4$.V»o; 
Maio, 43275 a 4$300. 

Xa base tio typo n. 7, — saccas. 
Cotações do fechamento : — J.inciro, 

.'«100 a .1*150; Março, 39100 a 3$15"; 
Maio, 35100 a 39150. 

P i l l l t l » HCHUi lU t ! s — Café l».>üi, 
46<) réis. 

— A taxa para a cobrança do importo 
de .1 francos, no dia 16, na Recebedoria. 
de Reudas, é do 626, 

M e r e m l o i l o I I I o « l o . l a n e l m 
Kntruda-s, 18?2»7 saccas. Embarca-

das, 7.617. 
Mercado, frouxo. 
—Vapores entrados: 
Do Norte : Xyanza e Wur/.bur^. 

M e c c n i l o s c x t r t i i i y e i r n * 
Fechamento do dia 14 : 

H.svkk : Dezembro, 36 3 4 e Maio, " •>. 
Vendas: 75.000. 

Ha.mbcwoo : —Dezembro, 29 1 4 e Ma: 
30 1 2. 
Vendas: 60.000. 

Nnw Y o r k : —5 de baixa. 
Disponível : in;»lterado, 6 7 H. 
llpe."e>: Dezembro, 5,2? e Ma.o, '. 
Vendas, 103.UOO 
Abertura do dia 1 r : 

IIavr;*—Dezembro, 37 1 4 e Maij» i 
V4-
Anterior: 
Dezembro; 37 1 4 e M.iio, 3* I * 

Hambukgo: —Dez-jmbro» 2') 1 2 c Mai-j, 
30 ^ 4. 
Anterior : 
Dezembro, 3o r. Maio 31. 
Ao meio tlia : 

Havv:*: 1 1 parcial de aba. 
Hambckoo: —1 4 a 1 2 de alta. 
N r w Yokk —5 pontos de alta. 
New Yo.,-k, 2'.4 cotação: — 5 jk>*.i' '.C 

baixa. 
Snníom 

ADOUI H KM SANTOS PARA 0 - r?» 
xvros r»A boí.sa d e nova v o r < 
, nominal: 4 , 49700—4$t00; 
• i: í», 3.rí0O—3S7oO; 7, 3?:->ü 

COMPR 
C.tINTI. 

Typo 
4f400—4-."d; 6, 
35400; s, ;- l00 — 
ka superior 4>2' 

15200; f\ nominal; tno-
>0. 

K e i i f H i j i c i H o ^ l i w o a f v i \ Rcc^. 
bciJ' ria rendeu hoje: H4:1125 :''S, sendo 
em exf-ortaçã«4'»:009 ::6HO; em impostos 
35:000*11S em e tampilhas, 

Em impo '•} tio 3 fres. rendeu o5.^*3, 
francos. 

Café despachado : 21.061 saccas, 
embarcado, >0.652 saccas. 

Em e^ual data de 1900 : rendeu 
4 7 : o < , d e s p a c l i a r a m - » e 18.*»12 
cas, e embarcaram-se 17.738. 

A Alfandc^a rendeu hoje l'i5:2S3*562f 
seiul": em papel 94:17l$12»>; em oiro, 
02:"M;*y77; em consumo, 3:604*345; cm 
estainpilhai, 2:6199000; em imposto de 
telei(rapho, 2 » >620; scllo de rerba, 
3««»*lfM; em licenças, 2I«n*>n0; ça ia » , 
I '11* 

Ern eguai daía dc UOó : leaacu • . % 
144:29o$d<?5. 

i 

t , 

<!«• M i r c n 
1'HRÇ.., 

"íl.tJI i 
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IV. ' " ' 
$S<)0 
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Carga do lilate nacional drrlruâet ew 
trnilo cm 15 do corrente : 

De ltajaliy 
bluiitt 7l»M amarrados niadolra, 37 du. 

xias corludinlio»; VBol!—KP 2 ca. carne, 
I burrica idein, 4 ca. manteiga, HNC—It 
1' f. I ca. manteiga, 11 ditas banha, 1 Imr-
ricu ide MPtlO II) CB. idem, J9 cb. 
iiuuIoíru a Vietor llreitlmupt o comp.; 
Itl' -15 i». banha, 11) ditn» inanUiiga • 
l"ili. Marlinelli u camp.; JI.C l!) ca. man 
toigu 1< ditas banha a Amazona* e Irei 
ro. 

Catgii "ii vapor inglez Araqnnua en-
tra iu de ilucuos Aires em lã tio cor 
rente. 

<11. .'1.") volumes frutas a ti. (íallo, Fl. 
00 ditos iiletn a 1'. l.avaeclii; AO CO di-
tos i.V'»!-*. A. Orelice; AT CO ditos idein 
u A. teiiiandes; I.etreiru 1 volume olea 
dos ti J'?rníio Matai az/u. 

,1(i 

Exportadores qtie pagaram direitos lio 
je, na Kcecbcdoria de Kcudas: 
Tlieodor Willc .V C. 

O-, mesmos, frs, 
II . Ellls íi c . 

O » me.-ntos, frs. 
tíodofrcdo du. Fonseca A C. 

i ' s mesmos, frs, 
Schmidl & IVost 

Os mesmos, frs, 
llahlwiii iv c , 

( ls mcsiut a, frs, 
j í . Gomes iV O. 

Os mesmos, frs. 
D. Fiorita C. 
Antônio Carlos Silva & C. 
I I . l lel lot 

O mesmo, frs. 
Manoel Viauna 

O mesmo, frs. 
Freitas, Uieas, Nogueira A C 

Os an sítios, frs. 
Diversos 

.>hf(.4S 
4S.ofi6 

4:CC>7f244 
5.673 

2:4S4?ooo 
3.000 

2:o8G$5i.o 
2.52o 

i ;8'm$H.;G 
4.10o 

5o9$2: 
01S 

lo$Soo 
3f2oo 
2$484 

3 
2S434 

3 
2Í4S4 

3 
SVoo 

A 

AL 

M o v i m e n t o « I o P o r t o « I o 
( • i n a t o * 

Entradas: 
Dc Buenos Aires, com 4 dias de via-

gem, o vapi-r inglez Ampliava, dc 6634 
toneladas; carga, ímetas; consignado a 
tíeorge W Knnor, 

l i e Sotitliampton, com 18 dias dc via-
tjeni, o vapor inglez Danube, de 3425 
tonelada»; carga, vários gêneros; con 
situado a í leorge W, Knnor. 

De Itajul.y, com 6 dias dc viagem, o 
liyate nacional (íertrndes, dc SS tonela-
das; carga, vários gêneros; coasignado 
a Vietor Brcithatipt & C. 

Sabida: 
O vapor inglez Anistiava, com caft?, 

para Soutliampton. 
O vapor nacional Gtiasca, com vários 

gêneros, para Antonina. 
O vapor inglez Danube, eni transito, 

para J3tic»os Aires. 

IC MU AKC AÇÕICS A T R A C A D A S 
DÓCAS I)lí SANTOS 

Armazém, 1 vapor fracez Malou, des-
carregando vários gêneros; guarda.-., T . 
Keis e M. da L,uz. 

Armazém, 1 — vapor inglez (Jautor, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 2 — vapor inglez Sparntan 
Prince. descarregando vários gêneros; 
guarda, F . tJoes. 

Armazém. 3 — vapor inglez Horace, 
descarregando vários gêneros; guarda, 
( i . Gabriel. 

Arn azeni, 4—vapor inglez Araguaya 
descarregando fruetas; gardas, A . Ri-
ba.-. c M . Pinto. 

Armazém, 4—vapor nacional Guasca. 
descarregando vários gêneros; guarda, 
A Cunha. 

Armazém, 5 — vapor inglez Danube, 
descarregando vários gêneros; guardas, 
P . Caj'o, S. Sé e J. Ferreira. 

Ammztxrif 6—vapor france/, Corsica, 
descarregando vários gêneros; guardas, 
M. Fernandes c J. Alvares. 

Armazém, 7—vapor inglez Myrttedc-
ne, descarrigando vários gêneros; guar-
das, A . J.«i mo3 e J. I*obã.o. 

Armazém, 0—vapor allemão Pernam-
buco, descarregando vários generos; 
guardas, O. Chagas e R. Maia. 

Armazém, 9— vapor allemão Coblenz, 
descarregando vários generos; guardas, 
J. da I<ua. 

Ao largo : 
O lugar Russo Betania, cm lastao; 

está lacrado. 
O hiate nacional J^spadantc, com va-

rio» generos. 
O liiate nacional Gertritdcs, com vá-

rios generos. 

. 9 « t , _ _ _ 
Da AciHteralft de Mc lldim do Wo e eiwUUa 

t* ne* niolcstla* do entornado, pulmão e nervo* 
sah; dil ronaultn* t\an 1- ú* II horiw tia timle, * 
rim 15 de Novembro n. Itl; pnm A cura da mor-
pinta o jnolostlns «Ia ptMlo, pelo processo t»8|iorlul 
do seu piit», dr. .losó l.oureneo, utteinlc dus 8 ás 
10 horas «Ia manlul, d rua Conselheiro Nchias n. 
40. Telüphono n, 104. 

1 Os bichinhos 
ITtmtom deu polo Rio a coiítona 947. 

Dr. mmbifto Meira 
Cllnlofi mcfllni; choro do .sorvh;<» de ollnloa da 

SanUv t'a«a. iteuldciioln, rua das Pamiolbii it o. 
runsultorlo, rua do H. lierito u. 40, de 1 uh ^ 
horas. Tolophouo n. 40. 

Dr. Sdnardo GntuiavJU* 
pjspipulo dc í'hare«)l o Puboia, «'.x-profossor d« 

Kaciddudo 'Io llio, com pratica do l'arl/. l'-p<-
cialidiulc! trattuuttiUo tln< niohtsliaH dliitho.Hipj», 
nor\ <)sa« «' do apparcliio di^oMivo -l'sy(íhotlirra-
piu. - «na Hnrâo do IlapctlidiiKii n. 77. ( on-nltus, 
íIhx H an 10 dii manhã o do l as 1 da tardo. Te-
lophouo li. 1161. 

Dr. A . Vieira do Carvalho 
riruiKÍa o molr.siiii.4 de n-nhoras Courfultorlo: 

rua dc '« lionto n. IU 1'c.iidenela: rua do Vpi-
ranifa n. ^ 

Dr. Bernardo de Ma^alhlea 
Kx-iniorm» por coneui>:o da primeira cadeira 

d'-clinica medira dn l arnldinle «!.» Uio, K<-si-
drriria, rim do; <•ua.vaua/.us, J-'Ji. ('onsultorlo, 
rua dr s- Urnlo, 42 

Dr. Artliur Mendonça 
Mrdiro. Consnltorlo, rua do K. Itrrsio n 25 \ -

«io molo-füa iiq a horas da lardo. Ursidrnria, rua 
Círnerul Jardim n. 05. 'Jeleplumo n. 205. 

Dr. Bueno da Miranda 
Mobílias fios olho», niindnn. pnrfr e f/nrtjDilci, 

e<proialivui dr i'arlz « Vionna, membro da Ara-
ilcmia dr Medicina, disclpido «lo notável ocnlis-
ta Moura iirr. il. Cousultorio. rua l>ireiia, da 
12 o*, |{e>idenria, rua Ka^undr* II i.lberdadc, 

Dr. Vieira do Mollo 
Kspeciulisía om molesliaH da prllo, syjddHs, 

orir&ob- K»'nUao.s o urinarlos. Trata a syphilis o a 
fraque/n jícnifal por piore-.,-orhira/.r--. 

Consultório, rua tlu quitanda n. 1, do t H2 01 
4 horas. 

Dr. Braamo do Amaral 
KFpocjaliKln om syphilis, moléstias dn pollo n 

do coiro rabrlludo. rons. nu» do S Monto n. 45, 
nu 2 horas. Hf«idrnria, rua d. Veridiuna ii. 57. 
'iVIrphouo n. 200. 

Dr. A . Lqí i do B a f o 
Medico opcratlor. cirur îno do Hospital de Mi-

sericórdia. Consultas: rua do Commorcio n.O, de 
I hora As 0. lie-ldoni ia: rua «ias Palmeiras n. * 
Teh plume n. 1019. 

Dr. Mal lo Barreto 
Oetilisfa, laembro da Sociedade Franco*» do 

Ophudmoloiíia. itos., avenida itan^ci P-vituna, 
00. Coiis.. rua do S. Monto, í',7, de l as 4 horas. 

VA UA 1I0JE 

l *>i l|»it»H <1m Guxrucla 
MiiliiehiaN, forra o i/iilo 
<1iiü faz coccgas no leflo 
l.ogo o cocllni paga o pato 
li tu fli ati c'uiu cariio.., 

5 3 < L O 

{ ' i i l j i l l e s i l o ^I- i InrlttitM 
( I que mo lenta é o rnvnUn : 
\elle corro alta/, do # 
Ma» o loiro, pYii ninolnl-o, 
J-i* cnpBX de vir á frente ! 

3 2 7 1 

m 

m 

8 1 
A z a r ? 
um cui«lo «le si 

Sem pedir nonlium soccorro I 
Sou liei até ali 
No amiguinlio crtr-horro f 

Colossal successso ü! 
Loteria da Bahia 

Vai.don * O N T E M a i>rim.ira norta graudú em S. Paulo 

O N. 28181 
Premiado com 1 >:OOOSOOO 

INTEGItALMK\iTG! IATE(Í!ULMEXTE! 
(Billiata inteiro) 

o bem assim toda a rcupectiva de/ena dn nniuoros S^IHl a 
•J-i 1 !)(>, vendido no varejo ila Af i l NCIA tíKUAI, á 1'rai.a Antô-
nio 1'iadi), fi u mais a.: ilozcuns iíSIOl, ÜUMI, 'Jbliil e^Hlíll ou 
Hi-jam (ü) bilhetes inteiros iiiemiailoa com a* uppro.xiniafõe», 
dezenas o cemcim-i na imporbiuciii lotai dn 

U s . 1 7 : 5 e 0 $ 0 0 0 
ijuc foram distr.buidos nesta capital o interior ilosto listado. 

Devemos contar que da.jui em ileaute tuna r.uveiu do sor-
tes graiidos sorri distribuida no listado de H. 1'aulo pela acic-
dita Ia loteria da líahiu, quo tein sempre visado um cheque no 
Han. u do 8. l'nitlo para o pagamento de griwdes prêmios. 

Cli.iina-se a ftttenção pura os ma^nilir. s planos rias loterias .lia-
nas e para o'.imprir(antn jilaiiorjue HL'l 11 publicado brevoiuonte, da 
próxima gi.uide loteria do J Q Q ^ Q Q Q ^ ^ Q Q P1 '01"'!' 

1'acani' llio integral do todo» oi preinios. 

*B»ni« B«raes: Amanuio Rodrigues áos Sanlos & C. 
C A S A X . O T E & I C A 

Praça dr. ántonlo Prado d. fi-S. PASLO 

B A T A L H A N D O P O R 
S A B O N E T E D E R . E V T E I U 

A i n d a m e s m o a s 
c r c a n o a s p r e f e r e m o 
S a b o n e t e d c K c t i t e r . 
E l i c s s a b e m q u ã o 
m a c i a e f r e s c a a 
p e l i e d ' e l l e s í i e u d c - Ç** ' 
p o i s d e s e u r - V l 
t i s o . l í l l c s w 

g o s t a m d a 
e s p u m a f r a -
g r a n t e e c ô r 
d e c r e m e , — 
m a s n ã o s a -
b e m í j i t e é 
m e d i c a d o , e c o n s c r v a - l l i c s a p c l l o p ^ i r a c c u r a d a . . . 

O S a b o n e t e d c R e u t e r n ã o é s a b o n e t e p a r a : 
u s o c a s e i r o . N ; l o fluetúa, m a s u s a - s c , c l i m p a . . 
G u a r d a i o s a b o n e t e c a s e i r o p a r a o u s o r i a c í t s a e... 

*l O S A B O N E T E DF. P .F .UTER. . " A R A A C V T I S . • 

U a a t l a t a a 

V A C O R K S K S P I i R A D O S 
Xo porto do Nio : 
fim Janeiro: 

Portos do Norte, Brasil lfi 
Santos, Kahetia 1 
K io da Prata, France 1 
Buenos Aii-"s, Ké Ilmberto 18 
Portos do Norte, Alagoas 20 
Portos i!o Pacifico, Orita 21 
Rio ria Prata, Cordilòre 2A 
Buenos Aires e eses,, Wu-.burg 
Sonthampt. n e escs., Ainazon 2H 
Btien.s Aires, Dauulie 30 

Js'o port.j dc Santos i 
Km Janeiro : 

Hamburgo e escs., Cordoba 16 
flaiuburgo e escs., Khaetia 16 
lluenos Aires e escs., Crefeld 10 
i ienova e Nápoles, Ké l 'mberto 17 
Europa, f.es Andes 17 
Kio da Prata, France 20 
SottUiampton, Thame» 22 
Buenos Air< s, Kquitá 2.1 
Valparaiso, Orita 24 
iiuropa, Oriana 24 
Buenos Aires, Saxol Prince 2o 
Honthnmplon, Ainazon 29 
tluenos Air-s, Danube 29 

V A P O R E S A SAI1IK 
Do Porto do Kio: 

Natal e Mossoró, Natal ló 
Portos do Norte, Mossoró li 
Hoilthampton c esrs., Arngin.ya l ó 
Napolr , o France 17 
«..-nova e Nap..les, K.4 Umberto 1H 
Hamburgo, Raetia 18 
trenova >• Nápoles, TTmbria 21 
Bordeaux c esc... Conltilère 21 
llremen r c-i s., Wu.sburg 25 
Rio da Pni<a e escs., Amazon 28 
S' .Mthamptoii e escs.. I.;ini.t»e 30 

1>;. rwirto de Santos : 
f.ni J.inctro : 

A L V A K O CABTKLLO 
rlttrillllÃO I.BNTIST.» 

Kua d . H. Banto n. 18 — Sobrado 
fc.iu Paulo- Telei.tiuiiu u. J.Iõ 

Accacio Hffataeras 
l irini-: , i rJeiili--a. ltua ili* s. Ilto.to n. '_:> \ — 

íiii.rii.t.. 
I>nis Gomea 

i inir«in i riem, I.I, rua riu s. Ileuli» n 7L', SO-
brudo. 

1 9 
T l f l l 

B i f a 
A rifa do quadro a a«|iiarclla de uma 

locomotiva (jue devia correr 110 dia lí4 
do corrente, correrá 110 «lia 21 do Fove 
reiro con» a inisina loteria. Iii7 'í — 1 

Gabinete dontario do Dr. Kansou 
Auxiliado pelos dr» ltruwn <» Jort;e i»ro/iinbo 

Azevedo. Hua do H. Mrnto 11. 20. 
Joeé Coolho de Faria 

Cirurgião dentista, ronnnnniea nos vetjp clieti 
t. s c amidos, quo mudou o seu gabinete para a 
rua dr H. Montou. 01. onde reside com sua família. 

SECÇÀ0KEÜIB1 

A G E N C I A G E R A L 
DAS — 

Lotarl&s da Capital Federal 
3 8 — X t u a Q i r e l t n . — L O 

í*as-a fundn la em 1'si pelos acltiacs 
proprietários 

J l l J O ANTI 'Ni :S D li MHl l iC A C 

ffTp|i casa que o publico deve dar 
LllUii preferencia pela i.'a, no seu 

varejo, de importantes prêmios — 1'NICA. 

H O J E 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1'or io j . „ r o?000 

Saljbatlo 10 do corrente 
5 0 o o n t o s — 5 0 c o n t o s 

Por 29000 

Em de .lanciro proxiuio 

1'or 4$0(l0 A's 3 lioras da tardo 

I lamljnrfp , t i s co , CordoSi ir, 
IlauiburR» , i -os,, Kactia K» 
liamburir. c e-es., IVrnanilmco lo 
r i-:l. s À r* s esc.. I 'r. 'fc!d ir, 
lliien. A Í'C Ké t 'uibcrto 17 
Buenna A irr s, f,.-s Andes 17 
Jirrr.ien .• r ,cs., ('..'luoir 1* 
Barcelona e '••i s., France 20 
i.iv. rP.,o! r»rs., Orita 21 
l'.'ii i . A r. •, Thaini • SS 

;. ' .vae N.i|»ilt'->. liquitú 2.1 
^'alpaia! •. i »ri.ma 24 
fim . \ -, ( Itat.ui 2í 

- .:.• i* •i( .i, Amazon 2'' 
Hmrtham, *n t, Dantlbe 2'» 
llaml, e esrs.. 1'etrop .'is .10 
Ilaml.i riç, Horuaaia 30 
Cem r ipol. 1'ririz Adalbert 30 

< i i c » d o r 
ivr . "TI r ; . 

Dr. Alves d . L ima 
'I- l uu >.r .Ia TleoBf Por-

' 1 ' à F.-: i i I' tj.irirant.. 
f:. . rn.» <1<l 

i I.I I - • Beala 
* ** 44 * * . . . epusus u. Ü4. 

\ preferencia j ara a compra ile bi-
lhetes desta grande loteria deve ser dada 
por todos os motivos a esta antiga e 
acreditada AOKNCIA tiliHAI,. 

Os jiedidos serão satisfeitos roni a ma-
xima pontualitioile pelos agente* gerai s 
e representantes da Companhia Loterias 
Nacionaes do llrasil. 

Jullo Antunes de Abren A C. 
JUJA DiKl i iTA, ;::•—s. PAI ;LO 

1—1 Caixa do correio, 77 331 

A o p u b l i c o 
Tio, abaixo-nsiignailo declaro que, des-

ta data em diante, não me incumbo 
mais de fazer despachos, tunto de mer-
cadorias que vierem em nome dos srs, 
destinatários, como as quo vierem ende-
reçadas a mim, não assumindo por estas 
a miuima responsabilidade. 

Haj.uealiy, U—I—U07. 
Por A\r,i;r.o lUssi 

3—3 I I I r,n.\,;si'u Di.i/ró 
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Zlaropc d : P: »co7Í o Popalna 

Vantnjosamente conliecido pelas suas pró* 
pr-cflai! s tônicas r fli^c- :va- ; cur a nnc 

«, fhlorr•-", licrnorrlia^in-, et'*, ctc., c i 
mo um I l>cor de », a. 
I>epo:iitari.is • .. 1 S. l'aulo: 

Plin.x*3r ic ia e Drogaria San toa 
]•'.: «ir S. Hento n. 06 

2 6> IO—' 

Assadura das crianças 
Cedem em pouoon dias com o uso do 

T i ü l c o b ô r o t l e 
Formula do dr. SYL V/O MAIA, d»3tinclo 

dirertor dn Mutcrnidadr dc .S'. /'nulo 

Completamente inofensivo 
Sfiü mon 

\n 
B 

2 
6 f l 

CO 
O 
i lO 
O 

03 

O L A ' ! 
M o l o . o y c l o , a t i l a m o v e i v , b i -

cyolr4<t» Veutjcot m a c e u f n n . 
• a d o r e s K e i i M i n b e p n e i p 

lia caaa P. O I . IV IEBI—S . Fa t t l j 
fina J!ar/to rlf Ituprlininga n. ! 

U.VICO A..K-STK 

" D 
CD 
a . 

r> 

VO 

Loterias de S. Paulo 
AS % m ICltHMIlPIfi fi dlHIlíWPIfi 

HOJE Quarta-feira, 16 HOJE 

P « P l $ 3 C O B i l h e t e i n t e i r o PEI* 19300 
G m 2 4 c i o c o r r e n t e 

EXTRAGÇAO DA GRANDE LOTERIA 
1'IiKMIO M \IO|( 

cd 
o 

1 3 
<D 

B4 

ü H w m m 

^ a s n o í i i m a F a s s o a l 
Mui' a práticos »le al.trahir o '.mor, 

inter ino o a inliucncia. Curso e implet 
em 15 lieçoeM. 

Preço. I $2ô0 3 , E^nto 33-A 
I'«.—12<ta o!>ra não ó um « humariz 

para outras do çlevailo custo. Nas hu:;h 
p«gip»8, bem íIlustrada», encontra 
|iio «• prcciso para se saber unir d< 
poder roagnetie«j. 122 0 — 1 

O 

O 
c o 

m 

& 

iistr. 
t f 

40:0008800 
P e r 6 $ 0 0 C - B i ] l i e t s i u t e l r o - F o r õ $ 0 0 0 

Ped idos ao s a g en t e s g e r a e s 

G. FONTOURA & C. 
I l l i l AMOMO PRADO 1J0 1 1 

üt iT. 

I S W i T A . E S 

IT inguem deve ignorar 
que a única instituição, ondo qualquer 

pessoa |.òde garantir o futuro, com pe-
quenos pagamentos tnensaes, é A 1're-
videncia. Caixa 1'aulista «Io Censões. 

Fagando fi$mH) por me/, o socio rece-
berá depois dc 10 nuiiow, uma pensão do 
l l ^ i l O a t l O i l por anno no máximo e 
pagando Ü$"KX) mensalmente receberá, 
lepois de lf> annos, uma fiensão nnnual 
de l > » * ÍM>* »000 no máximo, ditfiule 
toda a vida. 

Leiam os prospectos distribuídos grá-
tis, pe-Toalmente ou pelo correio, na 
sede: 
Praça Antonio Prado, 13=1". andar : 

firúa n. 7 S. Paulo 
Acceitam-se bons a:;»ntes. Osll ."U 1,1 

D r . VI*. ( i o r i l n i t N p e e r . , 
medico operador o parteiro. Con-
nillorio, rua de S. ltcn'o n. <13 
'sobrado.', de ií :ís 4 ila tardi*. Te-
lephone, lf)2.'l. TiCaidrm-iii. Ala-
meda <lo" llambús n. 1, ali1 ás !> 
horas do manhã e depois da» 4 
•ia tarde. Telephone n. 1H4. 

!H) até 10 .Inibo 

• l o j o a r t n T T o i c 
li CA lUKUTA , 1 A 

A O p u b l i c o 
Pr.venimos aoa nosso, cliente» t,n. 

ha tempo dbixarara bioycl.tta» .miít.»-
ao poder para serem conertadat, que, 
não retira ido aa no praao da 30 diaa 
a decorrer de hoj. p«rd.r*o todo « 
qaalqr . r direito aobr. a» inoamai. qn» 
»er!to vendida» paio pr.ço do» ci.ncer-

" l Paulo, 16 d . Janeiro d . 1007. 
3 3 134 r O L E T T X C A L O l fc C. 

M i z 
C K I I M i l . U » l » r a i T I s T A 

1'aiticipa lios m u amigos e clientes a 
miidan.a do sen jjabinete p»Ja a 

B O A » S S B E N T O H 73 
4dl 3 0 - - J 

l i e l e v i i f ã o t i o i n i i l t i . M 

Tendo o c imo, sr. dr. presidente do 
listado promulgado o decreto n. 14-M, 
de 2 do corrente inez, em exceui;ão do 
artigo .'i7 da lei n. l05!l, de _'H do de-
zembro de líMJii, que releva ilii multas 
os contribuintes em atraso, comido os 
devedores dos diversos impostos do dis-
tricto Kiscal da Capital a virem saldar 
os seus débitos dentro do |.raso de trez 
inazes, a contar de 1 de Janeiro até :il 
de Murvo do corrente atino, alim de po-
deiem ;'Osar dos favores conccdidrs pela 
referida I. i. 

llecebiidoritt de llemlns da Capital, 4 
<1 . .lanciro de 1 í»07. — O isMiiiniri ior, 
.4. /'. i-rím de Quriro:. 7í) a!t. 1 

Vinha ü ^ s s a i h o 
(13 A N K O S vr, SUCCEMSO) 

do csloinax i, aiu-mia, doeo...is 
nervosas, Ivmpl ai-m fraquesa, raehl 
tisino, tuberculose. 

l argo da hé ü. i.', mel Come. 
UU 1 0 -

U K t L A H A Ç Ò K S 

tmpr?sa frigorif.ea Paulista 
S(»ci i: i AI»L; A nonvma 

8 íio convocados os srs. aeeionistua 
para 11 reunião «la as-«ernblca í?eral extra 
ordinária «lo «lia primeiro «lo Fevereiro 
proximo futuro, »ís horas o in«*ia «Ia 
tardo, cm continuaçãfi «Ia «le 8 do cor 
tento mez e para <>h mesmos lins dessa. 

liem a- -im fho convocados para a as-
•emblea neral ordinariu, a qual seguirá 
áquella, no moíirifi «lia o lo.;ar rua «lo 
S. Bento, 41. sobrado. CM documentos Io-
jraes e^tno ú dÍMpfisfrlo don a ceio-
nisLoN no escriptorio da Kmpresa. 

Pela directoria, J.niz /'ira. f»r.-siílerito, 
-21?—27—1 

Companhia Paulista d! Vias Ferra» e 
Floviass 

0*).° invfDr* \tK) 
A partir do dia 15 «lo corrente «Ias l í 

án ü liorns, paj?ar-sc ií, no c^criptorio 
central «lesta companhia, o *>1K° divi len-
do, relativo a«» segundo semestre do an-
no próximo íindo, A razão «le 1+$Ü0Ü 
por acçSo, o que prefaz r i ° r.o anno 
para o crercic io financeiro de lí«>r». 

K Paulo, 11 de Janeiro de VMTi. 
A'bJfjJiu Augusto 1'nfo 

3—2 l i ^ Chefe do iBeriptorio central 

Estrada da Fim Eorocabana 
•No ilia lt> d • torrente, ás I I e meia 

buras da nmnbã, á alameda do THorn-
pfio ii. I " riali a « e o leilão do» volu 
mes ineur-tw no :.it. I-.9 do licgnlamen-
to e Tarifa». Í I 2 3—3 

cparador Mon i í o r 
e ou Irai peças jtr,irilt<fiatht.t vara 

i-:jnTÍHiy an ca,' ': 

Maclilnas combinadas 
Mociiinas avulsas 

(írnmle rcdiicr-ào dc prc«;«w 
companh ia m e c k a x i c a k iwpoitr.v 

I.OBA I.K s. PADI.O 
Rua IS de ftcweinbroí 38 

£0 1') oi 

Alniiiiiiick ti;iruier paru Ü107 
0 melhor que se publica no Brasil, 

contendo mappas u vistas de to«Jos os 
Justados. 

1 volume encadcrnaão . . 3 3 0 0 0 
A' v«-nda na Tvpo^ruphia Brasil. 

r»co :I0-L!5 

l í í ^ ^ ^ K M É Õ 
Oj'tii ina <!'' piiititr/i, ilrcinuiir.i, piu-

iiint 'Ir /iinltvs i: iiii/hi/hlamit io 

Especialidade em suanaelos 
Kxecução primorosa «!e qualipier tra-

balho «rtiet.ii-o. ^ 

I M I T A Ç Õ E S , 
LEiazi f iOS e 'fâEQLITAS 

Rua 13 de Maio n. IOS 

A Salsaparrilha do Dr. Ay.*r í ri>rrn 
uma pe.v i amiga. Closurcis maia 
<l'ella á mo-
ilida qoo a 
côr voltar A g í 
ás fa.:e^ o j È ^ , 
lubi..s «los-
c.trados. li 
ain 
r, 
clelia 
do ino lho i 
comproh.jn-
dordes eonio dia vos 
deu o que a riqueza 
porsisóii.: ipodeilar 
— a perfeita saúde. 

yt ztalsaparrilha 

do S)i\ ySifer 
6 boa p.ira tcJa a família. Na 
velhice, quando o corjio exhilio a 
aua í r a i j u e a natural, a f-íalsnpar-
rilha do Dr. A y e r dá eamlo o 
conforto. Na íneia-edaile, quando 
toda.s aa fuucçOea er^anicas estão 
no seu au je , a Salsaparrilha do 
Dr. A y e r puriüca o enriquece o 
sangue, for ta leço o estomago o dá 
v igor o t om aos nervo3. Na moei-
tlade, quando u;n firme alioerce ó 
tão esaoncial para a sí ude e pros-
peridade faturas, aSalaaparriiha do 
Dr. A y e r o o melhor remvdio quo 
exiate. 

Preparada p»lo r»r. J C. Ayer A Ca , 
Ijoweil, l ias. , E. V. A . 

E M r r i E s l - l i l O H 
•sutil: K 

J U L í O W i i -

Z Z J U H O S 

Yk ^ 
UE 

•Hua da Caixa a Água n. 8 

] V i O i J l C O s — 
alt :;! — :' 

J3::traeí3o í rua Visccniu il • I t ihornhy u O sob a EacaHcaçSo ilo oxmo. 
ar. majo i -Pr tnc i rco do Asc.-i. reprffs?.-itant» do j.->75mo da Uai.V-. 

a * A 
H Q J U : A M A N H Ã 

2 5 : o o o $ o o o ! f S : © O 0 $ O © O 
r o í t ü s o o o p o a a i o o a 

E m 2 6 de J a n e i r o — 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 — Po.v 4 $ 

tía !9 de Jane i ro -
P02Í, 26000 

Quartas-feiras ás 
.'.o.» fcilidok, informaçfles. pagamento doa prêmio. 

Agencia gcrul '.'/« tml • n I.iludo, iIn. lofn i i 'In < '•/jiiln / 'lrr.il 

A m i a n d o R o d r i g i i . e s d o s S a n t o s k C . 
1'raça Auto i i i » IVado , õ - f a i x a , IWS - T e l . A i iua.- io 

NOTA—-O. prwuío. auporiorea a 3004C00, em virtude do M , eatào sujeitos ao 
descontode õ " . 

As 1'ilulaò do I3r. Ayer curam 'ndip j tão 

O B O H I S i à l j 

P o d e r o s o c les infectante , m i c r o b i -
c ida , an t i s ep t í co e s e cca t i vo 

ííeCi nunem 
V v i M h u l e i r o 

O Serpiaria 
Nenliuiu suspeito Ittl.erciiloso ou 

mesmo tuberculoso, poderá curar-se 
sem que use o Serpiaria, auxiliado de 
uma boa alimentação principalmente 
quando se encontram os symptomas 
sclmiímob : sobre n tarde calor ou ar-
r. pios de frio, dór no peito o nas 
costas, suores nocturnos, frios, mãos 
humi (as, rouquidão e gede continua, 
ncompaiiiiadas de um cminagrecimen 
Io uolavel, este cortejo todo pede Ser-
piaria :t n 4 rollieres por din, n *r.l,rt 
ns refeições oleo de f ígado de baia-
Iháu escuro, li mez is seguidos. Kste 
sacrifício será retribuído. 

Nus hi inoplitiae*, com osso c en-
jôo do estonia^o, o sangue vem be.ii 
vermelho, inisliirado com os catai-
rbos e espumoso, peço l icença: ó nm 
ruinedio aobeiani, auxiliado |.clo re-
polso completo, cada 2 hor;i«, 1 colher 
•Ias dc sopa niistuiailo com agua 
fresca; uma vez dtsapparecido, :t co-
Iheres por dia nt£ restabt lecer-se. 

A ' venda na 
D r o g a r i a M o d e r n a 

A' UJt D£ B. X E N T O , 14 

Rua \\m Rt íiro, 81 
M. 1 ' A I L U 

A um n.iuato J u a»ta;Sea I u j l a i a 
Sorocabana 

1'KOPKIIiTA ICIO 

E I R . A S G A R O A 
lilegante hotel, com to«la cla--í «le 

i 'juxmo'li«.la«les.—riervi«;o esmerado e eco-
nomico. 

]>plendidoa comtnodo^. 

P e n s ã o 
Ser\em-se comidas para í«>ra «l»j hotel 

a preços ecom>micos. 
C 0 8 I K H A DE 1 . O R D E M 

683 :Í0—13 

C A R N A V A L 
L o j a â a G ü l n a 

Maj<niiico e especial eortirnento do 
ma-raras «!e papelilo, so<!a e arame. 

LANÇA-PERFUME 
Estalos fulminantes, ' Z ^ T ^ 
péos, barbas, bigodes, cabelleiras, anneis 
iruirlatnla« para oriiamenta«;ío, chapéos 
de so! chine/e.'*, lanterna» de papel, ban* 
«leiras e uma porção de novidade*. 

O ratalofço com os preços e estampas, 
nerá enviado grati- a quem o pedir. 

A » F 
41 — Vtua d e 8. 

04 alt. 1 5 - 6 

m e < r s n u x 2 e i H o i l o ü ü e s í 
lo como especifico para combater as moléstias tia peite o muco-

sas, como sejam : darthn-s, ec/eina* iVív-iim--, ul< cr.ts, bmtu^J^s teridas bleiiorrha-
í»ias, purju.MO d«3s «mvidos, sarna. etc. cf . 

(>s golpes, rontusfkíM e exeoria-vs «l.i peile tr:.La ias c-j..i o BOlJl.^ \ L, h 
cam rapidamente, Hein a íoniia<;ã«:i «lc p: >•. 

Á venda cm toilas as pliarmarias o n>> deposito 
" » 4 1 4 M 

1 M S A H . 1 S A C I A E ! > I U H » A l ! ã . % 
P r a ç a S£f^M.-<:oí3 

s i 

r;o— i j 

C l i a l e t d a R l q i i e i a 

R U A B A R Ã O D E I T A P E T I N X N G A , 2 9 ^ 
Casa mat r i z com f i l ial A 

R u a C a i » t s i s i « s» , 5—FRANCISCO RICCA 
Aber iu-ee a nossa nt:va ma t r i z . Con« i t !amas 

a nossa f r e g u e z í a a v.r HaUíl i iar-sa na nassa ca-
sa, cuja p rop r i e t á r i o 6 o qua maia s o r l e s tem wen* 
d ído nesta capital e continuada a vender . 

H O J E 

CONTOS 
V o r 3 ( 0 0 0 Por 24000 

tu 11 s A N f l - C i I RICCA é o nniio qoe em pomo tempo h-m \cil I , 
tes nesta capital. 

U n a I I . d e r t a p c t i i i á n g a , 2 9 — 8 . P a u l o 
In6 fi—4 

Xarope Gloria 
Kste xarope é o único conhecido at^ h->je par.; a cura c^rti e rapMa «Ia «o» 

qti^l iche, exerce nma ecção f-spetial sobre m htvnrhicfacilita a r r : i ; . t > # 
atten?ia os acressos de tosse. 

Kmpr^íraflo com resultado maravilhoso nas bronchites a?.idas e t hroni» m t«j#» 
se, rouqni«ião e rm toda* as atffci.Vies «Ias vi aí» respiratórias. 

A ' v e a d a e m t o d a ? a s phar in&c iaa 
PRAÇA MAU* SAMüS , PK.4ÇA HAIA' 
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PàtJLO 
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_ X A R O P E » . C R E A N Ç A S 
é o renuaio qus tonas as Máiscie Família devem terem casa. 

1 filie cura em poucos dias «TOSSE, a BSOWCHITf, | 
! o CATARRHO CAPILUR e previne a COQUELUCHE, 

3 0 A N N O S oi ( U O O I H O 
; rm-n> 'iw i'Mr*HFNTE ror L . Q T J E I P O Z k C " . B g o P a u l o 

Bzeelle&te agua d* m. 
ia com pro»ri.dadi 

d e g a f a n h o t o s V E N D E - S E 

fo vosso R H E U M A T I S M O 

'oontinusr rebelde a o t n t i A 

Tmonto medico oi, spez&r Je\ 

ftodos os r e c u r s o s conhecidos A 

afio conseguidos levantar do 

vosso leito, nem alliviar a s vossas} 

' dòres, não desanimeis, neir fareis j 

saltar os miolos i Mo / 

Ainda vos resta uma esperança! 

Uz&i o Elizlr de Sucupira j 

Queiroz elle vos restituirá aj 

1 saúde, o dar& allivio á s vossas, 

1 *dôres. — - — 

Encontra-se em todas as 
pharmaolas o em casa de, 

M . P A O H E C O i i C " 
a o B I O - D E - J A N E I R O 

L QUEIROZ » C " 
SÃO PAULO 

aúSKixsr.."! 

• dut l » d* g-/rafas 
a doi M l N T U l domicilio 

A annlyse a que 

foi suliinettida no L a -

bora tór io do A i a l y -

« r (ff 
Pai C O 

a?na a ne lbor / Q ) 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 
TELEPHONF., 12G4 

E d u a r d o M o u r a 
Agente geral 

SI. P A O X . O 

U m i 

Cha-

ma-se a 

a t t e n ç ã o 

dos srs. íre-

q u e n t a d o r e s 

as fontes t l ior-

niaes de FCÇOS 

DE CALDAS, km-

brando-llies que a 

actual fs taçSo lialiica-

r ia . pro longa-se até Mar-

^o vimloiro, e que os seus 

tantas silo muito proveito-

sos nesta oeeasiã®. 

0 HOTEL DA EMPRESA pas -

/ son por uma tran f o r m a d o r a -

J Q ) / d i ta i , o í è rewni lo todo o conforto 

^ y desejável, esrrupnlosa hygiene e t r a -

^ ' tamento de primeira ordem. 

Os hospedes do I10TKL têm reducião 

no preço dos banhos. 

Não contém, ab 

l i tamentc , s u b s t a n 

nocivas á SAÚ-

u l t a a d i a t r a o ç f t o » 
c l o n a d a a M a a r a 

• f to p r o p o r 
l lOM|ie« len 

H e m e d i o s s y p h i l i t i c o s 

C u r a s r a d i c a e e d a s e y p h i l i e C u r a a r a d i o a e e d a s s y p h i l i s 
Dnmnriin QmiVnlil inn Annnna Cura a Ronorrliéa, rotta militar, enfermidades antigas dos ogauis uriuarios. Com direc-
ULllimUU OjJJlUiltlliU nübUia ç0 l ,s (Butica com tres frascos, com seu livro). 
BBIQQÜO Syphi l i t iCO E s t r e l l a r e c , ' n c - uleeras e babões. Com direcçfies, (ISotica com tres frilscos.com 

dores nos ossos. Com dirceçfies Remedio Syphilitico Crescente 
R i o d e J a n e i r o 

Cura a sypliilis terciaria, mal fie garganta, erupções, 
g e r a u s 

DE LA BALZE & COMP. 
a r u s l A VENDA KM TOPAS AR PHAKMAt IAS t DR0UA11IAS K NOS DECOSITAUIOB 

B u e n o s - A i r e s 
Sx C o m p . 71 I) 

G A Z O L I M 

G r a x a s e l u b r i f i c a n t e s p a r a A U T Q K O V E I S 

DEPOSITO NA CASA 

I A T H A N & eom?. 
R u a 8 . B e n t o , 4 3 - B . P a u l o 

4.""-feiras 

Ermãos Poyares 
Despachos, commissões e consignações 

Com relações directas com tia prineipaefl cidades «Ia Kuropa o de todos os paizes 
eul-mericanos. Kndereço telegraphico—8ERAYOP. Caixa do Correio, 270. 

Praça da Republica, 37—Santos 
R u a J o s é B o n i f á c i o n . 2 7 
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N A P N E U M O N I A 
aguda, com tosse curta o seccn, fobro 
alta e continua, grando proBtruçüo, 
com dotes agudas uo poito, auginen-
tadae pelo movimento, tosse, inspira-
ção e expiração, é de eífeito quusi es-
pecifico; a resolução pelo peitoral dá-
se cm curto espaço do tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros meios ae-
cessorios que tanto maltratam aos 
doentes. Devo Bcr usado 1 dose do 2 
em 2 liorus, com água, porque laeill-
ta mais a altsorpção pelo estômago. 

Ficando o doente sctri febre, ;i do-
ses por dia até comploto restabeleci-
mento. I'edc-8o no» srs. médicos, por 
benevolencia, que experimentem, o 
verão a verdade nascer. 

S E R P I A R I A 
Vende-se na D R O G A R I A MODER-

NA , a rua de 8. Bento, 14. 

L 

1 V R 0 S 

Comprar ou ven-
:ler aú na livra 
r i a Econômica, 

do s. IJento, 2-R. 

K E Q U E 1 U M E N T 0 S 
Precisando fnzer al^um, comprem por 

1$5()0 o formulário para pcLivõca »h re-
partições publicas, que enaina a fazer. 
Kconomisarão tempo e dinheiro. 
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I K S T B V C Ç f t E S P R A T I C A S 
M U A 

Destruição jios saltões 
GAFANHOTOS 

Caso, devido a quacsqttcr circumstancias, não tenham podido os lavradores 
destruir as rcbolciraa de ovos de gafanhotos (conforme as instrucçOes praticas 
divulgadas por esta Coiiw.iis.são) convém qtie sejam postas etn execução com a 
máxima urtjcucia, as seguintes medidas para a destruição efücaz dos saltões (gafa-
nhotos ainda sem azas). 

I 
Sempre, se fôr possível, deve se fazer uho do fogo'. 
a) ou roçando-sc primeiramente as liervas, inattinhos ou capocirinhas; 
b) ou espalhando-se sobre os aaltões palha já secca ; 
c) ou empregando-se tochas ou archotcs dc pannos embebidos dc kerozenc 

azeite ou pixe ; 
íf) ou recorretido-sc a quaesquer outros modos, tendo, porém, sempre em 

vista o extermínio dos insectos sem prejuiso das culturas de maior valor. 
II 

Logo que fôr percebida a sahida dos saUòesinhos, de dentro da terra, deverá 
o fazendeiro, ecin perda de tetnjio, circumscrcver todii a rcboleira por meio de 
uma vallcta dc 30 centímetros de profundidade por 30 de largura (devendo a 
respectiva terra ficar do lado dc fóra do referido circulo), valleta essa que servi-
rá para, na mesma, cahirem todos os insectos, os quaes, assim, facilmente pode-
rão ser destruídos. 

III 
Km vez, porém, de fazer o que acima, é aconselhado, poderá o fazendeiro, 

mais promptamente, se quizer, exterminar todos os saltõcsinhoH novos, empregando 
para esse tini as pulveriaa{Des de. kernzene, por meio de qualquer dos apparelhos 
espcciacs destinados á applicaçáo de insccticidas. 

A agtia de talau da (erra também dará resultados satisfactorios. 
I V 

A.s referidas pulverizações serão muito opportunas quando os saltõesinhos 
estiverem empoleir.vlos nos cafeeiros ou cm quaesquer outros arbustos ou |>l;tn-
tações. 

Neste caso o liquido, pricipalmente o kcroseue, deverá ser appliçado o mala 
finamente possível e com certa rapidez, evitando-se assim maior prejuiso aos 
vegetacs. 

V 
As pulverisações só devem ser empregadas cinquanto os saltõesinhos não al-

cançarem o tamanho de dois centímetros, pois, dahi i>or deante, sômonte o uso 
dc outras medidas será efticaz. 

V I 
Kstando os saltôes empoleirados nos caféeiros, pés dc milho, ou em quaes-

quer arbustos, podem-se, para caçai-o», empregar os paii.ioa on latrórs de colheita 
de café, collocaílo» debaixo das plantas, de manhã bem cedo, cmquatito os in-
sectos estiverem entanguidos pelo frio da madrugada. 

Kaccudindo-se a plantas, ou sobre ellas atirando-sc punhados de terra, os 
insectos cáem nos pannos, Uma vez cheios estes, deverão ser esvasiados em 
quaesquer buracos, feitos na occasiao, tapando-se os mesmos logo etn seguida, 
com a própria terra cavada. 

V I I 
Para os saltões maiores de dois centímetros, o recurso mais seguro para o 

seu extermínio será o emprego das rallctan (feitas sobre certas regras) afim de 
para ellas serem conduzidos uís bandos on manchas <Ul gafanhotos. 

V I I I 
As valletas qtie não forem propositalmente feitas para isolar a.s rebolciras 

(conT rme foi explicado) < u para isolar plantações, devem ser abertas em direcção 
que f-irva para cortar a marcha dos saltões, qne se tem etn vista, nas mesmas, ex-
terminar. 

As dimensões das valletas variam conforme o tamanho e a quantidade dos 
insectos ; quanto mais crescidos e numerosos estes, maiores aqucllas. 

I X 
As valletas devem ter as jiaredt-H um pnuctt fóra do prumo e inclinadas para 

dentro, dc maneira que a largura delia» no fundo seja maior do que na boeça, 
para assim ser evitada e dificultada a subida c sabida dos saltões que dentro 
da* mesmas tenham já cabidos. 

(Juando se lizer uma vallcta, «leve-se ter o cuidado de collocar a terra, que 1 

fôr K.ihindo sempre, do lado de fóra, ou contrario á marcha dos insectos, atim 
de que estes não encontrem obstáculo algum ao caminharem para a valleta. 

X 
j <'liando os naltues forém já bem crescidos, será, quando possível, convenien-
te reforçor ns validas, collocando-se, ao lado opposto áquclle em que se acham 
os iu:.ectos,«folhas ou telhas de :*.inco, taboas aplainadas ou pannos esticados, 
tendo estes do lado de cima uma tira tle 30 centímetros de largura de oleado liso. 

listes reforços devem ser collocados na posição quasi vertical, com pequena 
inclinação para dentro da valleta. 

X I 
A.* valletas d< vem ter, de 2 etn 2 ou tlr 3 em 3 metros, uns buracos fundos 

(caldeirões) da mesma largura dellas, atim de nelles se enterrarem os saltôes 
que já tenham cabido. 

A ' medida que taes buracos se forem enchendo de insectos, outros devem ir 
sendo abertos nos intcrvallos, aproveitando-se a terra destes novos para se tapa-
rem os velhos, ficando assim sepultados todos os saltões. 

X I I 
Uma vez feitas as valletas nas devidas condições, para ellas devem ser to-

cados os bandos ou manchas dc snltõco, o que convirá se fazer com vagar e sem 
grande barulho. 

Os tocadores, collocados cm linha c munidos de ratnos, devem bater bran-
damente no chão, dirigindo assim com ordem e mcthodo todos os insectos para 
as valletas. 

Se se lizer grande barulho c havendo precipitações neste serviço, os saltões, 
Ioujm de se dirigirem para as valletas, se dispersarão etn todos os sentidos, es-
condendo-se debaixo das folhagens, gravetos, paus, etc. 

X I I I 
Os cordões de fogo são poderoso auxiliar do serviço acima indicado, quer !i-

gand > valletas distantes umas das outras, quer isolando os logares limpos dos 
que estiverem infestados de saltões, porque estes nunca affrontam o fogo. Te-
lhas de zinco empregadas no mesmo sentido dão bons resultados. 

X I V 
Os saltões qu estiverem dentro das mattas ou capoeiras podem dellas ser 

desviados, fazendo-se um trilho bem limjio, de um metro ou mais de largura, para 
o qual deverão Jí* r elles tocados. 

No fim desse trilho deverá fazer-se uma vallcta bem funda, em sentido 
transversal ao mesmo, para que nella caiam todos os insectos, 

x v 
Os saltões que mais damno causam não são os nascidos nas culturas, por-

que (stes podem $rir facilmente cxtiuctos ut> nascer, conforme os meios indicados. 
fh qne rfim já crescidos, das mattas, cerrados ott campos, srto ou grandex dts• 

truid res e pouco escolhem alimentos. Para seu extermínio só o emprego de fun-
il as valetas. 

X V I 
Os cafezaes devem ser conservados o mais limpo possível, para que nelles os 

saltei s pouco permaneçam, devido ao facto de não encontrarem hervas, de que 
são uprcciadores. 

X V I I 
Ao contrario do qtie geralmente se suppõe, os saltões ataram os caféeiros, 

mormente em dias frios ou chuvosos, caso estejam nelles empoleirados ; devoram 
os brotos dos arbustos ou roem a casca dos ramos, seccando estes, mais tarde, 
completamente. 

X V I I I 
O fazendeiro nunca deve desanimar , se tal acontecer, elle só terá a perder, 

porque, quanto mais tardar para combater os saltões, maiores serão os damnos 
por • ̂ tes causados, e mais diflicil e dispendiosa será a debellação ou o extermí-
nio da praga. 

A Commissão 
ADOr.riiO HKMPlií, 
UVlvKAKDO Üli SOUSA 
J. AM AN D IO SOB R Aí, 

4—2 CO ANTONIO 1>K M 1I.ITA 

U m a i n s U U a ç a o a g a i p o b r e 

l e n h a e c a r v f t o , p a r a a l i m e t a r u m 

m o t o r d e B H F e b e m a s s i m u m 

m o t o r a g a z d e 3 3 B B P . 

E n t r e g a p r o m p t a . P a r a t r a t a r n a 

r u a d o C o m m e r c i o n . 1 5 . 

E R I C O & C O M P . 

« » > i 
M / 

«lt. 8 - 8 

C l r a m l e f a b r i c a 
D I 

B i c y c l e t a s e l o t o c y c l e t a s 

Importa-5o dlrecta da Kuropa e Am-riea do Norte. Completo s o r n i m . 
to «1o nccessorios para bicycletas o motocycletas.—Cobertona I t i l i i l o p - M i -
«•ht-ll i i e 4 ' < > i i l I i i u i i ( i t í . 

l azem-se concertos garantidos. Niclrelatura e esmalte a »0(?0. 
K e p r s » n U n t « > ( fera. » ria r i A R E • P a S C A U L T . d « F » r l » , 

P o l e t t l C a l o l A C . 

BUA BABÃO DE ITArmVIlBA. U 387 m 

L O T E R I A d a B A H I A 

Extraeçõ.s todos o» dta» na capital do Estada da Bahia 

PAGAf lEVrO I M E O R A L DOS P I ! E « I 9 S 

V e n d a l i v r e e m « o t í o e E s t a d o d a 
P a u l a 

12:8008 
rdls 8 i l l ' « t s inteiro, Í ÍOOO Quintos, SOO 

Os liillietes acham-se á venda em toda parte. 

A G E N T E S G E R A E S 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
N I Al, A A\TOi\.0 PILADO, 5 

IHarmoraria Tavolaro 
p e r m a n e n t e d e T U M U L O S , E S T A -

M O U I Í I N E O ü G E 
Largo áo Faysandú 

Empresa f asc i i oa l seoketo 

Toitrnée Seguiu dc VAmerique du Sud 

mm funcçãi 
Ruidoso successo de 
^ toda a companhia ^ 

R o s a F i o r e 

T R I O F L 0 K Ü 1 I 1 

^ TRIO OSNATO > 

R o b e r t u s & W é l f r e ò s 

- O S S F O R T E L I . Y — 

L o a 

T H E A T f i O S A M T A N N â 
t m | f » u J C/.Tf .tS. -OV 

B a u 
E T C . 

M a l a g a 
S T C 

PROGl.AlíMA VÁl.iADO 

f l E Ç I S I HORAS DO COSTLME 
A » Moalla t Ao Moallai 

Orand* Companhia JLyrica Ilatian» do 

l e i tor MIGUEL T ü I M S l 
Maestros eirsctorss c coneertadorca 

cav. A R M A N D O l - A L L E A N I • B£C 
C A R D O C E N D A L L I . 

/ hr ' t'tr to tiytn o, i nr. (r iori/io Qn!t'i.fi 

l l D J l v * I S M J K 
Ouarta-feira, lf, de Janeiro de 1907 
Pela primeira vez nesta temperada re-

presentar-se á n ce!cl»r«í opera-lmile em 
4 ar to. do miratra O. VKIt l » ! 

R I G O L E 3 T T O 
Itesemponi nn I-j <t pape de ( f l I .OA a 

act l.nutda sopinno l i^ i ro a sra. 
> l i l \|N 'A PIKI-.l l íA 

Maestro diractor c>v. A t K A K D O 
O A J . L E A N I 

Nu Intervallo entre c if." e 3." acto n 
sra MaHina I', reira cantarii a celebre 
pe.;» —t.'NA I.EZIONK 1)1 f iOUi i l lKr i . 
<j|(> npera-prima <l-> maestro Gua^rd-
Hrnvenuti. 

i s 8 3|i ihiüas HA KOITB 
PBpnnV 1 ri/as, 3(>t0UU; camarotes, 
I i l l i y U Ú 2;>Sdt)0- cadeiras de primeira, 
CiOfiO iitein ile secunda, 4t'H*I • lialcã» 
primeira tila. 6í0<t0 ; ontrus filas, 4$«*I0; 
ifaleri.. numerada, íí-jCHX): entrada geral, 
11600. 

n- MUwt'" « t T."lii nn Flran.irl̂  Pimli-ta d.t. 
10 rt- 5 (tn tnra. ^ r|..j..Mi ni. t.lít.. t.-rijl «.< Htr-, 

NOTA l*e|M,li Uo ihi-iiIi, b.vi-r» b..tii|e-, 
tiMlaii Iinti.ii, Hnilu nihiii. iJ.j- lu fo . tlu 

iltfcviiri es Bento. 

0 " ^ t i i U - f i i n , 17, (raadioao . . -
poetas nlo. 

Brevemente a grandima opera do 
maestro P. Ma.cajni 

FfiONTAO D CA-VISTA 

H O J E - -KOJH 
2 horas am ponto 

nrta-ffíra 
de Janeiro 

VARIADA FUMXIA0 
Dc diü, n tio noito 

8PORT k P É L A 
O n i i d s i i t l r a l i i i d e i l o s « p n r l s 

QliADIÍI) DE PELOTAIIIS 

\indo expressamente da Lt : rop» 

OS MELHORES 

Artistas üo BRASIL 
P o u l e s s i m p l e s 

F o u k e s d u p l a s 

e . \ t k a d a T k a \ c a 

F r o n t a o ! 
e u sieiiul 

d i a n t e o f f i c i n a d e c o s t u r ^ s c c a r i r e c ç o a s 
l*ltl-:v<).S ltASOAVKIS 

Vest idos para senhoras « meninas 
Ac cr i i.i-bo incoinininila para <)ual(|iiir logar do i X n i t W O i t 

— A ^ r r s í d o g o s í o 

Henrique 
R I ' A 1»E P. DENTO, «H m. 

o c i e « a n c i i i — 

Bamberg 
P A n . o 

AO iLLffi PAULISTA 
G r a n d e f a b r i c a 4 e 

( í i c v a n n i P o l i f o d i L u i s i 
V.nd . a. p x « ! « » < « o a vareje 

IEEÇOS BARATISSXMOS 
I s i i c c i a l i d a i l t tui m o l i U d e P a r i s 

1 l t ( irnrral Carneira. 2 - l .t it lga J « i « Al fredo 

B B A M B I M A B U A M. Z9-A 

(11* \ U u H i i f t l i I n g i l h i t u i I l i 
a P A U L O 

Rua Direita, 26 -A 

Exposição 
TUAS e vasos 

3 M E . 
I M P O R T A D O S 

— Venda da m á r m o r e em bruto e sar rede — 
KL A DE SANTA EPHIGi NIA \. « 9 — S . P A L L ü 

C a s a f u n d a d a o m 1 D B 4 
4;',li diário 

A V i a a s M A R Í T I M O S 

Hamburg-Sudama r ikaa ischa 

D a m p f s c k i f í i í r t s -Gese l l s c i i a l t , 

ASUNCIOIT , 1 3 - 2 - 0 7 , 
T A P O K E I A S A H I R 

FETROFOZ . IS , 2 3 - 1 - 0 7 C O R O O B A . « 0 - 1 - 0 0 7 , 
S A N T O S , 20—3—07 
O v a i m r i d i o m a » 

P E R N A M B U C O 
CapitAo H. KOI II.Kit 

Saliira «le S.uií^h r«i dia tí'l de .lan' iro,nara 
R i o . B a l i i a , L i s b o a , L e i x õ e a R o t t c r i i a m a H a m b u r g a 
Fraço d » , piaci^eus Ue 3 ' t l u u para i i . b o i , r» . 1 1jJ >JJ iuotaiala i m p u t a 

Todos os paquetes desta coinpsnhw rio provido» coiu m nmi, lao.lernos melhor.unerr 
tes e oflereccin, portanto, o maior conti.rto «os srs pas,*s'mru,, uti , primeira c mj 
te terceira ilissc. A bordo >Ie toiloí os paquetes ha me nco e crea Io, assim como co.i-
nhelro portugue;, e ató Portugal, as passagens de ti,lat as clasvi mel le n vinho d-j rn-s» 

Para tr.u.ir com o agente» 
a a , j o n ] \ r « x o ] V & o . l i m i t e d 

R u a J o s é B o n i f á c i o , n À.X 

A o r d d e i i t s r l i i ^ 

L i o y d B r e m e n 

Baiiida*] para a. Earopa —V/irzhnrg «m 23 uo Jaueiro 

O rápido paquete aileináo 

Xllniu iiado a luz «lectHc^— (Dai.» heliess)—Comnianáanto. M t J K L E 
Saldra de Santos em iti d.j corrente, pata 

Rio de Janeiro, 
P e r n a m b u c o , 

Madeira, 
Antuérpia a B remen 

E^te paquete tem boas e as mais moderna accornmodações para psídageiros de tu Ja« 
as classes. 

Todos os pa-i .rfps .IrstA Companhia t*m medico a bor Io, co uo também eminheirf 
e creu do» portugue/cs A> pa-^agrns de terceira classe incluem siaha de mesa. 

prf.í;o das passagens 
Km camarote, para Antuérpia c Bremen, marcos 450. 
Em camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 40*000. em terceira da«se. rs. aoSoôo 
K.m terceira rlanec pura Madeira, incluindo vinho de meu* e impo*to do f fr 

[ V 

f j r 

?erao, n . 
t.m tercetra classe, para Antuérpia e Bremen, I.b. 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
Para fretes e mais informações, com os a^entrs 

1 o-o-o e £$ouo de imposta 

mensal 
u 

i 
RLA SANTO ANTONIO NS. 1 3 K « - S A N T O S 

Km m. Paalw Rua de H. Uaata m. 


